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Apologia da¦WMadiliin

Entre 01 trrviçoi que, tegundo ot
t.inios da mensagem lida pelo tr. Ot-
tullu t are,,, permita a Attembléa
ContlUulillt, fira o pai, devendo ao
t>"L '<"> provisorio, figuro o de haver
ri ttabrlt rido a disnplina no teio dat
clutmt s n> mudas.

Terá feito realmente o governo pro-vitorio alguma couta para conseguir
ca*c resultado f Ndo parece. O Clube
Trts de Outubro, aquello famosa for-
«a InvMHl que partilhava o podermi» o tr. Oi túlio Vargat. e ao qualeste «e comproMio em preatar uma
etirrfieaclu Ido tolii lla e complacente,
/a.ia a uputugia consciente da índia•
cípllna. Era o dominio obaolutg doa
tmrntea, exerccndo-ae de modo tal
que até reformas de generaea e auba-
Htui^.úct de thrlr, de serviço da moit
alta hicrarchio foiiam-ae como reaut-
lado daa deliberativa que tomavam, 9
que o chefe do governo cumpria reli-
gloaamente. Um doa chefea militares
que exercem hoje maior aacendencia
em aua claaae auatentou um dia, eem
duvida para não incorrer naa iraa da
corrente audaz, que o principio da
hicrarchio ndo maia podia aer regu•
lado de accordo com o numero de ga-liet que acato tivctte no braço um
of/icial, 0 aim peloa aeua predicadoa
peaaoaca e peloa aerviçoa que houveaaa
prestado d revolução. Era, eem duvi-
da, a tubvereâo da diteiplina I

Presta agora o general Waldomiro
Lima, perante a historio, um depoi-
mento significativo a esse respeito.
Tratando-te, como te trata, de um
chefe militar que foi um dot comman-
dantes de forças em outubro de 1930,
• que ficou com a retpontabilldade de
um sector da importância, como era o
do tul, quando S. Paulo alçou-te em
armas contra a dictadura, reveatem-se
ds particular importando as declara-
Çiet do general Waldomiro Uma.

Que dis o ex-interventor de 8. Pau-
lo na entrevista que acaba ds concs•
der a um matutino cariocat

Isto, textualmente:
"A revolução de 30 perturbou a hie-

rarchia do Exercito, chegando ao pon-to de officiaes subalternos ostentarem
as insígnias de coronéis e de gene-raes". (E aqui está uma allusdo clara
ao cap. João Alberto, coronel durante
a revolução conttitucionalitta. e ao
major Juaree Tavora, o general do
norte em outubro daquelle anno)."Esse estado de cousas tumultuario —
prosegue o inspector do segundo gru-
po de regiões — oecasionou males ao
Exercito. O movimento revolucionário
ds 32 trouxe ao Brasil o grande be-
neficio de, com a observando da hie-
rarchia militar, haver-,, rettabelccido
• disciplina m Exercito, pela qual slls
tanto ansiava. Na ultima lueta arma-
da. maU dura a mal» penorna do Tue

m da 1930, os postos de oommando fo-
ram entregues aos chefes do exercito,
cada um occupando o seu devido lw
gar.*»

Fica, pois, devendo o Brasil ests
grande serviço — pelo menos este —
d inesquecível revolução oonstitucío-
nalista.
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Diz-»e, em Paria, que a única solução para reaolver a questio do funccionalismo, 
quetem derrubado o» últimos gabinetes, seria dar ao governo poderes necessários para

realizar uma reforma sem o voto do Parlamento

o».. it i.u..-r» ii«,i,,,y, | .. iV

S. Paulo — 
Quarta-feira, I NI «

Com 

que 
roupa?

E absolutamente impossível a suppressão da taxa de

15 sbillings em julho do anno proximo, conforme

promettem governo e D. N. C.

PARIS, 29 (H) — Os vários grupo»,
políticos cootlnuam a deliberar a res-
peito da attltude que contam tomar a
proposito da medida tendente a autorl-
zar o governo a proceder, por decreto,
A reforma administrativa e á reducção
dos vencimentos do funccionalismo.

Na opinião de muitos, deante de con-
tfnua rejeição, pela Camara, do proje-
cto relativo ao ultimo ponto, a única
solucfto acceltavel consistiria em dar
ao governo poderes necessários para
realizar a reforma desejada, sem o vo*
to do Parlamento. A reforma seria,
nestas condições, levada a effelto de
accordo com organismos extra-parla-
mentares, em que os proprlos funcclo-
narloB se achem representados, e «ob
reserva ulterior de approvação pelas
Camaras.

A multidão, deante do Palacio Bourbon, por occasião da ultima crits ministerial.

dade uma ordem do dia em que se de-
clara, mais do que nunca, determinada• obt^r o restabelecimento integral

Os amigos do governo estão conven-
clilos de que este alvltre facilitaria a
tarefa do gabinete e teria o apoio, tan-
to do grupo radfcal-soclaltata como de
todos os elementos da esquerda e da
direita que se acham sinceramente dis-
postos a assegurar rapidamente o res-
tabeleclmento do equilíbrio orçamen-
tarlo.

A SITUAÇAO FINANCEIRA — UMA
EXPOSIÇÃO DA COMMISSAO SENA-

TORIAL

PARIS, 29 (H) — A commissflo sena-
torlal das Finanças ouviu hontem a
exposição feita por seu relator, sr. Mar-
cel Regnler, sobre a situação economl-
co-financeira.

A commissflo approvou por unanimt-

Inunediato do equilíbrio orcninentario »
convida o governo a empregar todos o*
esforços n^sse sentido.

KABBADO. SlíltA- LIDA A DECLAMA
ÇAO MINISTERIAL

PARIS, 29 (H) — Realiza-se, amanha
ou sexta-feira próxima, nova reuniflo
do Conselho de (iabinete. A declaracfio
ministerial, a ser lida perante o Parla-
mento. serA organizada na reunião de
sabbado. A discussão do projecto fI¦
nancelro do governo obedecerá, agora
ao processo de extrema urgência e de
verá ser iniciada na Camara a 7 d
íerembro.
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Os 
paulistas julgados pelos

I observadores cariocas ^

Conferencia com o sr. Flores

da Cunha — Visita á Assem-

bléa Constituinte — E sntre-

vista com o sr. Oswaldo

Aranha
RIO. 29 (H) — O ar. Armando de Sal-

les Oliveira. Interventor em S. Paulo,
esteve hontem na primeira parte da
manhã em longa conferencia com o
general Flore» da Cunha no aparta-
mento do Interventor gaúcho, no edlfl-
cio Vlctor.

Ao contrario do que foi hontem notl-
ciado, o general Flores da Cunha não
vae embarcar J4 de regresso a Porto
Alegre. O Interventor no Rio Grande do
Sul permanecerá nesta Capita] pelo
menos até meados da semana próxima.

A* tarde, o ar. Armando de Salles es-
teve em visita ã assembléa constituinte.
Depois de conversar longo tempo no
recinto com alguns dos seus conter-
raneos e com o ministro Oswaldo Ara-
nha, o Interventor em companhia do"leader". subiu para o gabinete des-
te, onde se demorou em palestra até
depois das 16 horas, quando deixou
aquella casa.

A* noite, ás 21 horas, foi o chefe do
governo paulista recebido em audien-
cia especial pelo sr. Getullo Vargas,
com quem se demorou longamente em
conferencia.

A COLLOCAÇAO DE CA-

PITAES FRANCEZES NO

MANDCHU-KUO
TOKIO, 29 (H.) — O conselho de «a-

ínlfiistraçâo da Estrada de Ferro do Sul
da Manduchuria deve approvar hoje o
projecto de constituição de uma com-
panhia mixta franco-Japoneza, destina-
da a promover a collocação de capltaaa
franceses no Mandchu-Kuo.

Os estatutos da companhia serão re-
íddos pela iugÍBÍai'ào japoueza.

RIO (Especial para "A Gazeta") —
Não ha exaggero em affirmar que, das
antigas grandes bancadas, a de S. Pau-
lo é a unlca que se apresenta cohesa, so-
lidaria, com um admiravel sentido Ias
opportunldades, como quem veiu trazendo
um plano preestabelecldo e a firme res«_-
luçAo de eiecutal-o O mais singelo chro-
nlsta parlamentar, observando a perfeita
harmonia do bloco paulista, sente que a
elle está destinado um papel saliente no
desenrolar dos factos em cuja ante-cama
ra nos achamos.

Nenhum outro grupo apresenta a mes-
ma coherencia, a mesma harmonia do blo-
co paulista. Desde a disciplina, tudo lm-
pressiona bem no "team" perfeito que a
Paullcéa encaminhou ao Rio Pelo me-
nos esta impressão perdura desde a pri-
meira hora, o primeiro encontro dos bra-
vos jogadores do "scratch" 

que tem como

hgM!M

assignaram um accordo com-

mercial que resolve, defini-

tivamente, os malentendidos

existentes entre os dois

paizes
BELGRADO, 29 (H.) — Communl-

cado officlal, fornecido pelo Ministério
dos Negoclos Estrangeiros, Informa que

Plantação de café em Ke-

nya

Segundo communlcação da Embalxa-
<la do Brasil em Londres, o governo da
colônia britannlea de Kenya que, at4
*gora se havia opposto a qualquer ex-
tenslo da cultura do café naquelle ter-
Htorlo, resolveu permlttlr a proprle-
8;ide indígena na dita lavoura, isto é.
Que os habitantes da colonla de iraça
fefrlcana passassem a ser proprietários
Be fazendas de café. 

'Esta 
medida virá

Incentivar a cultura do café naquella
tolonla e, consequentemente, elevar a
tnuüucc&o carteira mundial.

O sr. Jevtitch, ministro do Exterior da
Yugotlavia.

oa mtniatiu» doa Negocios festrangei-
roa da Turquia • da Tugoslavia, ar.
Rouchdy Bey e sr. Jevtitch, assigna-
ram o accordo que resolve definitiva-
mente as reclamações mutuaa daa par-
tea contractantes e dos cidadãos dos
seua respectivos paizes, em consequen-
cia da appllcação da lei de reforma
agraria e da lei sobre a colonização. O
accordo prevê o pagamento pela Yu-
goslavta ã Turquia de 17 milhões de
dinares, dos quaes 10 em dinheiro • 7
milhões sob forma de mercadorias, que
serão compradas pela Turquia. Aa par-
tes contractantes assumem o compro-
mlsso de não recorrer mais ao seques-
tro ou confisco de propriedades, desdo
- entrada em vigor do accordo.

O tratado de commercio entre a Yu-

goslavia e a Turquia será negociado 
j

em Ankare. I

"keeper" a habilidade manhosa do sr. Al
cantara Machado.

Os mais argutos repórteres políticos têm
desanimado de levar A parede esse cam-
peão de mutismo e, sem vexames têm con-
fossado que, na bancada, nâo é sõ o sr.
Alcantara Machado quem representa a fl
gura tangível da disciplina: qualquer dos
seus illustres commandados, quando soll
citados, seduzidos, implorados pelo repor-
ter, que se confessa satisfeito com uma
palavra, uma Informação, o mala discreto
assumpto para uma nota, declara que s*
o chefe pôde falar, e sô elle pôde ter <0-
guma cousa de Interessante a dizer. Nem
mesmo a única deputada da bancada, que
é também da Camara, por ser senhora h.
na opinião do jornalista, semprr mais pro
pensa a falar, nor pendores biologlcos
inherentes ao seu sexo, nem mesmo essa
illustre representante transige em forn?-
cer uma palavra, em quebrar a ordem
reinante entre os seus collegas, para que
não venha a partir da bancada nenhuma
indiscreção que possa comprometter o pro-
gramma de realizações cívicas com que
ella aqui chegou. »

Nunca as velhas qualidade» de pundo-
nor, de honradez, de brio paulistas, foram
tanto postas a prova como agora e, Ja-
mais, ellas demonstraram maior segurau-
ça, melhor harmonia, mais perfeito dese-
jo de vencer. Cada deputado paulista .
um soldado no cumprimento severo da
disciplina, dand-> seus passos dentro d»
mais perfeita oH^tencla actlva Elles
deixam de ser uma simples bancada para
constituir verdadeira legião, onde sl nflo
ha a força do numero para Imprimir te-
mor, ha a força que emana da ordem, do
principio da autoridade, da boa orlentaçS<
em obedecer para dominar melhor.

Quando se vê a falta de homogeneidade,
de cohfrencia partidaria. de harmonia de
pensamento, que ha em outras bancada"
tão ou mais numerosas do que a pau
lista, é que se percebe a vantagem ue
um grande ideal ?ommum como aprouve a
São Paulo defender, porisso que a ideolo-
gia que, em determinados Instantes, re-
une ou Irmana homens ou partidos, mar-
ca as almas com um vinculo forte íjif?
debalde prneuraremo» no polHI™ que nün
teve a orlental-o «entlmento egual. A ob-
servaçio assim conduzida leva os oL. r-
vadores políticos da Camara a refleetirem
na falta de cohiMo Já verificada entre os
representantes das bancadas de maior
força, pelo menos maior força política
até os acontecimentos de 1930, fal-
ta de cohesão que começa a abrir

brechas entre ella e a pôr em relevo, mais
uma vez, quanto são transitórios os pres-tiglos quando elles não resultam das leiçi-
timas expansões do sentimento popular...
Basta ver a Inanldade da bancada ml-
neira, que não diminuiu t" numero, con-
tinuando a ser a mesma composleSn for
maua por trinta e sete oldadAos, mas qu-na verdade, tendo perdido o prestigio !e
grande bancada, sempre prompta a lm
pressionar pela massa. nSo adquiriu ne
nhuma outra qualldrde por onde ae possa aquilatar da efficiencia dessa molt
compacta de cldadlos...

Foram absolvidos

os raptores do industrial

William Hamm Júnior

O sr. William Hamm Júnior

NOVA YORK, 29 (H.) — Communi-
;un de St. Paul que após deliberações

que se prolongaram por 7 horas e meia,
o Jury federal daquella cidade absolveu
os quatro Indivíduos, accusados de par-
ticipação no rapto do sr. William Hamm
Júnior, opulento fabricante de cerveja

Enorme multidão enchia o palacio da
Justiça e numerosos policlaes assegu-
ravam o serviço de ordem.

um

A TERRA NOVA

seri governada por
commissario inglex

S. JOÃO DA TERRA NOVA. 29 (H.)— O Parlamento approvou por 23 votos
contra 2 o relatorlo da commissáo
real, recommendando que o governo do
Dominio seja entregue, provlsorlamen-
te. ao commissario executivo da Grã
Bretanha.

ar ENTRE an figuras do passado, a
que a preferencia do eleitorado nacio-
nal poude designar um lugar no seio
da Assembléa Constituinte, alpumas
ha de bastante significação pelo 8f.u
valor pessoal e politico. e qut eaer
cem, nesta phase de rcconstrucção na-
cional, um papel de ndo pequena ím-
portando pela somma de responsabilt-
dades de que se tornaram deposita-
rias. Entre estas, assignalcmos em
primeiro lugar o sr. Cincinato Braga,
nome que está estreitamente vincula¦
do d hiatoria republicana do paiz, e
mais particularmente A de 8. Paulo
tanto pela acção continua e effioav
que exerceu nas campanhas e nas ho-
ras culminantes de nossa vida oolle-
ctiva, como pela somma de conheci-
mentos e de experienda que reuniu e
constitu'e um cabedal precioso de sua
intclligcncia. Foi ao antigo "Icader"
da bancada paulista e ex-presidente
do Banco do Brasil, autoridade in-
aotueaiavei na delicada espectalieaçao
dos asaumptos econômicos, que coube
na distribuição da matéria constitu-
donal feita d oommissão dos 26 por
seu presidente, sr. Carlos Marimilia-
no, o capitulo do ante-projecto que se
occupa da distribuição de retidas e
dos impostos. 8endo esta queatão.
como é, a de maior importando e de
maia alto relevando para oa interea-
ses de 8. Paulo, a que sobram ra-
sões para se mostrar preoccupado com
as tendencias reformistas daquelle
profecto, quando pretende transferir
para a União a capacidade para ar-
rccadar os impostos de exportação
ficamos, em compensação, com moti
vos para alimentar a certeza de que
ndo nos falta um bom e persuasivo
advogado no seio daquella commissão
• no plenário do poder constituinte.

Discorrendo 1 obro a situação do ca-
fé, o ministro Oswaldo Aranha disso o
seguinte, em seu ultimo relatorlo: —¦"Restabelecido 

o equilíbrio estatístico
em Junho de Jl-Ji, deve o rovciiio II-
berar o café de nuas taxas e entre-
gal-o ao livre cointnerclo. sem Impostos
• sem outros ônus". Existe alil. como
se vê. uma referencia clara á suppre*-
filo da taxa de 15 «hllllims. cotn a qual.í Ioki.-o, nSo poderia coexistir u fumo-
ra liberdade de cotnmerclo que s. e\%.
o Joven e venturoso ministro «ia Fa-
«enda promettr. com tnuta prodl*alld«-
de. A lavoura de cató. Nào tea sido
outra, alK:\ u linguagem dos dirl^en-
te» d- nriín politlra caWuira. Isto ó.
do sr Armando Vldal « a companhia
dos incffavnis "tecl.iilioa" j,. so lhe.
tirar o chapéo que no D. N. C. gozamo doce frueto dos anno* á custa... da
lavoura. Todos se lembram do famoso
discurso que o dr. Armando Vldnl pio-nunciou no banquete que lhe ofíeret eu
a praça de Santo» 0 n0 qlia| afflr-
mou. sol. palavra de honra. <iue o dia
1." de Julho de 1931 encontraria os la-
vi adore» final monte libertos não sô d
tutella da política de re.ttricçòes qu»»sobre elles vein pe.»ando ha mal* de
um septcnnio como. sobretudo, das tu-
xas que os asphlxiani. entre a* quaesa colcberrlma do IS shllllnt-s o» du-fensores "desinteressados" 

da orienta-
C»o d.ssstro.a do D. N. C. também
nrto re cançam de accenar ás suas vi-
ctimas com a suppreasâo da roferld i
taxa. toda vez que, por ar-a.^o. *e fala
na necessidade de amparar o morcad..
de Santos, allegando que essas Intfr
vencüen. por inals dlsi-rot.is e cautalo
sas. não farão slnuo acarretar dlffl
ou Idades para o futuro. Impedindo quea 1.® de julho do anno provlino possaser. finalmente, supprimida a taxa de
18 sbillings. Qualquer melhoria nni
preços — aIlegam esses "technieos
impagáveis, ou. por outra, muito be
pagos — traria como consequencla i
diminuição das exportações, isto é, tor-
naria imprescindível a permanência pormais algum tempo daquelle malfadado
ônus. Disso resulta que. em face de tão
graves arRumentos. o lavrador sa con-
sola com a Indifferença do governo e
do D N C. pela sua sorte, entregan-
do-.-e miiísulmanamente á política cri-
minosa de "vender café a todo panno"ou aeja a preços tüo via que. por si
sós, sflo bem um Índice e\pre.-sl»o dasituação de decadencla. de penúria, delulna. de miséria a quo che*uu a nossa
producção caféeira.

Mas. estar* o iroverno falando comsinceridade quando promette para )ti-lho de 1934 a tflo decantada suppieasilo
da taxa de t5 ahlllinffs. ou seja a res-
titulçâo do mercado de café ao regi-
men de plena liberdade? Nilo! E quemnos diz t o proprio relatorlo do mlnis-
tro Oswaldo Aranha! Com effelto. ã pa-(fina 76 desse Importante documento
deparamos com uma descrlmlnaçfio
completa das obrigações do D. N. O
l'or ella verificamos que o Departamen-
to tem á sua responsabilidade um pas-slyo de 033 80a:85.1J072. exa.tamente acifra por nós calculada quando, ha cer-
ca de um mcz. examinamos nestas mes-
mas columrias a situação actual do ca-fé. Accresce. porém, a clrcumstancla de
que o ministro da Kaienda e os manhosos dlrectores do D. N. C. multo
de Industria se "esqueceram" 

de incluir
nesse total o preço da quota de sacrl

flclo. Calculada a safra presente em
29 000 000 de saccas, tem os, portanto,
que a referida quota (40 o.o) com-*-
ponde a II 600 000 sai-cas, pelas quucs
o D. N C. terá do pagar, A lazrto de
SOfOOO por unidade, a bagatella de :;ift
mil contos! O total do seu passivo, nos-
te momento — porquanto está a ven-
eer-se o prazo paru pagamento «Ia quo*
ta alludida —- eleva-se, conseqüente-
mente, a I.III 8a:' UÜOJOOO. ou. em ai-
garisníos redondos, a UM MILHÃO E
TltEZK.NTOH MIL. CONTOS! Ks.-e nas-
sivo terri do ser coberto com a ta\.4
Je 1 r» shilllngs. Vejamos, pois. quanto
rendo a taxa de 15 shilllngs. O proprio
ministro calcula esse rendimento em
40 mil contos mentaes. Loyo, 4*0 mil
coutos no anno. Vainos. comtudo. dar
do barato que a nossa exportação at-
tlnja a 16 mllhõ** de saccas. isto é. ao-
reitcrnos de bom grado us previsões
optimistas dos "technieos" 

do In parta-
mento. Teríamos, assim. 16 milhões d«
saccas a 45$, ou 720 mil contos. Uni
terço, porém, dessa quantia, se acha
vinculado ao também famo-o contracto
¦te eniprestinio de L'o nillhSes. Temo*
pois. d<- dcdmlr :'4(i 000 contos. Sobram,
portanto. 180 mil contos. Mas. como o
passivo do D. N. C. 6 de um milhão
de contos, eeguo-i-e daqui que no dia
!.• de julho de 1934 cllo aluda estarA
devendo 820 mil contos! Como será pos-slvcl. então, •upprimár o 15 shilllniía?
A ndo aer que o Rfveino federai cn-
eainpe e.ssa vultosa <ivida — o que n««
perinittcm suas coniicflea financeiras,
precarlaalmaa. ainda seisundo o propriorelatorlo do ministro da Fazenda —
>IU que o Banco do Bra.-ll a perdoe —
O que significaria a sua quéhra — não
haverá outro gelto mn "lo 

prolongar pormais um anno o regimen da cobrança
des;< taxa, ou seja, o regimen do caíé
a preços vis para forçar o aiiKlneiito
das exportações, o regimen da bancar-
«ota para os fazendeiros, que não são
grandes proprietários de terras nem
estão ligados aos "trusta" banearlos. e
de miséria e fome para os colonos.

Como se vê. é absolutamente impôs-
slvel para o D. N. C. e o governo sup-
prlmirem no anno proximo. segundo
promettem, a taxa de 15 shilllngs. E
nisso tudo o que mais nos enche de
admiração é a coragem com que elles
fazem essa nrorne.isa I

Manifestado de

desagrado

deante da embaixada alie-

má em Paric
PARIS. 29 <H.) — Cerca de 150 pes- i

oas tentaram, 4., 13 horas, realizar
uma manifestação de desagrado deante [da embaixada da Allemanha. Immedia-
tamente dispersadas pela policia, conse-
guiram entretanto, lançar contra a fa-
chada do edifício, que aliás nflo foi at-
tingida, garrafas de minlo que cahlram
num prédio vlslnho. Os manifestantes
gritavam: "abaixo o fascismo hltle-
rlano!" e "Llbertae Dlmltroff".

A policia prendeu 12 manifestantes,
entre os quaes um búlgaro e um Ita-
liano.

0 amarelln

Um grito de alarma da

imprensa italiana

ROMA, 29 (H.) —- A Imprensa ita-
liana está empenhada em viva cam-
panha tendente a demonstrar o perigo
que representa para a Europa o "dum-
plng" Japonez. Entre outros Jornaes da
manhã, o "Stampa", o "Mattlno" e a"Tribuna" trazem longos artigos a es-
se respeito.

O primeiro estabelece a comparação
entre os preços de venda dos produ-
ctos da industria japoneza e os da in-
dustrin européa e desta comparação ti-
r.i conclusões quu muito depõem con-
tra o produeto nipponleo.

Tor sua vez. o "Stampa" 
acha que"para a civilização industrial do Occi-

dente a unlca arma economlca de de-
fesa é o estabelecimento do regimen
de quotas".

O Jornal lembra que o presidente do
conselho, discursando no dia 14 do cor-
rente perante o Conselho Nacional das
Corporações, alludlu já ao perigo da
concorrência Japoneza e deu a enten-
der que o governo brevemente cogita-
rá da appllcaçflo de medidas de defesa
dos interesses da industria nacional.

Esta campanha é, ao que parece, des-
tlnadn a preparar a opiniSo Italiana
para um dos mais importantes proble-mas que serio discutidos entre o srMusaollni e o ar, Lltvlnoff, commlssa-
rio do povo para oa Negocios Estran
S«lroa do «overno «oa SovleU. |

Com o setreíario

da EduiaOo
Quando foi ministro, o sr. Beli-

tario Penna, que é. incontettnvclmcn-
te, um gratale scíentista, demonstrou
aer, todavia, um administrador médio-
cre. Xada fez que ficaaae na memória
de teus innumerot admiradores, a nào
aer isto: incluiu, num qualquer dispo-
sitivo de lei. ficar vedado aos medi-
cot. tob pena de multa, darem conxut.
fo« ou coutilhot ao publico prla im-
prensa. Só isso. E isso mesmo nín-
purm levou a tério. Ot iornuct do Rio
• ot dr s. Paula mantêm, quati todot.
secçòes mcdicaa bastante movimenta-
das porque interessantes, idôneas e
de incontestável vantagem para todos.
Ot proflasionaet encarregadot dctuet"consultorios" 

Jamais foram incom-
modados por quem quer que seja.
alem dot que ndo te tentittem necet-
sitadoa de asaiatencia, mas sem re-
cursos para ir directamente ao clinico
em busca de remédio, para os teus ma-
Irs. Agora, entretanto, depois dc tanto
tempo (e, cireumstancia curiosa, no
momento em que uma assembléa dcrepresentantes da nação ac reúne paranoa dar um novo estatuto) lembra-se
o director da Inspectoria da Fiscali•
«oçdo do Serviço Sanitário de intimar
os jornaes que possuem toes secçòes—- um delhs a "Gazeta" — o suspen-
dcl-at definitivamente. Traçamos ot-
tas liUlia.1 para protestar contra isso
Está direito que o Serviço Sanitario
te empenhe cm fazer cam que se cam-
vra uma disposição dc lei. lias a me-
ditlo não se pôde restringir única-
mente a s. Paulo. No Rio, nenhum or-
gam dc publicidade, que se saiba, foi
por Isso ao men o, advertido. K quasitodos os grandes diários da Metropot,
conservam cm suas columnas as se-
cçóes médicas que nasceram desde
muito antes do veto dc Belizario Pen-
na. O zelo do director da Fiscaliza-
ção no Estado é. assim, mais rcalis
ta do quo o rei. Contra elle rcpirten-
taram já os interessados c a decisão
do caso. decisão que só pôde ser fa-
voravel ao interesse publico, depende
agora do tccretarlo da Educação.

|0 
Brasil na Hespanha

tem agora um embaixa-

dor e não um simples

ministro
mo. 28 (H.) - O chefe do gover-no provisorlo asslgnou no dlH 21 docorrente um decreto na Pa?ia do Ex-terior que eleva A mtn rrnr-i-. h,.

'I*1 
ôl"1 .,a 

r<,Prí,!«''><nçao diplomáticado Brasil na Hespanha.

MELHOROU A VERBA

para o custeio da l!->hi

postal enfr 
° '

e S. José do Br
RIO. 29 (H.) — A' vi In

o director geral dos Correio . th-uraphos resolveu elevar do SUnnjqn»
Para 4:8no$noo o ,,s„.|o si.nual da II-nha de Cachoeira a S. Jom! ,1„ .|ro
n° Estado de S. Paulo, correspondente
a metade dessa ultima tniportanela aotnlarlo j.muial do conductor e o re-»-lante ao transporte daa malas em au-tomo vela.

I

miniR
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in
Itla J»l» RIBelr» a »r»»-Mtle «r

r. Basta. .. .,,,...».. ,,, aa.
auella* knuit-iu an ae«tlaieaf*> rr-
¦*¦ * e i'M'.-l. T* •.*.-> «eítrl-

4* a ci.1ta» aa-pj par aaa Ia «.• tm
«»« ni» aa «atoas *. .... attaaa
•Kr-r.Jrrirt- *t,tO* mn raktrti u
a palavra fiiHa ¦ •>•.*.liara i falaa-
«• .» •> , - ,. ri. tlla»r»<»-.e-l»r
i- •>• t olftist ar», • aeua ¦¦l.frwriot

*** ¦ -.r e-aatarruata *•**> aaunuua
- •*** aa aaaraaptaa Ia aaaa ¦¦iiii.
r • . l.s. !•--»•,»»,i», ris «ar» ••
• una aellrai-eaaa feusluluaa.

Maal.lra... « ......| .»,. ,»,,,_.
lalar BtB ~«el«i". Ne... ,»„,„.

. ,.» «Ilala- I» ae.l ...wlk. B a..l-

tia»»»» ..Bailara, te rer...
--.f"t 4a -.frfr-a Warttllaaal alte-
re.ea, . rarl.aldaae d- «.,.»,!,

Haraa tt- *\\ ana--*- <-. Mi*f« ta
I "itrr. t-atlt» ae ra*t-fin a» -na.-*,
.flebrea atraa d** arta «t • aiid*.
-ta* tt-f aaaaa <- aaaaai ¦ «a-arai
l.raerl.» P. , ¦,»!». clara».,I».

Fa. rata.latira f.lt» aalsa <a
¦«erra aa Riula. o a-*,'rl->t<-r rm
li*.t- aaqaelle :o , era Itoi l»|t.t«pl.

Os defeitos da pelle
.ndicam. na maioria da*. v»*es, qu*
os intestinos não -slio funccionen-

co b-m Para corrigir essa enor-
malidad- tome

SAL DE FRUCTA'

ENO
A titisr-nciti de resíduos loricot

bi-nrfi, iu o rolundo e a rije;a du
epiijerme

LEIAM AS MULHERES
OS MÉDICOS. PHAR-
MACEUT1COS E AS

PARTEIRAS
\. -••• --.-«,.- ou a falta 4»

t-bb rto Uo Bropriamanta uma (toar,.
> rr.aa altn .. ».r<.»d«.r«m»r,t«, a ea.

*.* uma - —- .»
«. •« «ua rrodua . r.it. 4. raa ra-
'-daa aa auaa Urtfea*) consaquencia-
tv inteiram cr. t a oppaata t *> . ¦

• rodul rtatra. abundante, ft ,1
»• ai cm. SaaM lambam -,,»in »a,

r.madlo. (.ra cor-bal.l-.» Gi. ,
nlo aciantiriea to. do.. Re.-.ato.»
\..i.r O Racui.tf.r Xax.r r, • I rar».
ata a cauaa qu. ,- -doa r,..., „,;,

ur.teat tfatnoradatv repetida» e aua»
-nauaac.Bs 

U ll». ..dor \.»,»i n-
embate a cauaa qu** poj^ a feit»
>»r«. r.»r». dimmuiaa» at-aa-»

»iapt.1, a* eutm.a. inaurfiftet.«-.a
.».*• . »u.« to-- .... ,»,.,»|,i.

0 DIA

Economia
qualidade básica dos au-
tomoveis Continental

Em ».j »rre« ¦ -.5 - :*: ::-
•-".9:-.-:.', i» automóveis, a íabrt.a
Cotui-iBctal aproreltoj-aa da aetua.
«posa te ectr.oaila. adaptcu-aa a a'..i
a arreaenta cs tan tr€s rr.:3e::i a pre-
-o. rerfestarr.»!;-.. raaoar.ia O. r**«"s.i
pab:::arr.«r.te arnunciadca nio adni.t-
tem ¦ror.frcrt'?.

A t-.cr.orr.-.t pred-ss-Ha ro fs-ccsoca-
m.nt? d-, tt-it rr.etor». rio t ruir.:
tta pr/-.:o exar-i. do protucto . do de-
•«ho de r-fer
DCsTssa i. t-i-c
aatonso» .:

f-er-s-d.-, afí.r

.:«OCC«0C«COC^X*C*3C<^XXX*.^^

PAULISTAS : PREFIRAM O VOSSO |

{ 
"LEITE PAULISTA" |
PEDIDOS PELOS TELEPHONES l-17fl E 9-100. 5

raccc«coccccc.ocxoax^^

Curso pratico de processo e de ethica proíissiõnãllõ
— Clube dos Advogados de São Paulo
Homenagem aos professores Azevedo Marques e

Aureliano dc Gusmão —————

* - *
HOIIO-SCUPO — «J. »oii..n» !,«.v,do»
- o »!»no d. h».«« i-rtu ,p>i-4, ura ••
r».- • aci.n.ia.. aa nsulhar». lerao ...

ar.-- Bani», caracl.i altl.a.

Ephemerides

"ARTE
*^mmm-^-mm0^^^'^^^^^^^£õ!!!^\

m

DE BORDAR'
J* m r a coa tri i \tndt o n.° H- corrrtspondrnt-r ao m» d< Nov-nabio

¦— cotrcntc dc -¦ ¦ , —

"ARTE DE BORDAR"
V rfTitu que rodoi oi Urr* df.-rni ter. poi» propriamente talhada para
j' tenborai. rita é a unca qur inint to.Jo. o\ reqaiutat) r..enciaei para
..titlu.i ao, muli.plo. < virudc. |o,ioi da. ur.hotat. (Mia .ua coBfrt-ão

I p«U iu. ra.i.iu BORDADOS ARTES APPLICADAS. MONO

«-.RAMsMAS DESENHOS FRONHAS COLCHAS. TOALHAS DE
MESAS E PARA MOVEIS «te. tu. 

"ARTE DE BORDAR"
cn.or.trjw a %índá rei iodo. oi perito. He ;orna« t rrvt-iT t fOffl todo»

oi «inJidorn ao priío d. Ri Á-'l" ¦ Nio dfi.em d» adquirir r-tr nu-

—— ¦ ¦ —- — ¦- — ¦ rã- ilbo o numero. ¦ - —¦¦ ¦¦¦

ANTÔNIO ZAMBARDINO
RUA .'.NHANCABAHU 17 Pro-,mo i Pr... do Com.». -- Pbo-

ai t.|i»9 - C.ixa Pcul 1-ISS

rjsjtwuHl rtafUi,:'. tt

Notas socíaes

íersa --_se affe-ta a eco.
:-r.ir-.ezts-> -i* rjualquar

•»"es do. .r.rer.helrc»
stsr.sr.ts' osto »So ca el.ra.ntos

¦-Ii«t!r.?t;s ia 4aaa*ka t*a apo:am o ar.-
tsunelo da Cüir.r»r.h:a de rr.odo Q-i« o.
suavatalai *B*accr" 

Ccrittner.ta: rer.-Jera
lt» kllorr.etros d. marcha com S a J
e t&e.o Htraa de raxoltna.

Er- prsrr.eiro lurar m.r.c!on.-i. o t-s-
ík> *man!fo!d" de -rlintrsSo. 

rrojectado
peto. ersvr.!«t:To« di Cor.fr.nu: e
qu». Mi-tindo afllrmam e-tev rt.-ar.-,
orna 4!«triDa!»lo .fflcser.t. ít mistura
co«nbu«t:v»l a todo. o. cr.sr.droB. A
admtaalo êaaaffuusl í, portanto, con.ple-
tamerrt» .Unslnada

O citado modelo poisue também. t;m
c.Bisurador rcjsto «íricl.me qua aecre»-
i»e a ecor.orr.ia de combuatlrel. Outra
caracterutsea que rn-jsto contribua pa-
ra o baixo cor.sumo de rasolina 6 o
avanço de lar».çào cor.tro:ido pelo ac-
cel.rador. Medsar.t. eise dl.po.ltlra. n
f jr.ee ior.an;ar.to d.j accelerad^r prapar-
ciena uma regularidade e cor.tro.a au-
tomatleoa da a-cantelha a qua.q-*r vt-
lc-:ldaíe.

O .r.Um. de r.fr.»eraçio fort.»-..-
«fíicier.oia tLern-.al. com controle ther-
ir.*?*ta*.-;co. Tjd&a os cylindroa a valvu-
'.*<* ako euvo;,:ioi -,,-tr uma camada d--
affua.

A fricção, a peor lt.im!»,-a «ds, econo-
tr.:a, foi r«dv.zlia ao R.liiimo. O motor
acuaVaa montado aobr** o auaaaaai a mn
anftni.o Ia] qua ;e obtém a tranim!»*,*-.,
•-:i 4 i.:r.t. post.rlor. Sacuatlt oftlr-
rr.*çA-> doa engenhei roa, o ang-ulo df
desvio da sirvoi» d» lr.r.,rl, ,Jo t m-
finlte.siT.a;. rara ainda mal. redua -

o attrlcto, tâo empresados manca»»-
umvarsaes com rolamer.toa da blihas d-
írírçâj mínima, couta rara em automo-
vel de pre-o tio reduisdo Rolamento-
conteoa, aj^ítavai-i, aaa t«odos os ponto*¦¦ :ta««, favorecem ou tro sim a iraduc-can
òo attricio e aufroentara a c?or,orr.'.a.

Com a «llrnlnaçlo de todo i*s-> »x-
cesslvo e de^-.e-e-.sarío. ex.i,em*=e me-
not unldideè de er.erff!--. do rr.c:or pa-
ra executar um trabalho dado. Otvaar-
vam oa encer.he'ro9 -;ue, como o Cor,-
tir.er.-a) r.âo teve te ad»;t-r->e a da-
senhos anteriores, r.era tampouco de
.ubítltulr o\s raodlfl:ar de»cr.ho» it
existentes — processo que sempre ac-
cre«eenta r.»o — p-jderam elks exa-
eutar os se-Jt projectos desde o inicio
e faaer um trabalho de er^cnharla ba-
•sea.

Foram des.r.vclvi.la» em alto sjrt-j
raracteri-tteas reconhecidarr.ertt r.e:es-
earim.3 a urr. funecionamento ecor.orr.íc.».
de tal forma que a Continental náo ha»
fita em fazer afí.m.aç-5ea QLe pa99MÊm
• \aegeraia», embora estejam multo lon-
»;e de se:-o. a respeito da notável eco-
:.om.a doa seua automóveis. E*ses car-
ros ríprest.itam uma resposta op->or-
tuna á depressão econômica e á altera-
¦.lo doa hábitos de comprar verificada
ictua.mente em toío o mundo.

.t*t«t*«tt««<ttt«««tttt««*_

; OPTIMOS QUART03, •
COM PENSÃO, PARA :

: casaes ou soltei- :
R0S *

« BrlgM ..,,,„. ,...„,. ln lei »»iih J
«...«rrl In :,n :. .„r r,..»,, hi.mr f.,r a
e,.aple» or .laale aenllensnn. *

mi I ar«» aardea. Blea.r ef frrat, I
« atr. ararj roalorr. S ¦

l'le».e ap.lr to Raa Hsiane a. •

UUUUUa\^aF^a>At-B>-!uBVa^ •* ír*t.4 ^*hmmSmm^

LCl^^aakaUUUa^aa ^'^ti**'-**- , M stUaÍ^if
tUUKaf UU LUBB** ""^ m\*m*m\Wm\*^B

un jBm m' * 9* ^5 Htun

a^sa^aa ; 
*-.- 

J-» Ba-fl 
LJs^Ib^H

-Wm mA'*. i I

A rrunio wtwjultl So Clube Jo. Adiogide,,

Na inteira aula de pratlea dc- pro-' 
€..»¦) clv.l. ccir.mercl.l » ethica pro-
f:>!::T-.i! art" de lr.:cla!-a o dr Lu-

' cio d» Bltter.eourf Filho. dias. a^s pri-
i melrcar.r.lst»» da r.o»ra tradicional
, Faculdade, querer render .Incara. e

[ exrresílva. fcrmenaffens aos irar.d".
' vulto, daquelle disrr.o eitabelecimanto
; de ensino. *H*t foram seus profea*or»-s

a cujoj er.sínan-.er.tos ainda scrçue at€
I hoje. r.eíern-íi; a Mar.oel Aureliano de

GuBir.lo. professor ie processo e pra-
I tica eivei e comrc.rclat . a Jor' il.-

Inoel 

de Aaevedo Mftrqvaa, profe-sor d*-
proce».o criminal. S«ntla->e felia. po-
der trars.mlttlr ao» a«u. nov.l. coll»-
«-.. aquelle» ensinamento, theorlco. e
prats-o». Sl A-evedo ll-r-ue» foi aeu
professor d- proceaso penal, na Aci-
demia. o tinha sido de prcci-aeo eivei
. comrnertlal r.a vida pratica, e gran-
dea en-.|nair.entos semtre Ih. BalaU-
trou, contando aoa aeua colt^-tras urr.
curioso ca«o. pelo dr. A Marque» cha-
mado de "pequeno 

equivoco" e outro-
mala Assim, ped,a que o.*» novéis coN
lera» ac-eitajuem a» homenagens r.
feridas, e que procurassem puardar
aempre e honrar constantemente a»
beilas tradiçAaa da no*sa Faculdade.

Agora, proseruindo no curso. dt i
uma aula .abbado ultsmo. ao, acade-
micos o dr. Num» Pereira do Valia,
a ratado advogado e lllu.tr. Juriseon-
eulto. ^ue a convite aaperlal do dr. Joio
t.uclo de Bittencourt, fti valio.a pro
lecçSo q*.o durou cerca de duas bara*
E\pcz aos jovens estudante» a séri* de
cons-êlhos spratieaa e de principio» ethi»
ro» que a experiência c a proli.aão *x.-
-rem, conso coníisSo Je eslto c de bo»
nomeada, a saber; probidade, documen-
ta{5o. prud.ncla no Julgar, raspeito ¦„
dlralto. moderaçto nos honorário,. Sta-
erw;lo. au.rd. ricoro.» do, ten» oon-
f.ado». rápida preataajta de contas, as-
• Sdusdade ao tr.balho, .Jelicadeia. 

j.a-
ciência. atter...ão Ininterrupta aos nt-
rocios sob seu patrocínio.

Fi.lçou o ex.rcloio gr.tuito «m be-
nefício dos r.çce.*3:tado-i, o estudo eru-
d,to d»s Que.t«o» S.bbIUbb c o ealta

rellgloio da v.rdada «ri tod-, acto-
e momentos, citando, para fn.a!.iar. a
err. r.spost. t p»rgjr,t» d» urr. do» ..-
tsdante». a .legan-la com q sb na Eu-
ropa. notadarr.er.te em rrHn;a. os maio-
rt« profiss:o^.ae^ yrar.dc« profrsaore
. «»i.»claii»ta, exercem a nobro rrnfi»-
b'o. aem Jamais a comrr.erc.a! zarer-i
n-:m macularem por Improbidade ou lr-
rrrrr,*-t#ncia.

Fsnda sua rrelccçto. saguida -om .,
taTiatrlaa lntçrc»?i pelo» estuda:.tea *»
r.-;!r.erosos advotra-los presente*, foi o
dr N"uma do Valle saudado, err, nome
des.es. paio dr J. bucio do Mtt.aat.art
. daquelle». p«lo acadêmico Clc.r V »
ra. agradecendo pelos aeua col.eiria. tu-
tando pre.cntc» 1 aula va.-ios »;»oga-
•*na e o d-çocmbirçador Barros I^-rre:...
So Tribunal de Reiac;"e. de Mal..
Grosso, que. finda a pretecçjio. cun - '
prsn.er.Uran-. o dr. Numa do v.:.t ?¦. í
pros-ando todos o grand. valor do, |conceitos en-,sttldo.«. ao que o dr Nur-s_, '
do Vali» agradeceu com a rr.ci.»t :, I
1 :• th. t peculiar Em seguida «ra be - jIa irr.rroviso. o dr .Ja-tüo de Alaaata.
Brratltau .m nome do club. .o di |Numa. aos advogados « ao de.«*e::.,ba-- '-pa4et Barro» Barreto, o pre-tirso • .. I
r-ale. aaa. r,,n a- sua.. pr.s.r..»i
ram A «-ala d* ethica profi.-s:on»j.

ItM — A vtlia d» .Vo». ls »».«¦.» I
*&* p*lo lovernadtrr tapítê.- feiuira• <nso Manual d. M.IK. CaMiea • M.si-
,a • laatalaada pato ¦„.,....¦.-, Caeta*riv

i d. 11».!»^» .V ¦

¦¦ - — M^rra. na fairnda âa Corr»*a«^
o. Iug«r «m qu. e»u ho). ,-.- .a,la a

»d» d. l-etropcna. o c..ia.Bltnlro aatur
s» ea Sotiaa a Oliv.lra Coutiulio Ila-

-sa bv H.o d. Janeiro, am Ia»ot da
«-«n<_ia < foi. por dua. v»»».. i,r..ui-ntr
i'rovlncsa do Kio «.rand. do aul*..0S _ N..»c« n., P.lo l«ardo i R.o .lta,

- do Sull. Manuel de Araújo Porto A*«-
,r., Ba rto a. «sant. Arsaalo. foi mata
. ^fclteeto, orador, acadêmico . i»j.ta

ilvl — LMisa o T.j* a «rou. qu. ou.,
.ala para o Bia.u a f-.mil.. raal aos-íuna, a cCrte, o. nieiubroa du cov.i. ¦
prlnoipaea fun -slonarloa, iodo. fugu
E«er-e»r-.s.to nap"l»onl'a
114! — Morr. n. Cantai do M.r» .•¦•
Uo bl.po de-s. d.xe». a Marco» A,s-
.10 d. .swb. aatural da Uahu. , ui,

- s n.m.m iliaaJtite daputátdoa braaUu.ro»
i 11— jinto d* i"6rt««» Portij-fiiera».
U-55 — o dtctadur íuragua. o Kraneie-'
jolasso L.jpei. ^-taU-ltc o mu uu.il.-.
eral no acampamento de !.«.., ....

Utl — Bombardaanwnto de A^unn».».
par quatro navio, da eaquaora bra.i.c r.
BBtl o .vi,,...ando do barto da 1-m.amMK

1**1 — tipsra em sito Paul. o <-r.n. e
Jr. Isdefonso Xavier, o primoí.^ .|u» . -
.amou d P«lro I, no Th:-alt... na aof-.,-• 7 de Kt.moro a- un. »,««, -„ pri.

aMafjra rei braaiUiro".
li»., _ o Jornal -A Trieui*-. do Kh,

I «sMüsida, ao anultarer. sei.Io aa «u.''flelna. de.tnslda. e morto um oi»>ranr,
, ..tentado foi commettido por oflldat-

« Kjdado. do E«r.-no i palwisui, capiu.
ido. pelo coronel Pir.glb. c por bMh.

aaa do ch.f. do giv.rno pro»i»«r.o. N»
. :•- d -:

Os Santos do Dia

A «gr. «a, 
Calhai-.-, cciabra hs,*. aãVlã

• ». da tatu* de .-i-avo »*,J »-. e%»..-. r
Ca-nr,.enu>ran4-ae tarubeu, lioj» s

«uraino. mart>r. Incumbido pe|..
Kabjno d. pregar o K.angelh. . '
lan, ao t.mr<: capital dc uma Importai :•
cclonla romana fur.daJa por Júlio Ce»ai
Sao Braa. .».--, Iilumi.iada. ma:t>r.
Sio Phslc.ns.no, ^or.fe.»..r e r.sartjrs »..¦<!,BS.'.Io. Sic P.ramon c Mu» i't campa-
nhclrtí. Sstc rvmetrio. todo. mártires il»

•Inniversartos
A «»s*r.'e OIlBta, fun. d-> ar /oto Ma-

nofc-lro » d» d. Maria C Marinh.lr.. «rt

paaaa. hoje trai» ua» »nn!»«ra»rta por ro-
ira o Jnhtlo de ae*ja aaafiusaa para a «le-
ma|a i«-*a**»«uae «aaa Ih* adiittran) o ene*».!-
to,» B V•»„ -lda.1.

? * ¥
»orre iif-aia data. o a»ni «e.aario r

do dlatlnto J.....1 Joat M. Socccv
e*tlmad.> ps» '.—o,. ,»i„ «s-tB»-•** * *

Fas a nt» h- .-. a -r U»é sli«nedÍ<-to *•>
l-a-nattjat «nb-.sV-. Hor «cenle» da D.I-
.-acla d. »'.l.,t. ...-,

a e •
AZÜM ANNO»! UOJl.
A »r» . d Elsa d» Oll.elr». vtuv. ¦

«r Antônio CdlivB d" 0!l»»lr.s
. rr» Oame-ni*,». fltha do ?

V-.ialc BonU-vatl;
. Brta. Marta Mr.faM. Tadtl

«.am .»«tutí.» rv»«W»ni. neaU Capital.
a m-nina Ullan. fnh» So ar. I ¦

verto Carpt.u>lli s
a arta. Jndllh. filha -to ar. Augu* •

t'ontt*s. sjii-T^rtt-tasflo. ne*«ta «CafHt.il.
—. o ttienlno Antonin, f lho «do er. O'-

('•rliio íiradti<.ne:
o ar. «Jato Aniei-M}A»la Ju.iior. du *•¦

'o i-rmmer t^ <í« .-ta pnt.-j ,

P.anquete
..» .» . bis. s-te que. Bo t"Ju

lo a su»'n-:tt'.ri. 
proí n ¦ . çra«>1 aaslrt* d*

l.yc.u Nacional Ria ttBuaoa. O bali. •" r-matura aeri -«^allaado no mUlo "Raas'

*a \«ev«sd* 
". J.a 

i .1» d**zembrn i*r«

80$ DE FEITIO

arneri.
AI.fM4l.HM IHIIIHH

Urslansl» I „».|U», tr, . Ph ...>BT

AULAS DE VIOLÃO
i«r..i laaaaaa

I.L* NAViEB L,t
TE1- ,-,

QUEREIS COMER BEM
EM SANTOS?

PROCLRAE O

Restaurante Pellegrini
Coiinha italisina d, 1 a ordim

RUA JOÃO PtSSOA *.o p
SANTOSPbo-

Episcopado Brasileiro
Vagas dc arcebispo e dc
bispos

A,'.am-*e «agás actualmtnt. na Bra»:
l» »»» s.i.rcs »e<1es e|>«»er,pa«s. n.» Pro.Ir.-
.¦!»» >!•«..-.iry.ui.--a. abaixo mer.ler.j.l«.

DIAMANTINA — Arcebi.po, d» sé<K
Ja Ar-hldloccss. pe-.n fallecimento do ti-j
(lutar d. Jca-juim f-ll.-cira fle Mouui.

MARIANA — 'li.po da diocese de C--
ratlrça. «spein fallecimento de d. CMato
F-i-randes da Silva Távora

OLINDA e IsrXIl-E — Bssjio da dloet. i
<e d. BtBBBjaarra, nele faü-círr.e.-.to de ,- '

Jo»e l\. Oliveira Lopes
PAP.AHVBA — Bl»po da .ilorese d

."¦.-'aselras, pe!» -B»»faaajBa d.. ,j >|»-e'

.."r.elho a arcebi-po coadjutor da Parah;.

Ita fubá Hotel
 Itlll 1,1. I1M.1II,, 

UaXIMO CON"rOR*T0 — OI*
SBttVICD - TOtx.s .s QCARTur 

']

OM TE1.I ,H.'.-.E - BA.\III*III.
PRÓPRIO CS. PlCHAS IJLPV

TE E FIIIA ETC
UtABJAS IIMrUCS u partir o,
«•000 cor- cafí vompUt'* paia
¦„i,,ht: caf.' leite. eh-i. ,-hiK-..l»..»

ff*.ieaa a Truitaí do pala.
o paat-icttioo pcua suTt

PAtl.ISrA

(\ascimentoi
N"*- - .. no dia 2} do ^-'

, rente, o ,„>:,.;, Joat Carlos, filho do il
! Jos/- de oliveirs. matleri resulerle em .-

Paulo, e d ,-o„»!H-lo .ir..»»man de O!
velra Campi*

* ¥ ¥
Pelo iir... .nenti. de un.a liitercsaans

ílih.nha que terá o nome de Marlalva,
: . l.-.ns-M d», larabeii, o sr. Ah aro Ri
Mia Branca i «ua aaaM. aonhora.

Exames e formaturas
.«, aba de bo. hareur-se pel^ ¦«rmaaai

PauHataaA, avda um nm cin **èt* revtlc-.
parata «prl,'a tr, ., , ealu<l..s. 6 love,
B*..o O-.irgei Kan.». filho do Br. Bcn".
CiiiMdio de Sane» Junlcr. -irtirglio de,
t:«u nesta Capitai.

If.9f.if,
Pelo Oyn.n.elo Piuli.ianc. acaba d.

toa-iaar-aa a Joven Nelron Silva
Multo -.limado no. elrrulo» de soas ra

.».*», o nr.vo ba-barel tens recebido ni.
meroaa. failrltaa-aa

-.ttdada ttara ter uni *.*p*- t-> v«rdad»ra-
ri^nte original, quer sf>-|o -jazt' •r-u-' --ré

o b*Mtt i-*. . e ronh-^-ldo ronjunto "Jjea

e ae»JB rai»i»**-'. ou ainda pelaa teurt>re-taa
•nue a t"oniriti«-»tfl«s-i [ i* i* . o.aaa.aadora
do sballa. Mt, pfuparaaaax, romo aa]a : ron-

ur-*»a. "¦.«ytilí-.n»". («urn premloc. ate.
Aa taaÉÜaa r-*** Mdoraa -Je con-iitea. po-

•fer.*o pr-1'iri.i" »*í»ia InKr«f*--o* no oecrrfo-
l„ da Cr-rn,.»»" « ia !..!»«rn Bad»rc>,

•n. ou rra **¦* - l «1-. *:*¦- Con-merr.at.

* * *
I"»ra amar.JiS, a 

'. ...m!»»to Orsar..:a-
s.ira I, C. P . pr' Aseoriaçlo Escei».
•••lular». Ii 4. No»embro. eatá pre...

¦ando um nuarueuie. banei' ant». no qual
-"m raarMentada. altn. Ue sim opt.mo

i tn de variedadaa. u appUudi-ia p«,a Ja
Hnvatdo V*anna. "IfaWaila n* fol*. no -a-

A Ufimi» Cardlrn. no v'o* «rvatorlo. ia
;i horaa.

l"Cre»»o t ru» U».eri B.»dsr* 41. I.
. aar, aal.» 1 t i«. r.hrt.. :-:ç:s.

.*,a-r-i?s
***** ¦ ¦ contem r^febido de Oe-o-

:i -<a rta Ha noticia o faller 'r.ínto. al.t,
•da >enhora d Ala i**-.U* Porta C'e Ckr-
si. ln A.»..nlni. n,;. do dr aaf. Emes-

' Ar.t. r . .¦ director. n«M>'j <*ap;t-àl. daa
: in^i» Mart.lnvu .Rn.sli) S.A.

|S|
Fatlee. s h..,..^T«. ne»ta Capital, o ar.'/*ttt*rim 

fat-arl, t*oni íl nr*,<j* da ed^de,
- ,»nd'. viuva a trai. d Unueli».da <"a-
ari. « oa -<v 'nla. flsho». .Vapol.úo, Ma-
(si. rata» Ullaa. MariarM.,. Bnino a .Aa-

tanto.
O feretro aahlrt h--J«. .'. 15 hora», da

ua Fortuns,«o S* para o cemltert. do
«r-iit

A família itVe nSn «arjani enviada, sa»

* * *
Kall.cvr.ni. n»> « -i .- entrai <i» á.n-

mm d. Jil.ar.-.. olil.» aV rit. Paulo, uo^
. • ««t» f -¦; «W.Vfr-alr il.l.na Petro d.

J.IIJ.. d» 4*. lle;iellt» d*. A«« ral.-'
>• í7. O-B-.a Maria da rra.eei.sio. »le .9

ii-slirta Helnlle». de SS. -waldo ua
« .va pareira. d» :j. lirai-il-iro»

* ¥ *
. aller-ram na Capita] t-*edera! ac -.<-

ras dd. Maria d. KreUa. Alves t Ihl-¦ner.t Pettuntiea Pereira.
Km 3(i<-?h-r."-;. falíe<-eu o ar t-a'jro da

*¦ a
fali cerítii ¦ sSàt l.ufc C,*,u*
<a« -*-m <lí«a Si. :é e J7 do currente,
"...Io Talre Jr 34 anu<«, Itália-ki.

\n»e|,na Dumont. d. S;. iraallt , :•• ..n.lK-o T.var.í da gl,,-i d. |3. aot :.
.ut-a.

9 *f* x.
Palleceu hoje. 4- s noru. da manhl 3

ia. d Pauli!,.-! Ana-reta. BMtxacata o»
«guinte» filho». úacar. U»..e ll»tu » to-

(ÍJ Mr.lo.
U enterro ,»¦ ;,.-. »,.»... i» t lio,..a.

*, ru» Maestro «-Bt-llm n I -a» 11. na-'
i, o cemitério do Aia»si.

B *
«••»ll»oru honien, nesia Cpital. a a«a.

Ilorten, sa J„ly Terra. . om TI ,i i'-oa
¦ .^l»de. e»p.,»ii dn sr Jo.i aar.»,. Ter-

... Sio Baús tilho.s d Cai lota Monteiro
Piifcelro. a«a.!a com o sr J.,ti m..ns ro

. übeirü; jt-*-» Oan ia Ten t Júnior, -a-
¦Bdu com d Lulia Aiu-vdt Terra, e d
fi «í.-nrla dr? Aiu-t-E-la Barroa, caaa-..-. o«-«ni¦ -r. svlvi.. de Almeida Dm-rcs De -a

i íjit.-ü netoa.
O fer«tr,. aahlit boja d- rua [>r. Car-

ta. llotcltso n. II. a» «.; hora,, de .arru.¦s.ra a Becniftola du •"•nisolacão
;vd-)--« rm*. enviar e*9r6ma

N ^ iV.«éjrvSt^C--''

tBmm^^-^mi^

1

i\oivados

=. H-s»Tle ..pi.lls

Oaario. ep,la>is»eate »lta»di»». a I
.¦rn penaflu, alnaaaa-a** para ra- *
... oa solteiras, rai cata te fa- Jlilia americana. A

Cr.nde lartla, » Ioda a e-.af.rto. •
Raa Itambt a. 2. Braleoopoll.. I

Do pregramma dr«ta noite na
¦ P R B 9 

'
"Radio-Pickles" —- Que se ba de fazer?'•Prrmdro 

Team do Mundo' - Janet Gavnor. ingênua por fora...
Trio de vozes femininas - Alma Cunha de Miranda - Julira Pcrcz da Fon- M Jm, iaijap-aseca - Hermin» G.rardell, - Santinha Saboya - Gioconda Peluso - Rn- \Cl*% WJ*W/Ti7!}Chal P.lu-o - rearo Gii *** Januário - Déo - Typica argentina - Pf0- 

^-^f"T1 /Uf-- ¦

grarnmas variados.

JOÀO PINTO ALVES
lh-.èt'o'V'' 

: ' ' ' ' - -' ******

JOÃO PINTO ALVES
Mrta4aaaa penhorados

! 5(«es dc pe.ar e cearia,
e air.isua » aaatoUreai
dia 011» .«rt celebrada

- n.anif-?atu-
. >a pai-entcj

ralaaa de t.j
naaM,

a-relra. SO do corrente. At .. hora».
etreja Je Santo Antônio.

As 19 horas: — Programma do Quarteto Vocal "BUENOS 
AIRES".

As 23 horas: — JORNAL DA CONSTITUINTE
, «•->• mmamm a. m. Hraieoopeiia. 

jj 
I -B-r-Ba. -bj 

-sry. _t******»****,**»^,»,»,,-1 it adio ^ocicdiid-p Reco i* d
A VOZ DE SAO PAULO

OS PROGRAMMAS MAIS VARIADOS DE TODO O BRASIL

Contra-, tarmr cak-ar.-.entc, r.eau Capltn'
B sr. Llndulpho L. Ilarroa « a «rta Le-.
rença Portlllane. fnha d. era d An!,
nla Portillano » do «r. Jo.í B.,".-. .
íalltKido. "

FORTiriCAHTE COMPLETO

LENHA DE PEROBA
SERRADA

^r qua lidada» a pr ,«> ni^dico
i-i...... i.,.,...

B.VTREGA RAPtPA

(ÍS-l-l t-S-j! »

Reuniões e festas
Xo dia » d« d-aambro próximo na«.«_ etd« «ivslal a nia Antônio Rapo»e l

SC, .\ Trlaniulo off»r.c»rt a «eu« »o-

í..'.. 
'i**;;?**- um -*'-'•* >«:•"• prom.tto

<r.n». Brilho, dado o ínthusla.mo uueMal desp-ertando.
Al d«nc«. terlo Inicio Ia íl hor.» ..

ir*rio animadat por opttmo -*»t

* * *
rnnfe:m» ve,„ »e „«., noileiadc ronslnn

temente l»»la Iniprensal. ,1 |<ulle lia Xlvo

aK.<ar! 
r*"li.'i""" "" ******* ** • «le .le..mm. . »cr.. i,„ a.»<nleein.enlo dt btsiii.I.

aestaque. < ,,ue, ,, riamriii,, deixará nu,-•¦•t* n-«*lh«r***> laijraaaBia quea- ssii-rla ornr.«"BtMaajta „. 5.-^^ liue ,lU wnJj) ^

ÂNGELO GALIZIO
SaalMeoa*"' a" 

"alítM ' ' "" "~ '*'"*-'•

Btracleo.m a toSt. qu. o, , o ,1oliaram
no doloroso troam por qu.. p.».»r»nicom a PBr.ia do in.siueclv.i

ÂNGELO GALIZIO
. ae m«.mo t.mpo I ||||H Q, -,,.

„*,..'' a 
* 

."-.'«« »*>-. aiWlia, .

?,lt't'\?: ã" "" ""' ****** ****** "**
******** *t sua BVlha. .ina-ih.l dia H.¦IS 9 hnrsis, 11,1 Clipelln do
'^"nsolaçâo.

,,v,r 
***** Mt* «tata do

llrrlo da
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Inicio da lista de marcadores de ponto na 1; carta
do 2.° Grande Concurso e traducção da |; carta

enigmática

0 SORTEIO DO 1; GRANDE CONCURSO
Novas aventuras de Paulino. da Albina, do

— Tutu', Titi e Totó. ,

Nova e sensacional pagina: SACY-PERERÊ

10 pagl nas a cores
por 300 réis

Amanhã, ás primeiras horas, peça um exemplar
(.'"A GAZETA INFANTIL" ao seu jornaleiro

Ouaíro depoímeníos Nn
dignos e altivos

Os trabalhos da Assembléa
Constituinte

RIO, 28 (Serviço «pelai da "Cazeta")
— Uma sesufto rápida realizou a Asaen.-
bléa i.-onatltiilnte. NSo li.-iv.-ti.l.. oradores
Inite-rlptoa, nem matéria para ordem ,',j
c-la, o sr. Antônio Carlos annumia, paru
a próxima sessão, a discussão e votai;.,-)
do projecto de resolução que reforma o
regimento da casa a levanta oa traba-
lhos.

TOMOU POSSE O SUPPLENTE DO SR.
AZEVEDO MAIiyUES

Nea** sessão relâmpago fumaram poase
varloa deputados, cujos diplomas ji ae
achavam sobre a mesa. Foram elles os
srs. Carneiro de Rezende, de Minas Ge-
raes, lrlneu Jofflly, da Parahyba, e An-
tonlo Cuvello • Lacerda Werneck, ambeis
d. g. Paulo.

Momentos depois o sr. Antônio Carlos
communlca encontrar-se sobre a mesa ura
offlclo do deputado Azevedo Marques, rc-
nunciando seu mandato. O supplente do
renunclante é o sr. Cardoso de Meeiu
Netto, que estA presente. O presidente,
então, manda lntroduzil-o no recinto pa-
ra a posse.

O sr. Cardoso de Mello Netto presta o
compromisso e vae logo tornar lugar Juntt-
aos seus companheiro» de rcprescntaçAo.

E fo) tudo o que de importante oceor*
reu na sessão de hoje, da AssembiOa Cor.-*-
tltulnte.

UM TRABALHO INTENSIVO

Com essas sessões curtas, sem orado* sr
na hora destinada ao expediente, os **lea-
ders" de bancadus aproveitam o tempo
para o estudo da matéria constitucional.
Dessa forma todas as bancadas estRo ir-
mando uma orientação uniforme. As re-
uniões s_o realizadas diariamente e nas
varias salas da Assembléa. Aqui se re-
unem os mineiros; alli os paraenses;
mais adeante os bahianos e os paranaen-
ses, e assim todas as representações es*
tadoaes se reúnem para um fim colllmu-
do — estudar o ante-projecto, apresen-
tando-lbe as emendas de accordo com as
necessidades das regiões que representam

UMA FORMUeLA EM bEbSTUDOS
Os deputados dos grupos proftsstonaes

também estiveram reunidos. Motivou es-
sa reunião o desejo de escolha de uma
formula, a ser consubstanciada numa
emenda ao ante-projecto, mandando sub*-
tltuir o antigo Senado por uma Camarh
dos Estados e das profissões.

Essa reunião terminou com a approva-
C&o d« uma emenda do sr. Nogueira Pe-
rido.

A PRIMEIRA EMENDA DA BANCADA
DE PERNAMBUCO

Convocada pelo padre Câmara, qus é o
seu "leader", a bancada pernambucana
esteve reunida e redigiu uma emenda que
offereceu, hoje mesmo, ao ante-projecto,
mandando substituir a letra C, do art'-
«o 19.

Por essa emenda ficam resguardados os
direitos dos Estados As Ilhas do Oceano
J4 Incorporadas aos territórios e que o
ante-projecto mandava passar, sem qual
quer Indemnizarão, para o domínio da
Unlao.

A .BANCADA PAULISTA TAMBÉM ES-
TEVE REUNIDA

Ao contrario das outras, que fazem
suas reuniões no próprio Palácio Tlraden*
tes, a bancada de Sao pauto realiza seus
conditos no escrlptorto que montou e
mantém com todo o apuro no edifício
Gulnl*.

<*-t pMtfftM também estiveram re_n!_o*
a estudaram, ao que parece, os diversos
assumptos ligados aos debates parlamen*
tare*.

E para melhor acompanhar os estudos
em torno da matéria constitucional, a ban-
cada resolveu reunir-se diariamente, na-
turalment* pela manha.

UMA CONFERÊNCIA RESERVADA
O sr. Armando de Salles Oliveira, ln-

terventor federal em 8. Paulo, esteve no
-Talado Tlradentes momentos depola dc
ter sido suspensa a sessão.

Dlriglndo-se para o recinto, alli perma-
neceu s. excia. algum tempo, palestrando
com os jornalistas e vários deputados.

O sr. Oswaldo Aranha, talvez avisado,
não demorou multo a apparecer no rccln-
to. de onde, minutos depois, carregava
cm o Interventor paulista para o aeu ga-
blnete„

Alli permaneceram oa do|s paredros ene
demorada conferência, mula transpirando,
porém, quanto ao Mt-ipto ventilado.

Esta, foi, «em duvida, a bota Política
mais Interessante .. para a dictadura.

AS ACTIVIDADES DO SR. MAURÍCIO
CARDOK) — FORMAÇÃO UE UMA
CORRENTE ePOLITICA NO SEIO DA

CONSTITUINTE

RIO, 29 (ell) — Um matutino d. tio-
Je asslgnala que o sr. Maurício Cardoso,
.leade que regressou de Recife, «onde f8-
ra conferenclar com o sr. Borgts de Me-
delros, tem estado em constante activi-la-
ile. Diariamente, o "'.ader" 

gaúcho se
avista com proc-res Míticos em evlden*
da. E ainda hontem A noite, no seu api*r-
lamento do Palace Hotel, realizou-se uma
longa conferência entre ell. e o sr. Al-
cantara Machado, "leadtT" ds bancada
paulista.

Finda essa conferência, a reportat*em
cercou o ar. Maurício Cardoso, procuran-
do saber o que na mesma apreciaram. O
deputado rlogrand-nse, cuja discrtçfio é
conhecida, recusou-se, entretanto, a fazer
quaesquer declarações.

Hoje o sr. Maurício Cardoso at' avista-
rá novamente com o sr. Assis Brasil. Ao
que sabemos, acerescenta o Jornal, todas
essas conferências visam a formaçSo de
ema grande corrente política no selo da
onstltulnte, com o fim de assegurar a vi-

ctorla de um conjunto de lileas consub-
staticioilas no projecto da autoria do rr.
Borges de Medeiros e eom as quaes cstaai
de accordo varias forcas partidária*.

UNIFORMIDADE DE CRITÉRIO DAS
BANCADAS NA APRESENTAÇÃO DE

EMENDAS AO ANTE-PROJECTO

(Eapevial pnra a "üazeta",

por üertorio de Castro)
S. TAULO, 29 de novembro  Um

dia correu pela* calçadas turbllhonan-
tes da* avenidas e daa rua» c.ntra.a do
Rio, a noticia d* que haviam sido pro-
•os o* ara. Miguel Calenon, Jollo Man-
gabelra e Peelro Lago.

Kslavamos na h.ira sombria em quea dlcladura procedia ao aeu ajuste ele
contas com seun adversários por mo-
tivo da revolução onnslltucloniillsta, e
essa noticia foi acolhida com uma Ini-
pressão fncllniento oomprehcnslvel, da-
da a slgnlfliaçflo dniiuella» flguraa do
nos.o seenarlo político.

Foi, pore>m, rápida a detençflo dei»
três na famosa sala da Ia delegacia
auxiliar. Suspeitados, eomo eram, genralIzaelBienente, to.Ins os políticos ila si-
tuaçfln deposta, de qualquer participa-
çào nn» eonjuras eme prcreeleram a r
vnluçAo ele 9 ele Julho, queria a autorl-
dade ouvll-os, Toanadna oh seus depol-
mentos, foram os trea postos em llber-
dade.

Restava o sr. Simões Filho. Chama-
do áqurlla dependência da polida In-
qulsltnrlal do capllAo João Alberto, era
em seguida Irnnsportado pnra a Casa
de Correrçáo, d'onde deveria partir pa-
ra o exílio — medida com a qual, se-
gundo se tornou corrente, ilava-se
cumprimento a umn exigência do capl-
tao Juracy Magalhiles.

A "elazota" 
publicou hontem o» de-

polmenti.» dos srs. Miguel Calmon,
Jollo Mnniernl.elra, Pedro I.ago e Simões
Filho. Nenhum do» quatro e paulista
K-o. todos, filhos daquella Hahla Ira-
di.-lonal e generosa que deu ao Brasil
e ao mundo a oerebraçílo Incomparavel
de Ruy Barbosa.

O sr. Miguel Calmon, secretario da
Agricultura de seu Eslado, ministro da
Viaçllo no governo de Affonso Penna,
portaijor da pasta da Agricultura no
qualrlennlo Arthur Bernardes, depu-
lado e senador, homem publico dos qu*
mais tem honrado oa mandatos que lhe
couberam een sua longa vida publica,
nega que haja tomado qualquer parte
nas conspirações que prepararam ¦ In-
esqueelvel sublevacflo collectlva, mas
sustenta, com louvável dignidade, quelhe deu toda sua sympathla. A meama
linguagem altiva e desassomhrada é a
do antigo deputado e senador, sr. Pe-
dro Lago, n quem a gloriosa Bahia ha-
via conferido o elevado mandato de seu
governador, quando subverteu a or
dem e-onsliluB-lonal do Brasil a revolu
çáo de oululirn. Nos mesmos termos ex-
pressn-se o sr. Joáo Mangnbelra, o eeeel-
nente Jurista que I uma das mais po-
derosos mentalidade, do pai*, varias
veze. deputado, antigo senador. liar-
njpnliando-fe com os conceitos desses
seus três llluslres correligionários, usa
das mesmas expressões o vigoroso Jor-
nalista e Intrépido hataShador que é o
antigo "leader" da representa-lo ha-
hiana nn Câmara dos Deputados, sr. Si-
meles Filho.

Sito quatro depoimentos que S. Paulo
deve guardar no ooraçAo, porque exprl-
mem. em termos dignos e altivos, uma
solidariedade conforladora com sua In-
olvida vel revolução.

A REVOLUÇÃO CONSTI-
TUCIONALISTA

Depoimento do sr. Oswal-
do Gtiateaubríand

Foram estas as declarações do dlre-'I"r do "Diário da Noite":"Oue como elirector doa Diários As-snilndos em Sâo Paulo, apoiou com to
ias as veras a revolu-âo constituciei

«iii ti aniitio
Lindbergh decoll.rá hoje p.ra Dak.r - Grave choque deavioe. m.htare. na França - Doret victima de umdesastre —.

A ¦ Panair do
preriK.i

Hrae.ll- forneeeu A lm-
«ulnti-í communicado:

ih.ie-oT"',"'' 
*-'¦""'¦*" '—«Ibarsh. conse-

wai» sr""™ "" "PHn ******* Air.
Evasâel'.r V"e, 

' ""* ***** ******

ra.• „ i" I"*** *****•***> "* - *m
,í. I' „ ? I******* "e ür..nwirl,i.

Verde ,'.' ,"' 
* ******** d. Cabos '-'n destitui ho Ni-m-Kiil de*} oinleP*rl.,,', |,„ra a travessia do Atlântico aulem dlrecçáu a Nata,. A partir Ua. | £

e logrou aalvar-Be., araca» ao rápido func-
clonamenlo do paris-quMa» de qu* ae
meinlra. Oa corpeu doa doía aviador»» tn-
rnm enrontradoa sob oes escombros de>» sp-
pnrelhei». Assim iue foi conhecida a oc-corrência, puniram para o local do de-""«tre varie.» ofllcla.a do Cffltro de Ma-rlBnniic, afim de tu minar os destroços
do» avloe» . Interrogsr o .obrevlvente
iVInm a respeito daa
accldenl*.

-'ircuin.-ttuncias Jo

Oun de grata?
Ainda sem precisar pro-
cural-o, encontra-se nos
finíssimos cigarros FLO-
RIDA e em todas as nos-
sas marcas.

FABRICA DE CIGAR-
ROS FLORIDA

RIO, 29 (H) — Um matutino da hoje
ase-ignala que aa bancadas na constltuln-
te estfio adoptando uma attitude unlfor-
mt. para apresentação d* emenda» ao an-
te-projecto de constituído, aaalm evltan-
do qualquer balburdla. E, nesse particular,
o exemplo foi principalmente dado pela
bancada do Rio Grande do Sul s ds Slo
Paulo.

Approvada hoje a redace-fto da raforma
do regimento • entáo ficando o projecto
sobra a mesa a receber emendas de prl-
melra discussão, decidiu a bancada do
Partido LlbiTal do Rio Grand* reunlr-s*
diariamente, afim de discutir e apoiar
emendas que sejam apresentada* pelos
seus membros .

A bancada da Chapa Unira de S. Paulo
também, adoptando attltuda semelhante,
:hegou Já mesmo a proceder a distribui-
ção da matéria -onstituclonal enlre o*
seus membros. E, Isoladamente, os mem-
bro» du represeaataçao de SSo Paulo evlT
Iam apreciar qualquer emenda de outra
bancada. Os paulistas somente darelo
apoio ás suggeateaes daa outras banca-
das que sejam levadas á sua apreciação
e sejam atiradas vm plenário com sua
Iniciativa.

DISTRIBUIÇÃO DE ATTRIBUIÇ8ES AOS
MEMBROS DA BANCADA PAULISTA

RIO, 29 (H) — A bancada paulista re-
uniu-se hontem, fazendo a dlitrfbulçAo
entre os seus membros da matéria do pro-
Jecto de constituição de modo a systenm-
tizíir a collaboraçAo da bancada na Cons-
tltulnte.

O PRIMEIRO SUBSIDIO DOS CONSTI-
TU1NTES SERÁ* DE 1:5001000, COR-

RESPONDENTE A 15 DIAS
RIU, 29 (H) — O primeiro subsidio i|U«

váo receber os constituintes corresponde
somente a 15 dias de novembro. Assim,
perceberá cada qual 1:500|000 da parte
fixa a 50$000 quantas vezfa comparece,
rem ás sessões, Nilo poderão , perceber os
BOfOOO diários: l.o — os que permanece-
ram em seus Catados ou se afastaram
desta capital; 2.o — Os qu. deixaram de
comparecer ás sessões, mesmo tendo In-
cumbldo a collega* de Justificarem ¦ au-
.sencia; S.o — os que chegaram ao Pala-
cio Tlradentes quando já encerrada a se_-
sfio.

mesa somente terá rermlttldo qus
sejpm dados como presentes os que, nfto
tendo o nome figurado na acta dt' uma.
sr.isàn, logo no dia seguinte <*eclamem de

plt-narlo esse engano ou omissAo de re-
gistro.
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Lindbergh veritica o motor do teu bello hydro-avião
ras e nr-la do Brasil, an estações ra<linte-

«muümll^ a 
",! "Pan!"r" 

m****ttU O TILOTO DORET RSCAPA DE UM !!°"

MNDBERGII DKCOI.I.AP.A' PARA T«a^_í 
'"' 

Í5 
— Com™"nl"~iaa 'le

dakar iA 
5rír_r ¦ !,v,a°do p"o,°Doret -*¦

i.iscoa. 25 an, _ taitmnacM, mo- *-_?*.-— "nrn.-"l,Ma1-. ° -"nhecido

tan recebi.lu» da lalad. ,1a Prnii, .¦„„,,„,. ^.,\'' L, ' 
Salvar-8e *******

['iam que o avla.lar Charles l.iei.ll.prcli 'U
eee sua M|lll** nlme..;.arBiin no palácio elo

-.ivcri.aelor d* Cal.., v.relft Lindbergh
BBbnste-i-cu seu hydr.B-aviãn afim de 1c-

I 
vantar vObi hoje -edo para Dakar.

GRAVE Cef-OQtn DE WIÔE.S NA
nte* noa

(HI — A Impransa
ilnles detalhes «obra
o occorrldo cin i',t>-.
a burgo <ia commu-
•Ituada aa Unha («,. ,,VV , 

"I ¦ ","1<"-Iio- ""vernador da' yrenalca, aa»Utlu s p.-irtida Uos aviaelo-

haviam

Vves
ti l'.i.

ü Itália paoa as suas
diuidas de ouerra

O governo italiano propõe
entrar com mais um milhão
de dollare», a 15 de dezem*

bro próximo
WASHINGTON, 29 (H.) — O gover-

no da Italla prometteu fazer o i>a«a-
mento parcial de um rnllhAo de dolla-
res sobre o vencimento da preHtuyiYo
de 2.133.905 dollares das dividas d.
guerra, vcnclvcl a 10 de dezembro.

Embora nenhum commentarlo fosf-o
feito em rodas diplomáticas e officiaen
de Washington sobre a offerta da Itu-
lia de effectuur um pagamento parcial
no vencimento de 15 de dezembro, da
divida de guerra, ob.servu-ae Keralmt:n-
te que, promptificando-se a entrar com
um milhão de dollares. a Italla offe-
rece porcentagem sensivelmente supe-
rlor & do vencimento de IS de Junho
ultimo.

Ignora-se, porém, alneta, si es3e pa-
gamento será feito em ouro ou prata.

Notlcla-se ainda que a proposta,
apresentada pela Italla ao llelearta-
mento de Estado foi Immcd iatatnentt»
suhmettida & apreciação do presidente
Uoosevelt.
NEGOC1AÇ8ES COM OUTROS rAIZErt

NOVA YORK. 29 (H.) — Sahc-.e. de
outra parte, por Informação fornecida
pelo secretario dc Kstado Interino, sr.
William Phillips, que estSo em anda-
mento negociações sobre o pagamento
dos compromissos de guerra, venciveia
no próximo mez com os governos da
Finlândia. Lettonla e Tchecoslovania,

MARRIÍI.IIA.
I .cal publica bb,
" desastre ele I
ilfS-Lanclcrf-, p<
na de eSalnt-Vice
r.a Pariz-Marsclha.

DoIbs aviões pertencentes nn
Bivlaçflo militar de ítarlgnail
l"vantado vôo para rinlimir
i'm era piliita.lo paio aub-offlclal
'iablno e o outro pelo
ron, acompanhado do
Tenant. Devido ao fl
nante, os dofs appard
nreclpltanelo-se ao solo. o pilol• i'Ve, taitrel.-eeil.., lemiio ilo saltar

CIIKe-ADA DR AVIÕKS nr.ITAN.NICOS
A' CVHI.-.S-AIPA

ROMA II ot, _ i„f0rmara de Ben.
iinlcal i|ue nlil eleignram cin-

le'.. s Rlllltai** lirltaniiii'..B., prB.rc.lcn.
¦Irt* c eiBie «e ómotmam a B M..|-

ha. O c.imiiiBBBi.lanle do Mntro aerco ile
"I felicitou o» pilotos pela brilh.-ni.
v***la que, em .erla uarte do tra-
nlro Meillei fTrlpolL IY,ra diffloult».

ela peliiie m_ oondleiBM atnmsphcrlcas

ESQUADRILHA EelvrciA EM ROMA
KOMA, 2» lll) -rheiiou a Roma. hon-

tem, ao cnhir ela noite, n esiiuaBlrilha de
RVIS**, pllotailos por officlaes egypcios,•acçilo ele um of f ii ial Inglcz que

| p;i rt tu pe-la m.anh.* ilo Pn ris.*"ssa 
esquadrilha partirA h..je para Ca-'o. si as coii.lli/.cs almosplioricas oriltttrem.

Natal das creanças pobresA iniciativa da Recurd e da "GAZETA" 
está victo-

riosa — Mandem brinquedos!
ContInu'a

cm todos o
pham« e di

encontrando

O mr. oswaldo Chateaubrland
lista de nove de Julho do corrente an-
no, em S8o Paulo; que se achava em
Sao Paulo quando rebentou o referido
movimento armado; que a actuaçao do•teclaranle foi de caracter jornalístico,'endo também pronunciado dois dis-
curao* de propaganda do movimento
por intermédio da Radio Sociedade Re
cord; que em relação aos chefea civis e
militares do movimento constam os res-
pectlvos nomes de lnnumeros documen
tos, que tiveram por esse tempo larga
publioldade em Sío Paulo; que os co-
nhece de nome e pela actuaçao que tl-
veram no movimento, tendo tido com
os mesmos contactos meramente de Im-
I rensa; que apoiando o movimento cons-
tltuclonallsta, o declarante roflectlu po-
seus Diários Associados e com a res-
ponsabllidade de seu nome e o sentlmen
to unanime da opinião publica, contra-
ria manifestamente ao regimen de ar-
bltrlo sob que vive aetualmente o Bra-
sll: aue o declnrsnto (aram* Inteira
mente responsabilidade pelos actos que
praticou; que foi convidado em Seio
Paulo por um agente do coronel Cor-
deiro de Parlas a vir ao Rio de .lanei-
ro prestar declarações em um lnque-
rito aberto pela Policia do Diatrlcto
Fede.ral".

(Amanhã depoimento do major Rey-
naldo Ramo. Saldanha da Gamai

rações o Natal dos or-
reanças pobres que |"Gazeta" 

e a líecord se propuzeram le-var adeante este anno.
As adhea-es, tanto dos particulares. orno das a**ocl*ge*a, t."m-nos chcgnilo

cm grande quantidade, o que dá a cor-
teza do succns.io dessa iniciutiva.

O prefeito da cidade Já deferiu o pe-dido para que a praga da Rapubliou
fosse utilizada no dia 25 de dezembro,
para esse fim.

Entre as associações que Já nos en-
vlaram seu apoio, d**t*ctimo*e Associa-

çílo 
Cívica Feminina, Liga IVmlnliia

l.eneflcente, Associação Athletlca KAo
Paulo, Unlüo Cooperativa dos Chauf-
feurs. Blbllothecs Popular Sta. There-
zinha. Empresa Cine Brasil Limitada,
jornal "O Estudante Paulista" e Asso-
elaçáo "Lar das Creanças Pobres".

Enviarnen brinquedos até agora as
seguintes pessoas: Alfio Moretti. Zalra
.1 Aurora Coelho. Maria Adelaide Car-
doso, penhora Horaclo Rodrigues, me-
nina Avany Vlanna. menina Collliry.
meninas Alma e Maria Piora. Paullnn
Motta, Elza MastraiiKelo. Fablo Lul* I Olinda i
Ouyer de Tulllo, Nanlco aieenlKnneil. glo-Mox

Mei Dulc Alv

REUNIÕES DE CONFRA-
TERNIZAÇÀO

Jantar dos ex-voluntarios
dos batalhões da Liga de

Defesa Paulista
Com tem sido annunelado, rca'lza-!*e

no próximo sabbitdo, ás 19 hoias, na
rrarls. o Jantar de cenifra-
•s voluntários qu#» perten-

erram 4s forças da Liga de Defesa Pau-
lista.

Para esse Janta- süo convidados a
comparecerem os representantes de to-
dos os bntalh-es que se formaram du-
rante a revoluçilo e-onstltu.ionalisla, o*
quaes deverão se dirigir, bem como om
voluntários que. ainda n3o deram a sua
adhes.lo, aos escriptorios dos drs. Kr.-ui.
cisco Franco de Abreu. 4 praga da Si-,
20 12." andar); liento de Camargo Fi-'

3 de Dezembro, 13 <7.° an-
); Tncito de Almeida, â rua Wences-

z. 22; Pedro Silva, á prsi;a Ita-
Azevedo. 16 (2.» andar, saia IMI

« JoKt- Alveiieiita, p-edio da Liglil. (6*andar).
CBtmUAKn DOS VOLl-NTARIOS DO

BATALHÃO DO DltAZ
A' rua da Quitanda. 17 (sob.), das 8

ás 11 e das 13 ás 18 horas, está aberta
a lista de ndlieseao ao churrasco de con-
frat»rnlUBBQta do Hatalhao elo Braz, qua•a-rar* realizar-se ao próximo dia lu dodezcBiBl.eo no Hotel da Represa, eir, .1.111-
to Ama.ro. Os que nüo puderem dnr sua
aillicsilo »»**-alla*ata poderio fazel-o
pelo tclciilii.nc 2-4056.

lan Bn

"The 
New York Times *t

Da AK,'

de Almei
eeee, Adcl.sa Biaeiciimaiio. Hello do Frei- Itas. Alceu (iianarelll. Orlando Picea '
Netos do sr. Edimir de Souza Queiroz! 

'
Francisco Munhoz Netto. Ilemo Zuechlflessy Pizzolnto. Vanda Curti. VValde-
mar e Iiubcns Stimlcia. Carlos e Luiz
1'astore. Maria de Lourdes (Jalváo. Cia-risse Almeida. Fiorl e Feola. Manoel
Camlllo. Marllu' Lancrei. Mafaldo Hlp-
pollto, meninos Joelo e eJuntavo Lopes
Chapclurla lieelna. Marletta e Itubens
Antônio MiKliano. Alim Paea de Bnr-
ros, üois Paulistanos. Nieoiina Cantl-
zanl. Eduardo Teixeira L.eite. Lojas He-
unidas, lilta Mottee. Laalz Corrda Fon-
seca. Thereza Castacna. Anna Vira Fa-
ria. Ruy Gonçalves Martins. Domingos
Celentaiio, Aenaelorzlnlio de Carvalho
Joanninha Indoifo. Elza. Gnecco. Lul
Flores Júnior, Neusa e Maria Ifc-nez
Cunha. Aron Rumei, casa S. Nlcolau
Mapi.in Stores. Carlos Dl— IMIlll. me-
11111a Eunlco França e muitos outros.
quo ese conservam anonymos.

AlKims nomes dos quei nos remette-
ram quantias em dinheiro: Jullo Ce-
iar da Motta, rimrnin.la Mesquita.

Oonçalves, Posto An-

¦eve, á rua Direita, 7-A,
rcicnemos o ultimo numero, eilic.íu de ilo.
lnini?o, de "Tho Vew yoek Times" O
Krnn.lc jornal yankee traz. como de oos-
lume, na secçeVi Je rototravura, desen-
volvida reportaçem photnitraphica .los
iillln,,,., acoiitcimentos *asl*** e poliiicoe,<ia Mjropa c da America do Xorte.

As demais seeçõos — lilsratura.' flnan-
ças, esporte, arte, cinema, theatro, etc Inserem MCOlhlet* .nateria, de leitura dasmais íittr.-ihapntes.

Ireli d Ho

'que

BUSCA NA CASA DO PO-
VO DE MONTEVIDE'0
MONTEVIDE'0. 29 (H.) - A chefa-

tura de policia e outras autoridade»
desmentiram a noticia de que tivessem
sido effectuadas prisões, devido & des-
coberta de um plano extremista. Ape-
sar desse desmentido, a , policia deu
uma busca á Casa do Povo, effectuan-
do prisões e appreh.neiendo p«mphl*-

veira e Filhos, menina M. Ilka de Car
valho, Marcos Pontual Petrollna, Fer-
reira Santos e Cia., Catharina Abel,
menino Fernando Pereira de Almeida.
Lady Maria Kronle-ar, Iná Reirlna Catilo
de Oliveira, Francisco e Clirlstlanlto
Raphael, José Marchettl, Vanda Maste-
na, Vicente Carlos Gonçalves. Oracln-
da de Almeida e J. Pollara. Marianl-
nha Abreu. Francisco Luiz Soares da
Silva, Mario Soares da Silva Campos,
Maria Vlcentlna Pompeu. Paulo dos
Santos, Tinturarla Paris. Família Sll-
veira. Lojas Modernas, meninas Lella
e Loty, J. Carlos. Arnaldo e Paeilo A.
Marques, Cacllda Preux Monteiro de
Barros. Anuellna B. Oliveira, "Bazar
Paulista". Irm&os Plranl. Augusto Da-
mia. Rlse Ebert. Sérgio. Flávio e Dur-
vai Machado Filho. Maria de Lourdes

da rua
Aeietilo-McMcan da Água Uranea, Posto
Anglo-Mexlcan da Liberdade, Tosto
Anslo-Mexlcan da rua Olycerlo, Ely-
seu Vlanna, Arnaldinho, Luiz Carlos
França. Astroullda Goulart César e va-
rios offereclmentos de anonymos embrinquedos e quantias em dinheiro.

A "Gazeta" e a Reeord continuam areceber offertas das pessoas que quei-rom auxiliar sua iniciativa.

de família

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE CIRURGIÕES DEN-

TISTAS
Amanha,

sldentn da
rurífiões Dentista

nela, o pr*--
laçilo Paulista de Cl-

sr. L,ealz í*tninatls.
To«ato, Celso Tosato, Volanda, Cecília, chlalgla do

uma conferência sobre
origem focai".

Grandes festas na nova cida-
de de Littoria

a 
R,°,M> 

2 __?.- 
EsU marcada pa-ra 18 do dcze.nbro próximo, a realiza-

Çáo de grandiosa cerimonia na novacidade Littoria. creada nos terras sea-neadas das lagoas Pontinas. TeimaiAo
parto nas festividades, alem daa 1.600'amlllas estabelecidas na resino. 18 000operários agrícolas de toda a Itáliaempregados aos trabalhos de "benéfica-
Çilo . No mesmo dia, seráo distribui-''  em dinheiro a 500 chefes

pela collaboraçáo presta-ta na organlzaçáo dos trabalhos deceilonlzação e será lançada a pedrafundamental do palácio da prefeitura
de Littoria, futura Capital de uma no-va província, constituída pelos diffc-
rentes centros das lagoas Pontinas, J4saneadas e em vias de dlssrccamento.

CRUZADA
PROMNFANCIA

Em homenagem 6. Cruzada PrS-Inf.m-¦ia, realizar-se-á nos dias 6 e 7 dedezembro próximo, das 15 4s 17 hora,,no sal.lo de chá do "Mappin Stores"
original desfile em demoiistraç.-o ei.modas para creanças.

A Casa Allemá realizará, nos dias 5,1 6 9 do próximo mez. chás dançantes,sendo que, na quinta-fei,ra, dia 6, ha-
—2 T, 

l?'?**ramm'* «esempenharlo peloJouo Minhoca "Ulrlch 
Neise" e lindo,nurnerns de gyrnnastica por alumnos deconhecida professora,

~ A 
_•_•• ** Saúde do Parque Pe-i» n, da e-ruzada Pe-A-Infan.la. encer.raia ns suas aulas com u,„ feseivsl ¦.

reallzor-se hoje, A, H '" 
"

gramma ronstam numer
poesias
desfile de todoa o* alumnos,

pro-
111 tos,

terminando com o
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0 lits HlDi
e a Associação de Proprie

tario* de Sio Paulo

H>alli..w-M «...¦•¦•¦ na ¦'¦.¦• da A«-
eo.la.j.i., ,ioa proprietário! da 8. 1'aulo,
4 |>r«.;a da dé. 18. uma reuniio extra-
cr.l.ni.rl» do ...i Coneelhu Dallberatl-
vo. convocada nara tratar do caio do
lini.o.to territorial. cuja nrre.adaçllo
vem Mtmlo .inn um ím da para o mea do
de». ...liro rnii.inie. o que tem motiva-
do UMU pr.... -e . e ¦-.,.. i. ... doa
IntcreiiSAdort.

A--«umindo n pr<*Midencla da reuniAo,
Plod/idc, rm brevi-H palavras

Cerveja e vinho
At generosa» festai da vindima na Rhenania

contra*M»oi a aitUH^.lu c in quu
a propriedade Immoblllariu om H.
lo. em fu.e do» decreto» l.alxadoi am
1931 a V>*2, a, ainda, com u agyravan-
te de tornar-se extemlvo aoa terre-
noi url.anoi dn cida.Io a incido... I» do |
imposto territorial aem a previa su-
prossilo .lo Imposto i.redlal. Refere-se
t\w* trabalhoa desenvolvido* pela asso-
Ha<;/ln, especialmente 4 representação
MtMtW A Intcrventorln I-Y.l.i «I, ultl-
iiunirnt... pleiteando a revisou doi al-
ludidoa dm-reto* e, cuiutequcnteiniuite.
a nova r«Kulamentu<;Ao daquelle Impou-
to, repn-scntaçao eaaa qua aftá depen-
dente do estudo e parecer do Conselho
Consultivo do Kstado. Entretanto, a
Jtecehfdortn dn Kendaa .--ò agora eatá
dando publicidade aoa lançamentos fei-
toa do novo tributo, aem tempo para
qualquer reclamação por parte doa con-
tribufntc*, o qua conatttue grava amea-
Ca soa di tec toa Irttereaaea dente*. O
Concilio Deliberativo du Associação,
óra reunido, deveria, pola. resolver ao-
bre as medidaa a serem tomadas am
deTe ia da claaae.

Aberta a dl«cu*.**iâo, foi lida uma Indl
***** firmada pelo mmt» Sylvio A.
Ponteado para qua 

"a 
Associação doa

Proprietários de Fao Paulo adopte pro-
vldênclas a serem tomadas perante a
Koverno do Estado no sentido de sar
sustada a arrecadado do imposto ter-
rltortal. annuuciada para o mes de da-
sembro entrante. até que o Conuelho
Consultivo amltta parecer aobre a ra-
vlv/io doa decretos promul-Kados em 1'j'àI
a 193:.', a aaja dada uma sotugAo que
consulte os ii.tere.-es conilnuna ao fll-
co e i elaaae proprletarlata".

Eata lnduaçío foi unanimemente ap-
provada. tendo usado da palavra,
apolando-a, oi sn. Fábio UulmnnUa.
Raul Gustavo e Oliveira Abrantos, pro-
ctidundo-se, a seguir, & escolha doa as-
soclados que dev-Tflo constituir a com-
missão que deverá antandar»** a ra*-
peito da mornentoaa questüo com o In-
terventor federal e o secretario du Fa-
aenda. Essa comml.is&o ficou consti-
tuid» dos ..rs. j Melo R. Miranda, A.
O. Oliveira Pinto. Leonld.ls Garcia lio-
aa, Ivils Herg-lo Thotnaz. Aug-usta Coa-
lho Pamplona. Díoko de Toledo Lara
Johé Gavião Monteiro, J. L. Barbosa
de Oliveira e Chrl.-Uovíiiii Ferreira de
Sá. a qual se reunirá, ainda hoje, na
eéde da associação, afim de assentar
aa medidas a serem adoptiulaa para o
desempenho do mandato dc quu se acha
Investida.

Durante oi trabalhos do Conselho
Dell berat Ivo, muitos propr iu tários da
Immovels estiveram na secretaria da
associação, Informando-se da quest&u
am foco. e manifestando seu apoio a
solidariedade Á actuaçfto da aua dire-
«toria.
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COMO PODEM AS CREAN |
ÇAS CRESCER SADIAS

E FORTES?
Ai creancai podem croicer ladlas ,

r.ertei, calmaa a lindai, alegrei a vivas
doada qua aa faca expelllr oi verme-
doi aeu, Intestinos. Estos vermes per-

[ turbam a anudo, o aoinno, n appitltc. h

| 
Jlgoitílo e a calma dai crcamjm.

Escolham ai ***** um vormlfuui
l propriado. Inoffemlvo. Jâ cxperlmei.-

| 
m.lo. «ostoio. aem dltStn o façam or
¦MM filhos usarem osso vcniilf.ii.-o o
l.i.-or do Cacau vermlfuKu do Xavier .
..em o MMM nproiiriiid.,. estudado e
appllcado, com 20 annoi de euceeseo
contra oa vermes dns creançaa. IJ" o
...ilvador dai creançai. Todoi oi medi-

os o receitam porquo o consldcrum
¦ ffleas a Innocente. a • •

Hs exportaiües de
(ati selo porto de

Rapazes r mocas, nos alegres trabalhos da vindima

CABELLOS BRflnCCft
àASfA-QUEDA 00 CA
BELLO -USE0 **A

TÔNICO1
IRACEM
KCUZE AS IMITAÇÕES.

SENHORAS...
Aguardem (on ansiedade o que
será nmi verdadeira preciosidade

ANNUARIO DAS
SENHORAS

EM dezembro:

Agente:

Antônio Zambardino
Roí Anbangabaha' 17 CProxi-
mo i Praça do Correio) — Te-
lephone 4-1569 — Caixa Pos-

lal, 3.188

Todo o mundo «abe que a Allemanh
d o pali da cerveja. I" celebre, sobre
tudo, a cerveja de Munich. A sua fam.
transpnj as fronteiras llllMll En. to
do o mundo o nome da Capital da Ba
viera < sinonymo de boa — e abui.d.in
te — cerveja. \n Albiuanha sabe-s<

e a cerveja de Munich, embora tnd.i
«¦ente lhe reconheça uma superlori-

dn.le Indisculivel, nSo 6 a unira boa cer-
vela que as Cabrleaa allemla produzem
Ha a cerveja de Dortnu.nd. a de Do-
nauos. Iiiiigen naa nascentes do Danu-
bio, a dc Ooerlltx, a das pequenai fabrl-
••as d;i. Fraacdala, que não 6 preta co-
mo n da Bavlara» nem dourada como a
de ril.s.u, maa sim participa da cor do
ambas e reúne talvez lambem o melhor
do Kosto do endn uma dell.is. Todas as
cervejas da Allenianha, em summa, nãn
bous cervejas.

A Allemanhn £¦ também o paiz do vl-
nho, h iMo j/i .sAo inmios os que o sa-
bem. K" cl.tro que toda a sente já ou-
viu fi.lar do vinho do Itbeno, como de
uma dellctoea e rara bebida que b6 a
certos privilegiados é dado -saborear. O
vinho allemtto, ou melhor dito, o vi-
nho dn Rheno tem fflra da Allemanha
um renome leirendario. Kala-se delle cu-
mo de um liquido excepcional, como d*:
um nectar inattingivel.

Predomina um puuco a inipressSo de
que a lihenauia e um palí extranho, no
»iual o vinho M produz oomo por mtlu-
Kre, ao paswo que n cerveja, em contru-
posiçflo, brota cxpuntantainento daa
fonles ou pouco lucnos.

Tal lmprrs«.1o 6 fiilidnnientalinente
errônea. A Allemanha — J4 acima dis-
semo.s — é um paiz vinícola. Nem todo
o vinho aUemto I vinho do P.heno, co-
mo nein toda a cerveja aliam! 6 cer-
veja de Munich.

Outras regiOes da Alleiuaiiliii produ-
iem vinho em nbundiiucia. Aanlni, por
exemplo, a bacia do Mosela, nome tam-
bem celebro na vinleultura, na qual
existe a vinha mais extensa da Alie-
n.anha entre a villa de Perncastel e a
aldeia de Zeltltigcn. Numa lombada de
JIOO metros de altitude e li kilometros
de comprimento colhem-se por anno em
mídia 2 milhOes de litros de vinho. E
e nesta mesma região, na egreja da al-
dela de Kdii^er, onde se conserva uma
esculpi ura religiosa representando Je-
«us Junto 4 prensa do vinho.

A bacia do Meno, os vallea Nahe, do
nuwer. do l.uhn, do Ahr e do todos os
erri.ic.it.... do Itheno. o valle do Neckar,
todo o território de Baden e Brande
parte do W.irttembcrB, o ralatlnndo e
as mnrseris do Laiío de Conataata, aflo
terras de vinho.

Também na Maxonln. na Sllísla e na
bacia do Saalo. a pouco mais de IM kl-
lòmetros de Berlim, se produzem vl-
nhop, um pouco ácidos é certo, mas
que o paladar nao desdenha, sobretudo
quando sn trai... .In acompanhar com
ellea comidas um pouco fortes o sor-
durosas. Na .«llesla encontra-se a vi-

nha de r.ruenbergj, a mais septentrlo
nai da Europa.

E". comtudo. na Khenania onda o
culto baqulco possue a tradi.jAo mai-
antifia e, sem querer diminuir oa me
ritos, qualidades e attraotlvos dos de
mais vinhos allemAe.». *> de juftlca pro
cismar que o.s vinhos do Itheno slo o
melhores da Allemmilui. ¦ como p;'i
haviam de sel-o, sl iihs suaa quallda
des mais selectas são taml»em, por um
versai approvaçilo. os melhorai vinho
branco do mundo? Aliás n3.o se cx-
pllcaria que fossem os muis caros. Ra
I5.irn.rns dc vinho do Hlieno — adverti-
mo-lo no leitor com toda a emocil'.
própria do caso — que aAo mudam de
proprietário por uma ^uititiin inferior
a 150 marcos. Faca cada qual o calculo
na moeda de seu puiz e veja o que Isso
representa. Menos mal, comtudo, qm
lm também Knrrafa.i de vinho do Rhe*
no, perfeitamente bablval, dtepoitaa .
entic-íar-se pela centésima pa-te da
qiielle preço.

Sl assim nflo fos^e. nAo so prideilan
celebrar em todas as cidades, villa. %
aldeias da lihenauia ns frenero-aa fes-
tas da vindima, que todos o» annos.
secundo tradicional costume, xtxn lu-
tfar nestus semanas de outomno, ter-
minados os trabalhos da colheita, ou,
a modo de prelúdio, antes de os come-
car. As do Bacharach são. talvez, U
mais celebres c duram somente Ires
dias, mas as do Colilcnça. tambem afa-
madns, proloneiim-sc diirniito mnls de

2 e melo, desde '11 
do acosto até ti

dc outubro. R, Ducrkhelm (1'alatlna-
do), a festa da vindima combino-se com
as celebres "feiras 

das salchlclias" e
nflo .so Mba si sfto estas -que estimulam
o coiiMimo do vinho om ernn.lc escala
ou vice-versa. Multo concorridas sAo.
lambam, aa festas dc Wkrma, e em
Ncusladt tem luiíar, todos os a..nos. no
dia 8 do outubro, a cerimonia ,|0 ba-
ptismo do vinho novo.

Tor milhilea contam-se as garrafas
esvasiiidas com t.lo plauslvol.s i.retcv-
tos, e estA claro que nem todfis ellas,
muito lont-c disso, podem ser curaras
de 150 marcos cada. Mas o vinho tem
de bom — entre multas outras proprie-
dndes boas — que os seus cfr.itos so
bre o caracter humano são indepen
dentes do preço e, portanto, a aleurl:
das festas da vindima na Rkananla n.ae
exluo dlasipaçfio de dinheiro. Basta i
dlssipacão de vinho.

CARLOS SCHWARZ.

durante o mez de outubro
p. passado

Durante o mer de outubro passado .
porto de Hantne exportou 803.330 saceu
de café, distribuídas da seculnte forma

IJMeidees I ni.los  127.412
Kuropa  860.155
Illo da Prata  H.S71
A'r'<Ja „ .. |.)t|
Asia .. .. 3

803 330
Nas exportares para M Kstados Un.

¦ I"s contam-se os sesuintes cln-o princi-
l.aes portos: Nova Vork. ItS.lll saecus
-Nova Orleans, 122.3.11; llovston, 27 0:10

j 
Boston, 11.700; Baltlmore, 8.025. Pel..
Atlântico seaulram 245.816 saccas; pelo

I üolfo do México, 149.495 o pelo Pacifico

] 
32.101.

i Os prlnclpaea partos de Importação
: no continente europeu foram: Havre

98.418 sacas; Hainburao. 61.025- Ams-
lerdam. 29.881; Rotterdam. 29.085; An
tuerpla, 26.687 e ilremam. 25.397. Oi de-
mais em quantidades Inferloreh a 20.Oli"

Da África, receberam em primeiro Iu
nr, Alger, 776 saccai; Ceuta, 175 e Tu-
llis, 125. As demais quantidades inferio-
res a cem saccas.

O movimento do Rio da Prata foi
feito quasi totalmente pelo porto dc
Buenos Aires que recebeu 13.738 «accas,
cabendo apenas 6.13 ao porto de Rosário

AMPADAS INPER10RES

MATRIZ • RUA 15 NOV. 13
FILIAL: R. DIREITA, 13í

tVIDO AO USC HI

ALEM DISTO:

LUZ PÉSSIMA, ABORRECIMENTOS
e RECLAMAÇÕES COrnSTA^TES

M I

TRENCH-COAT Ij
I ULTIMA CREACAO I 

'

1 ORTE ELEGANTF i

1 CORES CLARAS I

¦ IMPERMEÁVEL I

2 5 0 $
"PHOTOMETRO" 

PROVA i QUE SOMENTE
LÂMPADAS DE QUALIDADE

AS"PHILIPS"
RESULTAM. NO FIM. BARATAS. PORQUE CONSOMEM
POUCO. PAO 100 çj DE LUZ E MAIOR DURABILIDADE

FIGURINOS PARISIENSES
Oj melhores e mais baratot só

Se encontram na

AGENCIA SCAFUTO
A' RUA 3 DE DEZI-.MBRO. 3-A

FOLHETIM DA "GAZETA"  
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OS ANTROS DE PARIS
por XAVIER DE MONTEPIN

en et* acordarei qnan-

passageiros desceram.

mlr um pouro. . .
«Jo for tempo.

Asflini que on
Dlclesou chamou
em voz baixa:

-Vamos em dlreltura ás penedlas
fl. riymoiith.

—A> peiiediaa ^repetiu um dn» mar!-
niielros, nau ahi é que ^"io oi po-tos
principaes da altandeüa.

1"-r. A duzentos metroa da bnhla mat-
teremo» de copa. l..eitar-se-.'i o yu-yn
ai mar, e um do vocês desembarcará
MM rapaa. Perceberam?

Plm, rapitüo, mas o rapai t que
IK.de multo bem receber algumas balas
dos om pregados da alfândega.

Isao *> rom «Ile, nílo A romnonco
E como havemos oôn de econtrar

• barco depois de desembarcar o pas-
Mffelro?

Suspenderão uma lanterna numa
«as vergas. Cada um de vocês terá cem
francos, sem contar eom o que o ra-
pai lhe» dê. Era o que tinha • dizer-
lhes...

O Ira.
O? homen.**: voltaram para o se;i pos-

O barco denílson rada ve* mais ra-
pidamante.

A brisa refrescou.
O c*n tornava-í*p multo negro.

NOMEAÇÕES NA POLI-
CIA DA CAPITAL

Foi nomeado, em comniInaUo, o .ii
Tlicophllo Tavares Pi.es, escrivão iln dele-
fftclfl de Falsificações, para ti • 'ver t.
•íirpn de perito do Laboratório de Poli-
¦In Technica.

Foi destgnarlo, em eommlHsâo, pan
exercer o cargo de escrivão da .lcli'g!.,'i;i
de Falsificações, o sr. Cândido Leite de
Camargo, «scrivílo da 3.a delegacia de
policia;

Ficou st*m effeito a deslgnacüo d"
sr. Athanaslo de Almeida Castro pnrn
exercer o cargo do escrivão da 3.a deleKn-
ela, devendo reassumir o seu cargo efr*1-
ctlvo dt* escrivão de Costumes e Jogos.

O escrevente da 8.a delegacia Au\i-
liar, sr. J.efi.. Silveira do Moraes foi desl-
gnado paia, em coniiiiiysao, exfrcer o cnr-
go do (.'dcrivüu da 3.a delegacia üe policia

Alberto Motta Coelho foi nomeado
eecre\iiiite em 2.a delegacia au.illlar.

K«^i exiiiit rado, a pedido, o dr. ArU-
tides ilr Oliveira Orlandl. dc S.o sub-ue-
legailo ¦'.. i iutweripefl-9 da Capital.

AGENDA PAPELARIA BRASILEIRA

)A 

É A MELHOR PARA
^ - 8$000

RUA RIACHUELO, 12 - TELEPHONE 2-5798

1934

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS
DR. OSWALDO PUISSEGUR

Altcnde diariamente aos seus clientes, das 14 ás II T„„.„„ ,17 Vz bota, _ Rua Libero Badató, 21 "WSmSntq espe-
Telephone 2-5036 ciai da ozena

tolda om
rápido

U11S M

ilby, fingindo despertar, pertou: ¦
Que horaa sflo?
.Meia noite, disse-lhe Mlstlcot

pois d., consultar o relógio.
Kstamoa no mar ha t.'ols horN/To tardaremos a checai' an

to do destino. negai 
ao

A porta do camarote abriu--...
Appareceu um marujo

lV.dem subir 6. toldn. mas nr,....un barulbo, e falem balxoi antr.
na l.i.liin dl Plymonth.

"' Irlandês e a rapai «ublram,
Dickson riiera-ee substitui.. ,„

ma par u... dos «eus Isomem
-•.piigucm o pliíuol, oi'.le'n,,ei

pois tie observar a buaaola, Denti
uma hora estaremos a oulnhentoi.

Dickson ordenou:
— Accen.lam o pharol, e vejam a bus

<Jiib«1 no mesmo Instante brilhou uma
luz na frente da embarcacAo

,."rV<',","° 
vamn'"'.' pergiínlou o contra-

bandisia.
-—J'''¦"'Hinos 

para oeste, respondeu
a vos do marujo collocado ao poJ dabussoln. v

Dleluoo cnrrenoii sobre .. leme, mu-
dando um pouco a dlreogio do bnii-eo
a depois s6 se ouviu o sibllai- da briia
atravaa da cordonlha, « o .hapinar ria
\nga cort.ida pela roda de proa do bar-

No camarote, Mlstlcot e Trllby tl-ne..,„,-,.. estendido sobre d.ias maça»,.iluminados por uma lanterna luipan-sa e cija luz nio sc podia avistar da
banda de Mra. porque as portinhola..estavam fechadas hermeticamente.

Trllby fingia dormir

íe'v( 
""'o 

.nlr""10' 
"ormonlosos o yuyf. ao ma"VÍrt£nou

m- 
Oostana de ser marlnhelrol pen-H^dt, 

"%»?£,' 

_.,„.

rio repl-n... f.ei^^rancado . medita- U^"^ 
" ""' COm um '"«'

'inSamu.io";/:, 

Imrcí"'^0 
^"nti'">- *» - » Püdem dosem,-lontlnuon 

o trabandls

Novamente se es'tn'beie.'eu 
"o 

j.len-

1-iecorreram fres quartos de bom
*• **» dente tompo, Diokaon tór-

veme.ntet.<!.n.C'IO• 
<""amoB no '"S" con-

Tornou para o seu posto no leme- osdois marinheiros colheram as vil.."
? barco M nío era Impellido Mui,, n'Ia velocidade adquirida, pordeu o ín.datnento, e acabou pc- se immohlll.
sar completamente, fluetuando Tomo

mesmo tempo o balan, o do navio' noa 
'Triibj-V 

«"mIÍÍu col'.. vn"!1;1'1".0-' \ 
""*?, nas ,r*va' "ma ****** niSi, v » juiucot. o ju-yo ti»o' aombrla, em que podia, segundo lhe

contam Mflto um remador e um pas-
Hagelro. Far-se-So duas viagens. Va-
mos, meu rapaz, salte primeiro.

—Estou prompto, respondeu o ra-
rotlnho de Montmartre.

Vou buscar a aua mala, exclamou
Trllby desapparecendo pela escada que
Ia dar ao camarote.

Para a sua gente, capitão, e obil-
gado, disse Mlstlcot dando cem fran-
cos a Dickson, que acceitou dizendoDesça pela escada de corda. O
inarlnheliio espera-o IA em baixo, de
pois lhe passaremos a mala.

Durante o trajocto nfto abra a ho
ea. Aaslm que desembarcar, volto cos
tos para o mnr, a tome n direita un
üialiio nup sfttM pnra m pantÃla* 1 (.-
eo que chegar no nito pare e espere
pelo aaa companheiro. Ho ouvir andu
o fnlnr nto se inquiete. Ila do aar al-
Kiinin ri.miu dn iilfn.i.l,.,»., „ „„,,,„ ,,
senhor nRo faz contiabandu, niio tem
que rerelar. Vá!

Mlstlcot nffarrou-se de pf» e mãos
í escada do corda, desceu lontamen-
te, laeudldo pelo balanço, e chegou
finalmente ao yuyú.

.Hente-se, disse-lhe sm vos bal-
xa o marinheiro.

A minha mala.
Kll-a.

E Trllby, debruc«ndo-se da boirda
do barco deixou cahlr uma mala 
a sua — nas mioa de Mlitlcot, a quem
a eicurldlo nâo permlttlu differancar
a troca. *

O marinheiro principiou a rema-
com vigor.

A caica de noz desusava sem produ-
zlr o menor ruido.

Mlstlcot cxperlmentnv.-t uma nlcgria
infantil em scntir-sc arrebatado como
por um sopro da rurlsa.

Xo fim de uni quarto de horn
llngulii nas Irevai uma greindo molle

tocar com a mfio.
as penedlas das costas de Ply-

remar.

parei-eu
Fiam

mouth.
O marinheiro continuava
De irepenle o yuyfl parou.
Acabava de locar num fundo de

— Desembarque, murmurou com um

e°Í Á,arCJ,,.C°'í.? ,um 
60"ro- ° camiuhu

* direita. E' Impossível enganar-se.
O vendedor de medalhas saltou 11-

mâoRmen 
"" terra COm a n,alR na

| Apenas acabava do tocai- os pês nosom, nuvlu-so um emprazamento em
•tl ;f.,,?m, 

""" obl;vo «"Mista, comona natural, e uns dez tiros estrnlcja-

a%T •AftowKJSSSr' *«***«*»***
\ll,;i"i,.ni'"'?"ndn 

<">Uo''>. poude-se rtrMisticot cahlr, com os braços esten-

io*yia,'^:"u ,o'^' * **» 
' "»"*">* *«»s

xxnr

'

CONJECTURAS

fttiSJl 
a,íun* "««ondos. ,oou no-

vií'.«Cõbcla?»o<"i.b!;^0 confabandiit,

Prompto] 
exclamou TrllbyOs patifes esperavam de rer»,.

eU.u ?,,„1!?^^rq,U,, 
Se ««üSVaKndlSi;

vò.í" exclamou o mestre da -Oal

\\V**** .c"r""""do o sobrolho. tinhamP ".|. rado uma emboscada. Contantoou. n.lo mo matassem o marinheiro
_ln,a espécie de m,„mur"!io pian-ssou o espaço.

Ollle Hi. k.- brilha

vo.
— Nfio, eis o slgnal. Volta'sà

Effectovamonte dahl » ai-,,,,. „,i

m.ri0nh.0|rJUí,<;b,abor,lí''a -"-SSi ?';marinheiro «tíbia para bordo.

capei dTh^Voelr^:,xclamo" •»•• Ha-

S;^a;.-,v- a -- -
— E o rapazola?

va?orbRNo> nm"dUe 
novam"«e como „m

jSieW.,í J'm 
"" um* hora parava.

„,,"„" .'«"¦"'l'-. ui.i.i d,.to,,a..ao se-

Daoorreram 
„, !

depois duas (ri'and'..« t.).. 
"'"I"1"*'

encostar-so no ni ío «, vieram
homens 1,™ V.V ' «ublram quatro

{;.^r^f^"a,'-ara»>a«-,lí,ÚM0pe;

•°1 iSlK^ Kl-r^d?.1^-
Entlo para quando?

ro\TrlTo Tr. ro,° d» tlnV.lli*m* .t.
AÍ duâí h.d,° 

con'rabandlita.
V.lho ca" ata"'aram-ie.

^^y *l*»r.'?^ai\l'' •»«.• a
taremos Juntos em r-hJlV 

** alm0"
manhft áa dei hoí™ 

Ch8rbour«' •»*»

UfSSf** 
Podor,si tomal o embolo

—A meia noite.
—«so assim < muit() uum_
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Sá?ít?auio e a *ora NOTAS DE ARTE
política que passa...

A GAZETA - S. PAULO QTIART\-FFIRA, 20 nTr vnmtnnn Dr »m

A péssima memória do sr. J. E. de Macedo Soares -
O sr. Whately não conferenciou no Rio - Constitui-da definitivamente a bancada paulista. 

O »-. JOIA I:<Ih.IIi1m Ha» -VI I.. O «r. Jo»é Eduardo de Macedo Soares
_ ronhecam? — dlrector do -Diário

Carioca", qua oh outubrlMa» mandurum
metralhar, oaoreveu, no domingo, um
«rllgo qu, tudo» o» Jornais paulista»
deveriam tran»c rever, para aaoiu-ineu-
to do |>ovu ch.oIIiIiI,,. pcia revolução d,
JO, para «ua <ol>Hla.

Elogia o Irmão do nr. Jn»é Cario, a
longanlmldade do dlctador, pondo cm
rrlevo a Miavldndo do «nu» sentou.

O *r. Josí Eduardo ,¦hunia lonitnniml-
*m*r r**V*llar a vontade do poi o num
pleito eleitoral!

O sr. Uetulio mereço a gratidão du
B. 1'aulo pur que, «Implemento, cum-
prlu a lei e 8. 1'aulu pôde manifestar
reu paaaamtalo *aatmita a dictadura.

Magnânimo, para o nr. Macedo soa-
re». é o clicfo dc governo que, iiromot-
tendo entregar o govo-rio a corrente
vi,.lorio»a de 3 de maio, — diante da
avalanche invencível _ cumpriu, poio
menon, uma ve», nua palavra!

Ignorara, por acano, o dlrector dc"Diário Carioca" o qui, representa, paia
o u-rdito do Brasil, o Estado de S. I'au-
lo, o seu trabalho e aua ti-auqulllldailo'.

O «r. Uetulio , sou» auxlllares nau
perceberam que o povo paulista «ta »e
uelxava vencer e que a agitação pro-
vovada por um governo nillitar faccioso
estava abalando as finanças da na,;ilo.
que tira d, S. Paulo quasl toda aua
renda ?

O ar. Soares afflrnia que o ar. Uetu-
lio C que deu os MMM drcl.lv,.» para
a foitnacjlo da frentc-unUa tí para i"
organizado da "chapa-unlca 

por S
1'aulo unido"!

O ardoroso jornalista fluminense eata
no dover de relatai, ao p„vo paulista
detalhadamente, quaes foram esses"passos 

decisivo»". O sr. Antônio Cin-
tra Gsrdlnho e seus companheiros da
F. «os V., da L. E. C, do p. d. e
P. I:. P. teriam recebido lnjuncçôe» do
dlctador para fazer a união do"s pau-
listas?

O dono do Jornal ompastellado pela
dlctadura quer. nada mais, nada menos,
que S. Paulo se Jogue aos pis do dieta-
dor, submisso e grato.

S. Paulo fez o movimento do 9 Julho
pola colistltucionalizacão. Koi ás urna»
a 3 de maio numa maioria esmagadora.
0 governo dlscreclonario reconheceu o
direito de S. Paulo ter um Koverno pau-
lista. Mas o povo consciente continua
onde estava: a favor da ordem legal
contra a dictadura. A recepção empol-
santo «a* aqui tovo o iilustre einbalxa-
dor Pedro do Toledo é disso uma prova.

E o sr. Josí Kduardo critica a att|.
tude dos paulistas, com o *r. Morac-a da
t.uaha (?) i frente, reclamando a am-
nnstia. Compara elle S. Paulo a um
hospedo bem alimentado que, 4 sobre-
mesa, exige, Irritante, o café que de-
mora... Mas explica o Inata do sr
José Carlos: 6 que o sr. Uetulio I lento
nos seus processos. Acha quo o sr
Vargas J4 fez mil favores a S. Paulo
Apenas, iretarda o ultimo.

A amnistia não será um favor presta-
do a S. Paulo, mas à paa do Brasil
S. Paulo não pode perdão para sl (nem
ha porque), ma» reclama Justiça parao» que. no exílio. _ como algun» poli-
tico» que abandonaram o governo dieta-
torial por nâo concordar com a mio
punição do» empastclladores do Jornal
do »r. Macedo Soares — soffrcm pesada
pena. pelo crime do ter pensado ser po»-
sivel viver, na sua terra, sob a llber-
dade.

Que memória a sua, sr. José Kduardo!

O SP.. MAP.IO WHATELY NAO COSPE-
RENCIOU NO RIO COM O ali. FLORES

UA CUNHA

No Rio de Janeiro, foi noticiado que o
»r. Mario Whately, deputado paulista
da chapa unlca, estivera numa reunião
importante, na qual tomaram parte, tam-
bem. o» sr». Flores da Cunha. Oswaldo
Aranha, G6e» Monteiro e outros.

Ante» que o boato fosso explorado a
fundo, a secretaria da bancada apre»-
»ou-ee a desmentil-o, categoricamente,
com o seguinte communlcado:

"Nio 
é exacto que o deputado Mario

Whately haja hontem participada de
qualquer conferência política no gabl-
nete do "leader" 

da Aaeemblta Consti-
tufnte, conforme noticiou um matutina
de hoje".

A REPRESENT.
CONSTITUÍDA

"""*- »"¦ «o Código Eleitoral
O tnos.no *aaa do ar. Frederico W.r

neck, que tumou a poltrona do ar. Fran
WN Uiraldif.

O prof. Cardoso de Mello Netto flcou cumu p,l„„.|,o supplclit,, dos depu
tado» da chapa-iinlca. llnvcmi,, dua
renuncias _ M dos srs. Azevedo Mar
quês e Valdomlro Kllvca - « sr vm-ei
¦*! «•» "hiunado a toinur a vaga dl
»r. \uldo.nl.o Mlhelln, niite» .Ia sen
lença final do 8. T. E Agora o profCardoso dc Mullo Nl.,u, M1b.-.Úlul,á ,outro deputado l cnutielaiitc.

Alli',» a vaga do ar. Azevedo Mar-
quês foi pichen, 1,1,1a. desdo a primeira«essito, pelu »r. Allneída Camargo eu-
siderado diplomado pelo Tribunal Ro-
Kioiinl, mas que será ma,ili,1,, em seu
pi.slo c„i„„ supplemeiite elevado a depu-
t.i,lo HR face das renuncias havidas

Mas tudo Isso o... nada Vem allorár arupiescntiirüo ímullsla.
Huiil.,.,, mesmo, tomaram posso de

mia* . udolras o» sra. prof. Cardoso de
Mello NettO, Antônio Cow-llo . Lace, ,1a

JVornock. 
deputado paranaense, peloP- S. B. ...de „. ,,uulo.

"O 
TICO-TICO"

".Mi.

gens"
0 dos linmeils
"Leão, 

Maeac
ratinho autitu

 u mande plnl,,,- das vir-"A ventania", "Historia 
da terra"Aventuras 

de Tinoco",
o Cia.", "A 

historia ito'
--". "As 

proezas do gato

ES vlagcna 
de Kaximbou¦.,".

M Macaco boxeador". "A 
aslu.la da

Catita". -Pelo 
dia de hoje" c outras sãi

as Prlm-lpa-s paginas do numero de ho
Jo da revista Infantil "O Tlco-Tico" d,
Rto dc Janeiro, aju nesta Capital ó dis
tribuida pela conhecida Agencia Z un
bardino. :i rua Ai.haiigabahu'. 17.

Ueiu da Ilha dos
ma» precisa voltar para lá

sem demora...
Emilia Maiidonozi, residente A ave

nula Ouarulhoa, :r,;, v,lu huutcm á a
dmlc o na volta trocou no larga da s,
a quantia dc .-,110*000, amarrando um
'•c.liila .le duzentos mil rfls tia ponta do
lenço. BmUla, que estava sendo obser-
vada por nm li,.mem, ,10 apanhar o
omalbua Pelil.., foi pelo mesmo homem
vi.,!e„iamente esbarrada, llesullado: —
Kmilia ficou sem o leni;o o sen. o dl-
liluiro, abrindo a bocea ao mundo, o
facto prendeu a attem;ão dos popula-
res muito doa quaes se puseram na por-
•egulção do malandro.

Foi nma corrida louca pelas ruas
Wcnce.lau Braz o Carmo quando, ven
do-se perdido, o larapio joBou o len,;o-om o dinheiro num bondo quo por alli
passava, sendo approhcndido o entre-
eue 1 sua lcRitlma dona.

Preso, o auloí. da 
"lanha.a" 

foi con-
duzido & Central > de lá removido ao
Gabinete'de Invea^lgacòcs. Trata-se do
Josí Bordallo, conhecido batedor de
carteira",, com li.ntimi ras passagens na-
quelle ileparlamento policial.

Hordallo, cognonilnado na Riria da
Walapdrmaata por 

"Seteeentos", 
tantas

proezas desse genero tem feito quo se
viu ohrlRndn pela autoridade encarre-
(rada da, repressão nos malandros a pe-
iiueno descanco na Ilha do» Porcos, de

onde veiu talvez apadrinhado pelos
muitos o conhecidos advogados do por-
ta de xadr»>z...

Mas, ante o surcedido, outra cousa
não resta ao dr. Moraes Novaes slnão
determinar a Josí Bordallo o retorno
Imme.li.ito A Ilha ate, que. com as idías
mudadas, ello não mais queira viver 4
custa do suor alheio, nem forçar pa-
fatos transeuntes A prova dc maratho-
ia, como aconteceu hontam, em pleno

movimentado largo da M..«

Coníerewia Pau-

Um concurso de violão que
fracassou

A Casa 0,1 Veochio ln»tltulii ha ulgiiii,
limpo, rom a collabora, ão do |,r,,fcs»,,r
Allill,, iicrmirillnl, um concurso ds viu-
lio, cujo objetivo, como so adviiihu, er.l
o Incentivo do estudo do vlnlflo nu MM
indo, mib um caracter no mcmiio tumpo
iccrentlvo, Isto é, popular, o eluisleo.

O concurso punha em disputa Ire» pm-
mio» valiosos — tre, violões : um nu vai ir
dn «01000 para o 1.0 collocad,,; outro do
MS| p.iru o ü.o e outro o,ais du ÜOOltPHI
pura o a.o — (» entubt-liMia, ci-mo prova •
Mliiuelo de lle.ll.ovcn, o Msluilo rythml.o
n. 6 do Attlli,, llcrniirillnl * mnla umu
P"cn a vonlude do concorrente, porém qa*

irnsse na lllbllothcca do vlol.lo da edl
(,'flo dn Casa Del Vecchlo ou ua publl a-
«rm mcnsiil <!<• miihlruH liiii^HelruM uain
violão.

O aaaaataa cwtava Hiinunclado paia
ilfost,, ultimo. Ailloil-se pnra o m„ cor-
r.nte, dia no, afim <lu se v,r sl aluda lo-
«nula Interessar os nossos violonistas
nins — fiiuilmcnto chemimos no ponto qic
pfatawdlawaa — nara um antea Imtrínnan
lista se upresenloii 4 Insclpção.

Fracasso, portanto. Intrgrul.
Q1111I o motivo?
Salvo hI ;i r»)iidlf;Ao M do concurso —

"poderão concorrer liidislliiclaiiicnto pro-
foasores e amadores" — salvo sl Isso lo-
nha Kcrailo cria duvida, rcccliindo os pro
fcasorr» a critica, por se haver, 111 m,-,11,10
com amadores, o desistindo os amador, a
do »e porem com professores. Nada mal»
liistlflia tal retinhlmeiilo. E aliás, o que
.'..¦nbainos d* dizer, li inbraiiios sem m-
nhlima convicção. Era Impossível que os
ornniaadorc» ,1,, concursu nâo fizessem
sul,, nl.iidcr p„r ainadore» aquelle» tns-
litimeutahstas lã„ ,,u mais hahcls quo •'
professores e que não sc occiipaiu do li 1 -

Do resi,,, os premir» eram de facn
liiiilllssliu,, superiores 1.0 trnbaiho exiKi-
do do» loiicorieiiles. e :. inala, avel repu-
la,;ãu da \,ll,a iiinia pai,,,, inadora ÚO
•erlameii deixava longe qualquer duvida
«ubre a Ih.ura do Jiilimm, nto o a exacia
wqnpanaagtto ítoa vanesdaraa*

Fica |»ir |ii.iulrrnr a quo dc compeU-n-
¦Ia ac pretendeu dos nossos violonistas,
rouceitisius celebre,, e.nulos do TárreBa,
l.lovcl, lona, Savio, Pujol, l:..hle,lo, .Saio-
do Ia Mazza * Mtraa "bichõea"!

Katarú nhi a causa du Iíuslu? — O. N

¦xponexo ra autistas do
RIO, .V.\ S1VV.M

Na siMr ,ia SPAK, ., praga .Ia n-publi-
¦ii. ll, continua aberta a exposição dos
arlislus modernos d,, Iti,, ,|,. Janeiro.

•xposicã,., 
que lem ,l,s|,,rtailo muilo

lttteraase, attrahlnchi grmmét numero $*
visitante», está franqueada ilariamanU

A esmola era
muita...

Queixaram-se de terem sido
vichmas de "punguistas"
mas a policia está apurando

os factos

I OS PROPRIETÁRIOS DE I
IMMOVEIS

e o imposto territorial exten
sivo á zona urbana fl 

"Groom"

v'lro, vindo .1, Montr
aoil-so á poli, |,| de qu

rlolru

H do OU.
zivel f|ucl'
¦vlgarUta

oniendo li

A histor!

Cll-lHlu.

foi bem rontudu. a
llle Uonçalves undo 1
iluntla» em "farras'

in aaa qaa diu*© t»r
o pOHsiihi ImiiIh um
oeoarraa do um ami
i"u i$$$é,
cr convciilentcmentv

rio T 
Jí'r'"' *' "l"',"lr. negociante »>¦•

nomicliiado n„ Paraná, iiueixou-s-,
« l'"""ia .Ic ter sido vletlma de un,

punauiata ,,,„., ,lu ,,,.„,,., Ih„ r„rl(-tlil
' ''«mios, ,l,„h,li„ ,,,,„ ti,,!,.,, divididonos boina do paletot.

» ,as„, „o entanlo, romo sabe a po->.,. i,.,o rstá bem contado, n ajrrta' ° '"' "Punaiieado", 
pol» ,, batedor d,'.ia 

,,|il0 lhe lirasaa uma ou dua.,¦eicn.ii de conto» do rí-l» de um bolso

jul" 
arriscaria 

parta, „ - trabalho" „.„.
¦ •1111I0 nova "piii,Ka". 

Depoia, II co.no.'• multo dinheiro e faz volume raau-lar... "

Accre-ce ,,,,,. a "victima" 
allaaou na

pon. 1., t,.,. d.-lxadn a faiiillia no Bafado«'• laraná para vir faier negócios nes-'•' ' i.pltul e ,.,n 9a.Ho».

_„f".:'',""" 
"""Io a historia uma "1,1a-

e '" foi apenas um mun ucuoclo Uc"" du visaria* aa <nmi o n9U» pan*nn. ,|uo anierlrla lnir„s lucros

¦•stn
«Ia. 11,
do uc

. in and,
Cllto, II

ploM.

.1 Inlorvuntur fo-
Oeral a auapaaata du arn,adui;ão do
Impo.lo lenltorlal, quo a Itoaoliodorla
do Itcmlii» estd atinuiieli..idu para o
ma* do dezembro, o lelntlvu uo auniin-

. mesti dc lo ann
O» protesto, o 11» rc, lnmui;fle« r-e-

'"*'•'* d"« uttlnnliloa por Hcmelháiite tn-
butaoAo. onei.tnilo duplanietil.- *.%w piu-
prleUrlaa eem o imposto |,redmi. ,,„„
continua viuorundu, pura ob terniim
consti ui,Io», o o Impoito territorial em
quo Incidem o» teu,.nos não idílica-
do», iieundo uma «lluucao e.pecn.l pa-
ra a .'iiiud,

in 1 ní,
att.

.lei cm
fio por ,1c-

ubll, 10

('h.\|'i:iii:n,'i.\. ai ihcao mj
piano b bailados, km vb8pe-
ral) na bpam

Itcalizi-so amanhã, ta 17 horas, no aa-
lão da Kociedado PM Ari,, Modcrua, il
praça da líopubliou, 41, orcanuwda pela
prof. Nlnlta Ualstoii, uma tardo latarw-
santo delicada á luvenliulc.

Cunsistitii dc uma cuniVroncia pi>la meu-
ma srta. Ntnlta lialstuu, sobro a llespa-
nha e lllu.strad;i oor MBnrtm projec-
Cüvs, o depois, dc números dn piano a car-
BO da pianista Claris.so Leite, quo inter-
pretará a Dança llespauhula do Grana-
dos o Trlaiia, laiiuos do Alb.-niz, c também
do mn bailado pala senhorita Lucla Mello
Pelxolo, alumoa da prof. Annita r.urmah.

h filhns dus sócios da SP AM t%tãf
convidado» a assistir a esse vcsperil, d,
vendo apresentar o recibo do me»

QUARTBTTO VOCAL BUENOS
Aii!i;.s

iroje, no rtepublica, pela primeira v,
ouvirá o Maaa publico o Quiirtftto Von
Uiienos Aires-, quo 1 Mmpresa daquelle 1 .
nema aaaaa de omttractar.

K' um mimer» homogêneo, que Inte.
iiicta saagBaa arceotlaaa, ns ultimas ,,
vldade^ e H ultimas composições mn
cães que maior sueccsso tf.„, abano-,.,'

Comprar todos
sabem,..

CAMISAS -GRAVATAS
ROUPAS FEITAS

AI.IAIVI \m \

"LIQUIDAÇÃO 
DE FIM

DE ANNO"

luiiiiie"

Koverno ,1o Katado. E' du
ponderar-a* qu* o listado nada tem
quo ver com os tnrrenoa urbanos, ten-
tro dos perímetro» da cidade, já sujei-
tos a Impostos o tUMis inuiilcipaes, pois
«Ha á mutilolpalidad, o que compele
iitt.n.ler ao» serviço», obras o m, lho-
lamentou lounus. Como olitlaur, puii,
os própria ta rio» a pagar o pretendido
imposto territorial? gu,. ,„ aupprlmla-
«o o l.nposlo predial o a lispeetlva tn-
aa do cNKottos, instituindo cm aubatl-
tul,;ão o ímiiusto torritorlul. convanlan-
tein.-ntn rcuulamontndo, ioinprelientJ«-
sc. «erla cousu ucceltavcl, e teria o
uoverno cumprido a pulnvrii official
dudu ao tempo em quo foram proimil-
mulos o» malfadado* decreto» da mai
e t!t:ti. causa tfaaaa mal c»tar o da tn-
tranqulllldad* tarai ,,„o m nota cn-
tro o» possuidor,-» do IminoMla, na Ca-
pitai. .Suspenda o actual Koverno a nr-
ic, ii.laeã,, ,|o nlliidldo Imposto, att que
oajam devidnmcnto éébtÊtsÊé* e rav9a>
t-»H os rsfarldoa Uecretoa o po.^na, an-
sim. decretar aaaa rcBuiamenta.jao jus-
t«. razoável a crlleriosa, quo satlsrai.a
«oh eacnmuaa lataraaaaa do ftaoo o du
.lasse pioprl. larlsta. A eapa.-lilado con-
tuhutiva dou proprtatartoa Uu laimovaii
*«tá fNifottudn, oneTadlKslina a proprle-
dado con. o aem numero do Impostos ,
taxa» mnntalpaaft tstadoaoH e CMaraai
a qua aatt tujcltii.

l.' dever do poder publico ottender
à «ituai;no do Kiav.j crlwo oco-

aatamoa atravea.sando, e
¦ alada mais aoa affltoto»'.

a maravilha em arte appli-
cada, e o

Jornal
da

Mulher
de hoje

TIRAGEM ASSOMBROSA!
Momo, a ¦.,,„. I...,n,111. ud.ii.,o» qua

adquiram, lajüu A'.s PRIMBIRAM 11»»-
KAs. rn,, aaawplai t* JOUMAL Iia
mi 1.111:1:. qu, irua no iUPPI.BMEXTO
SU1.TO

0 "Groom //

um J.M. di.,.1.

atropelada e gravemente
ferida

• \l\

ESCOTISMO

A AMOCIACAO nilASILEirtA DB 1
COT»IRO« COMMBMORA O 11o A*

MVEItSAKlO

perto do n. r>7, a escolar V*U-¦ -,i llinaldls, t* li annos, residente á rua
Antanlo de Mello. ||, f,,i atropelada aa»
¦ula Mnalbua 7.-tii. «atado i„,r aiaeomln,
r>emasl A menino soffr,,,, nlAm do OUr»s ferimenlos. fraotura completa o ex-
posta do» amem da perna direita, dandeei.in.da na Santa Casa em estado «ra».
O dr. Aaauapcllo Filho, autoridade d,
nliintii,, na central, mandou instaura,
Inquérito * reapeito, tando o eacrlvSo
Octavio 11,-ito reduildo a termo aa tecla-
raeta* to notorMa cauaator do desa»

LE MÓIS"
t)o Pranea m-nha e

THEATROS
Boa Vista

1 ÊXITO DE "PATBRNIOADB*. 
l.N

TE11EB8ANTIH8IMA COMEDIA HU
J, ii: \c V CA1CARQO

orraphi uli.ta

Justi

ar o
oa dc

o festejado roui»-

quo a fina platct
, o do Itiu consuKrou. com

uma das mala bellus cv-
pressões do theatro brasileiro niodcr-
uo. escreveu para a Companhia Troco-
pio Ferreira tres actos cheios de ln-
tenso Intaraaaa* a quo deu o titulo d«"Patarnldado", 

e nos qoaea. ao par d-is
suaa liinegavei.s qualldadoa do psych.,-
Ioko, bc ravala um tfaaatrolosa do bata
humor, aalpicantlu de algumas acenas
hilariantes a trama, habilmente con-
iluzIUa, da .sua pei;a,

O aaaumpta 6 explorado de maneira
a nust-ttar viva e perinauente eutiosi-
dade .Ia usslstcuclu. K' a hi.-toria d-
um ohafe do família quo abandona o
lar durante uma porção du annos, o
que. rerreaeando ao convívio da aapo-
sa a das trea filhas (uma da» quaos
nascera duranta a iua auaancla) 6 for-
Cado a penetrar alli com* um simples
velho amlKo do finado marido — pois
ciue a sua aspoaa de lia muito ó tida
asma viuva, racurao da quo so valera
para cobonestar a .-ua .<itua<;ão ua

-dade

rS&SgSSnJg* A che8ada de diversas de-
legações — Palavras do

sr. Cordell Hull
Afinal, hontem, o Supremo Tribunal

Kleitoral proferiu julgamento definitivo
sobre a formado da .representação 

pau-
lista â Constituinte.

Os ,r». Antônio Covello o Lino Leme
foram diplomados, oc-upando as eadei-
ra» que o Tribunal Itegional antraatra
ao» srs. Thcodolindo Castlglione o Celso
Vieira, que, por via das duvidas, prefe-riram nellas n5o tomar assento mesmo
que o pudessem ter feito, face a face. do

0 FIM DE ANNO NAS
ESCOLAS

Grupo Escolar de Osasco
Amanhã, is 13 horas, no «rupo 1J.<-

colar de Osasco. commemornndo->e o
encerramento do presente anno Iectlvo.
sem desenvolvido Interessante pro-
eramma. devendo ser representada
uma comedia secuida de acto variado.

ESCOLA FROFIPSIONAL KANCEL
PESTANA"

Hoje. ás 16 horas, será Inaugurada a
exposição de trabalhos das aliimnas dn
Escola Profissional "Rangel 

rostatin",
«Ita no prédio 30 da avenida do mesmo

ESCOLA DE CORTE E COSTURA
"NOSSA 

SENHORA DO CARMO"

No Clube Semanal de Cultura Artis-
tlca. dia 3 próximo, áa 14 horas, será
feita a entrega dos diplomas das alum-
nas da Escola de Corte e Costura "Nos-

«a Senhora do Carmo" que este anno
terminaram o seu curso.

ESCOLA CÍVICA MIXTA

Ao que nos communieam, durante o

período quft vae de a a 10 de deznnlno
vindouro, a exposição de trabalhos d->
curso primário da Kscola Cívica Mlxi
ta, á avenida Brigadeiro Luiz Antônio,
*. estar* aberta a vieitaçào publica.

Tara hoje dia etn quo a Associac,
Braailelra de Escoteiros, a mala atina ,,iKani/..-ieã„ escoteira do liras
comniem,,,-,, o décimo aiinivers.-irlo ,
. ua nimiaçao, foi orgnnlzado um pi.
cramnia dc ((ata* .symbollcas oscote

ii a A. n. E.

A bordo do •American 
Legion", cho-

garam, hontem, a Montevldéo, mais os
,-cguiiiles delegados A Conferência l'an-
Americana: srs. Gilberto Amado « Fran-
cisco Campos, representantes do Ura-
¦11, Cordell Hull, dos Estados Unidos.
I-eo Ilowe, dlrector da Uniüo I'íni-Anio-
rteatW, Bta. Dorls Stevens, presidente
da Commlaaâo Intar-Amarlcaua de Mu-
Iheres, e os delegados do Haiti o Hon-
duras.

A delegação argentina partirá depoia
ta amanhã. Está assim constituída:

Ministro do Exterior — Saavcdra Lia-
mas; senndor Ramon S. Castillo; o pro-
fessor de direito das uiiivíiiyfdmles d-j

—. com o concilia
<e outras associações escoteiras dc U

I aulo, realizar pela primeira vez enuma via publica da Capital, a ,-criin..
nia ao 

"Fogo 
do Conselho". Esta aer,realizada nu Esplanada da Egrcja ,1.

t-firrno, cedida pelo prefeito
O "l.'ogu 

do Conselho" 6 uma fc.-l -,
inaiaona, na qual os morubUabaa ,
puges fumavam, aoma arpraaatu ,:¦
sua solidai ic,lad.- „ íiatei-ni.lailc •
cachimbo da paz".

A'a 20 horas, com a guarda Indln.
na da Tiiln. Modelo, será aceso ,-"Fogo 

do Conselho". Em seguida, paio
çhcles 

o escoteiros presentes, será .--.,-
1 "i • "iciitu renovado "o 

oompromisso

os chefes o graduo,!,,-
formada "a 

corrente da
na qual as Tribus E -

¦ummarlo "Le 
Móis" nu

faa interessantes com
ementes aos factos mnl
rlatradea durante aqual

da revUti
seu texl

mantarlos coi
importantes i
le pet ioilo.

Em MU texto encontramos uni arti-
eo do c.org Bornhard. radaetor-chafe
da "VoMlach* 

(taltuns" pobr. a lm-
Prensa allcmi a oillro do Edwaid A
Flleno, presidente do emite du N li
A. do Balado d« Maaaaauchet, aoarca
•a raatauraçto ta pro.perldado .,„,
Estados Unid

fal ii
.\. ,|,

ando

meada. Jora-y Ca-

mgracadaa, outras
/. das quaai moa-
ttçfto do critica ?o-
üto.s paaa que tím

uma noção por assim
animal,

, apenaa, Iransmittir a
vida a um tir humano; ó ralar pele,
daatlno dussa creatura. tottrtt por ai-

crescei, inrufflar-lhe no co-

tra ainda

da paternldada
dlaer mara

Bar pae

rae aopro ili ali

lo honra".
Tor todoH

cntei

Bueno* Aires o La IMata, Isidoro Ruiz palavra, para fazer unia i
Moreno; o mib-soeretario da Afrricultu

c*.*irios BrabMi; s ax-aah-aacratarto
Finanças. Raul I'rlbisch.

PALAVRAS no SR. CORDELL
HULL,

fraternidade
cote iras pre
mento de amizade.

Após, será cantado o hymno "Alerta
- 

todos os presentes. Usará então dl
¦Btra ao

Jean Vlanaud estuda a Influencia i
Emílio z,,la o o dr. Wlcart expfie a pr,
cioMidade dos toceprro* medico*.

Entr,: outra», "i.e 
.Móis'' publica bll

Krapblaa te Vlexandr, Lerroux, Hem
Ford, d„ baião Alolil, Maiirici Donna
Albert üernard o Qoorge, Claud.

REPRESENTAÇÕES PRA-
SILEIRAS PARA O

CANADA'
A fin

DUtrlbutor», 177
•treet, Montr,-.-,!.
ja entrar am reli
slleiras para ,U
Canadá. Como referent
rafando firma tá "The

Canadá'. Montreal, anil
li. 11. Dun a C. Montre
sados apentuaea devem-
rectaiiH-nie á firma ach

w Brltlah-Canadia
1. Fratigol» Xavle
Iue., Canada, de»e

1 h com flrmaa bru
representações n

ereneta bancaria, 1
Tlie Royal Bank o

Ot traa actoi «le "Paternldada" 
cou-

duzem-se ^,•nl c.«io|-.;o do nutor da co-
media, num ambleajte Ue .hitercawe araa-
cento para o . sp,--tailoi-. E cuto não pO-
de deixar te applaudlr o brilhante co-
medioíii-apho, pela solução quu dá ao
«eu nove trabalho*

Procópio, a .uniu oab* u papal da
ebefe do família raaiiacitado, empreita
ii aua actuacto a maior naturalidade,

alhada
11 dn

da

lu centiin, ii„- ,1, larpo, K' 11 TltAlIA-
l.llu HA .M,,I,A, POilQL'8 »V,S'THKTI-
SA: IIEI.I.EZA, HAIMUEÍ5. UTllAilADU
o IlAliATFZA.

o OHOOM, altn d- arti: APPU»
CADA ou BOBOADO A MATIZ, podo
»cr plntudo ua madeira tepala d.sta
ter sido 1. ta.h rvindo para gi.nr-
necr sala d. jantai, aala ,!•- c.-pera,

i,..ll 
¦ 

...

Perder o Groom
E' I'EI!|,|-:i: TCDO QDAXTO ATE*
llli.li: JA' .SE FEZ NO OBNKBO.

Mu» JORNAL HA MILHEI! nfto traa
¦sO o OBOOM, publica também os mal*

FIGURINOS
COLLOIIIDOB E i:.\l PRETO.

BORDADO* QUE DESLUMBRARÃO
atk' t,s artistas estrangeiros
ijue EXRLANAÍt o As.su.MUTo uu
BORDADO,

O GALLO

OS PÁSSAROS

A TOUQUINHA DE BEBE*
O CANTO DE TOALHA

O RAMO DE FLORES
1'ARA UuKLlAR A" I"I..\'l'\.

O MOLDE DE CHAPE'0

O MOLDE DE VEST'DO
TANTAS OUTRAS COUSAS l"n;'S A'
MULHER NO LAR, NA EA.M1L1A E
NA SOCIEliADE, SAO ENCONTRADAS
Nu KORMIHAVEL, ESTUPENDO E
MARAVILHOSO NUMERO DE HOJE DE

JORNAL DA MULHER

ll ""
O PERIÓDICO DE 1NTERKSS,: HA

FAMÍLIA. 0 PERIÓDICO OI E. PEI.O
BEU PROORAHMA VERDADEIRA-
MENTE ASSOMBROSO, CONSI-li II |U A
1'REKERENCIA Ho ELEMENTO I-''.;-
MININO, SENHO HOJE A REVISTA
DE MAIOR CIRCULAÇÃO No BRAH1L.

JORNAL DAS MOÇAS
opinando pelo mesmo tlapaato, lata i,
apraaontando-ao e*n4!gaaoMni« <o,no
JORNAL H\ MULHER, traa CONTOS
MARAVILHOSOS, ARTE CULINÁRIA
EVANGELHO DA8 MÃES, CONSE-
I.IIOS Del 11E1.LEZA, A MODA HO
NOVO PENTEADO, uma reportagem
photoftraphi.a lintlaalma c kem i.npre»-

MUSICA

¦aber  JORNAL, l,.\s m,„-,\s nto
Ducmentou „ prego. A«»lm, por

um mil réis

Mocas

IUPP1.EME.VI

Estado do

n.1

_. erno
•americaiio. ao ser Interrogado pe-
pi-piisii, rt*>claroit qne 

"fizera 
gran-

foreo, donnte da tnrefa quíisi lm-
deixar WashinKton, afim de
nssemblõa dc Montevldéo.

pnr^in, por que ni-reditava tra-
do uma rnnvoeaofin imperativa
tinha duvidas quanto a que to-

stlr

dr. tlullhcrmo

nlãn. Tlnlm a conv-k-çilo profunda t

que os resul tados da reunião seria
lienefiros para as Amcrica.«f desde qi
tse ropitasse do exame dos prolilom;
pcndüntes num espirito de sinecridade

A Federação dos Escotei-
ros de S. Paulo agradece á

"Gazeta"
Er nlisl

iiltln

, acompanhando I0fl attOOtatrOM ét

Fa4#raci0i esteve hoja aa r«dacçÍo dob
ta folha, a .secretario i^eral ptot, V iri ri
de Andrade, que falo *ft*ê***r aa m>

tas? publicadas pclu 
"dazeta".

bre o aaaoUamo
Almeida.

O numero seguinte constara da en
trepa du um emblema de escoteiro"Flor 

de Llz" no aetual presidente ,1.
A. R. E.. dr. Hilário Freire. En. con
Unuatto do prepramtna \ario» escotei
ros exhibirilo uma danga indlRena con
traje» característicos. Ouvir-»e-ão. en
aaculda, can.jOes rcKionaes com vi,,
lOaa, K»itas e ravaquinho», nas quaeitomarão parte 

'"Iloivers 
Scouts" da nn-

tt(a eotnmlaato JabVanaa. PinalUará .
proarranuaa uma aj^othaoaa á pátria
lllumlnada com fogo» de artificio», du-
rant* a qual os presentes cantarão ,
Kyu.no Nacional.
FEDERAÇÃO nos escoteiros do

ESTADO HE S. PAULO
Assoclnndo-se ao "Fogo 

do Con»e-
Ilio", commcmorativo ao décimo quar-to anniversnrlo da Asaoolaçío Braaiiel-
ra do Escoteiros, os escoteiros desl-i
rateratto, desta Capital, de Mogy e
de l'oá, apl-esentnrão o seu "choro" 

qne
tanto agradou oo publico do Rio de
Janeiro. o composto dos meninos In
drr, Clauco e Tutu Ribeiro de Calva-
Iho; Rubens Rarbosa. Orlnndo Piintel,
alem do? seus insti uctores professo!
Augusto Ribeiro dc-Carvalho e João
Baptlata lirundâo, Inatruetor gerai da
Uederacão cm Mogy das Crua», c Poil

Darerto todo» raunlr-a, hoje á- 11
horaa e mela. na sede »oc|,„. p„',„ par.

| ticipar do ""Uuuo 
do Conselho".

"O MALHO"

terce

n li ardii
itmero

li to
nol ile
Stlt Cl

ido •El toa
aafera axftoa.

Este volun,,- nflo deatta d,,-^ ante
ios, vist,,  traa um texto variado
de eiuont ramos oollaborac&a do eo
do Affonso iviso. da Academia B-i
leira ,1c Letra,, em 

"O 
Magnmiin

de Cesa, Ltteira cm "A 
ohronlea

cidade inaraVIlliOKa": dc Assis Menu

quo certamente sc dart
:'» o ts 83 lioias, _ t\

JORNAL l>.\s MOCAS.
RNAL DA MULHER • o

o Sol.TO:

tanta*, comnrund., ...i..

I 10 l-l' TAL 0 VALOR QUE ENCERRA*.». 
|0 NUMERu DE HOJE, OUE NAO HA-

Municipal
Cl Hl /., ij..\ AM u..

CiNE RIALTO
ara hoje, a popula

I Ne
Ningu,

¦• Pulsa,
•m "lr<

ulh,
,1a ,l„

I de .Io
W" (c.

lUuatracSe» de Tlieoi. te Cario, Uaul
em "Um 

gigilnfes ,1a raça d<- bronze"
te r. Bunalft- cn "A 

caminho to on-
toinno* o da LAViudo Lamhort em "ZA

Batuque ".

As reportagens, daqui e de fora, tam-
bom estilo bem desenvolvidas, send
fartamente illusli-iiilas. como. por exen

Uari
filma,

1'irsi,
c Kay Kriuicis
,- "O crime do
E tudo isso ,-,

Amaphà.

toa "Luzes 
de .

, Wllllai

papeis i

unt. -dei.

VERA' seniii.ira Ol! SENHORITA DO
BRASIL INTEIRO QUE MO A1),..U1-
l"A ÜM EXEMPLAR DO JORNAL o\S
MOCAS DE HOJE, a gra,,,!, btu.
penda revista, cuja tiragem lem sido
controlada pelas prtnclpaea firma, com.
ineiciaes o as grandes Acenda, d, l"u-
bllcltadaa naclona», e ratranaelraa.

"Renovação 
c rcorgani-

/ação"

A/.cv

dl Ia fal.r* sohr.
panlaacio" \ thi
te.-lin.-nli,- polui,.

do
'.",11 li,

publica ,n, «ua
Menotti liei Pi,-

Iludi .1,

nti
"o 

mundo em reriata", "Bello Horljont»,
cidade scrciiisslma". ,- outra».

nhado te aupplemento, dedicado* As se-
nhora,, contendo vários modelos de ve»
tidos em valas cOfe», tricota, mono-
arammna, rl«ce, pari dados ,. mui-
toa outro» aaaumptoa de Intaraaaa fe-
mlnino.

— Sexta-feira, por certo o Rlalto
..l.nrí s:::;s I ,ti ;',,, pola ,.,,; s.:;;

1 sera passado o tllm que tanto «uc-
10 alcançou no» noaao, grande» ei-
ias: "O 

meu boi morreu", com o ta-
io Eddio Canlor num trabalho n,l-

miravel.

Movimento associativo
SVNI.ICATO l,OS KMPRECAIHIS NO

COMMBItCin
i:,aiiza-..c hnje, ;Vs so Kora, , „„.,..,

uu s.ilc social do S. E. C. alt* 11,, Pnla-
"¦<•• Santa 11,1. na, |.a andai-, uma as-
scinbl.-a g,,al extraordinária, ali,., de
oitirieai- a unlficacfto dc todoa os em-

snh " bandeira a»ndlcíll.ta, na !'','.'i'ua

-lh,data ta

eatutoa tarivatoa iios mi
tea paia a conTecjâo to
•cm preparo a cria* bra.

Quanto á parte raferen
nlzaoã,,". ro.-ahzai-a 1,
constitucio.ini do paiz. 1
mentoso, que 6 a preo,-, ,
Pai dos nossos Intelloet,

A conferrnein limita-.-.
ta um pensam, nt,, e t.-n

> pilnci-

\presaAii

Apta 11
li.r luu. fl
declama, ã
rn Por.laz

Cabriel di Rezende Filho.
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Ias de Hol-

\ ».ii, ampan lalmrair para cmpi-
NM* a aMi éa aun rrreate pel-
llrul» "ta- \l,_-r.', I.H.niJu „u
ni.irlla .Ir «In, lalr I.r.,1..

A ltl»,.-Hii.lln m-hi, dr ...,,.ra-
ciar a (,.-,.... „,,,.,, .1. (kralre
Le.M.re llric.

'I • .... I . f irapir. ihrfe .In ixu-
,!..., .,, di, IIMI. «.nn,,-, l.,u .. rl..,-
c, .Irllnlll.u 4r "II, Ina .1..,»,, ...
Riu". m*tt* ,.,;„ Magjgg liu_-r..
Pel.rtrs .1,1 Iliu. II..,.Um. lu, l *Hv

«, I rrd %iiuirr. t.rnr lliijm-.ml
N.

nln dr M llllnrr,
.In.ulnr ,lr "I

ii.>r". ila IIMI,

«lit.-i esta rrplrin ilr lm íilrtit-*-- -,j(.

«or,-.  ll.. I,., -l,r-.,l,,|l  |,|,.,

JUajJlt***
DIETRICH

• ll» N A HttHt

iiOnii -'wm
«-OON -Kjysiwojfs**

oCrf-ipil QmeJfiz*-x*vn*ouné

WÊm: r l,s

1ÜVIMENTO
ASSOCIATIVO

» dirigir oe il.»' . ,i. Aa.ocla-
• 1'roprietarloa de >.,.... de Bar-

.. ua ultnn.1 a..embl«a geral foi
II a aeguinte dlrectorlai

-•dente, Oiar Ktpoilto; vioe-pre
¦, Joa» Kiallaa l.a ihe.ourelio.

. .> Cairo: lo thesourelro, Domln*
Vc.erdl; lo secretario, Domínios
illione e Io eecretarlo, Vlotor Al-
viilela. Oneoltio consultivo: Ml-
1'ulangai Pa.choal calarl, Antônio I

Manuel . . ,. Miguel de Mn
Miguel Cua.
mttm fl..»l: rranclac» Toleuiino
o. flner-l ,. Humberto Uocalato.

i nilaeAo de reconciliado: Joa*
Joâo Colunista e Nicola dl St»

mil..
-Imln. Irml.

Outr
nhn.-.l,, ,
a l.lra dn
«ali ii pelii

.!.', .1,1111. ... I

Mta m*t porta*
>inl.|..rr Irrln

ttmmm i.l.»r?nem-_-|-»
lll.l.ll... -laa elle fui
-rnprli, r lnr«rdl»rl

mmtl •* r.prraia Ma

iiiiiM.rl.H.
•orrln dn

..rl,, Mdll. • ..1.1
uni Inn.r il.-

r.tprln anaus-

Ixiailr. -..Ilrlnl.

relle. In-nr^"- peri»* •

i.lnhn»

n Imp.
»lni«

Commercio e Finanças
O Instituto dc Cafc continua sondo o pomo da dis-

cordia cm S. Paulo

. Itnmlii <lc

,*„ tm rt-ill

it l.i.r.nrn „

rnélo" fcroaflcH-itla-f".
iihallio que pft-d**. eon-

M M " •¦* rrpro-Ju-

C • que mt dis de Kathariae
Iliul.um,
"K- •k-miil*. pelu* «rui, Kay, e o

**<i .e.,1,1.1,, n,,r,.r r ll ,.h „_l,r..r,. llr-
il,,/ a --nia.iulllner" no i..n,lii,„ U....I
rri. <(„.,,,.I., ar „,!,;, nua "ealaglua"

paald fmniensameate de BMr "ove- 
j

roil". |>«r.|iir Rte dá unm 11'M.íviki .
.Ir lil„rrl;.ür. ,,,.. r ,„„,,. . |,|,n |
dt- MM mapa* de kumra naa rua*.
NW «m niacaro, um "terrler" I
de Mhrlhourne e um cachorro «¦»-
_____ mmmm* .lli. gMOggg oa aeua 

'

MMMM e trm nnn preferencia I
acruiuada uri,,. , krpru. Mggggga, jColido- .. aru enrr» r adura a aa- ,
mttm. «-«.nl-, K..ll.> r andar a ra-
vallo. Irm de altura | pes e 8 P«l- 1
lriíoda». acua ..Ikoa a„„ »erdra g ;
¦eo» cnbellos vermelhos. ftaerea
uu dta b dc in>\euibro rM Hartford
< ..i.nrll.ul. «,..«• dr uu.a l.rlla aan- '

de r nu,..„ irir nrcraai.lade <la jmedicina, embora seju .-o pae me* i
d Uo. UnaniJu menina, Intereaaava
as creanças des arredores, repre-
sentando, de-tempenhando sempre j
• papel principal. -m*j_uÍu u Utíurd,
n.llrglo dr airnlan. rm Har.lord.
lol parn Bvrn Mnjr r represento,
rn» lodo , In hr dramático. Drii-ml. |
a MMMi decidiu-se reunir n ron. i
prmbla dr MM K.iunf, rm Bal- l
tlm.trr. Prrtrndru »»u «rr r»,mad. |
quando rllr Ikr diaar "na,,". Uepol»
de ter ildo despedida. Kenneth
Nac Kenna aconselhou-lhe a Ir pa- ,
ra Hmta V..rk e mrlhurar e loa
eurllr-rlr. r o aru modo dr falar
mult.. rapld-*".

i_* scen o principal papel em
"Bill of Dlvorcement". da «KO.,

I e cujo thema. salvo engano, «. 0

| erro dus «ne casam cedo.

CASA A' VENDA
Vende-se un.a casa pequena, nova,

com doi» cominodos e cozinha. FaclU-
ia-se o pacamento. Ver • tratar A
taavessa Amaury. 4 (Jardim fcluropa,
ponto final do boride 45).

Quem perdeu?
UMA CHAPA DE AMBULANTE

Encont-a-se nesta redacçflo. afim de
ser entregue á quem de direito, uma
chapa de an.buÍante, tu* 1337.

CABTEXKA DE IDENTIDADE
Acha-se nesta redacção a disposição

do .seu legitimo dono, uma carteira de
Identidade, pertencente a Naftali Klrs-
thbaum,

MOLHO COM 9 CHAVES
Lm dos nosbO-i leitores .encontrou

domingo ultimo, no largo São Bento.
defronte a Egreja, um molho contendo
9 uhave-ü. O seu legitimo dono pCdt*
pro._ijra.l-o nesta redacção.

CARTEIRA DE IDENTIDADE
Encontra-se nesta redac.ào, a dis-

posiçào jo teu dono uma carteira do
ido..'idade pertencente â Alfredo Jorge
QMMfc.

CA RTi: IR A DE COURO
Um dos nossos leitores entregou nes-

ia red;i'';_o, uma carteiia de couro, con-
tendo um recibo, pertencente â. Fran-
ci-co Maltc-e.

UMA CHAVE DO CORREIO
Ar-ha-se nesta i eda.:(jâo, afim de ser

ent.-i.-gue á quem de direito, uma chave
do Correio, n.° 26.2.

CERTIFICADO DE NASCIMENTO
Vm dos nossos leitores, encontrou e

entrenou neata redaicão afim de se
entregue ao seu dono, um certificado
de nanei mento pertencente a Pedro,

filho de Jorge Vidalo e d. Rosa Amo-
roso.

CINCO LIVROS ESCOLARES
Um dos nossos lei.ores encontrou ha

dia», ern uma das ruas da cidade, cinco
livros ©.rolares. O seu respectivo dono
pôde pror ura 1-os nesta reda<-ç3o.
CARTEIRA DE COURO COM VÁRIOS

PAPEIS
Encontra-se nesta redacefio, a dispo-

¦tgftd do aeu logltlmo dono, uma car-
teu a de - ouro contendo vários papeis.

UMA AGENDA
Por um dos nossos leitores fol-nos

entrogue ha dias, afim de ser entregue
.1 quem de direito, uma agrnda.

r.M ATTESTADO

4e&ft-M nesta redarçflo. afim d-; s.r
entregue ao seu Jesiiinio dono. aan ai-
ti-»ta<lo i»cil.iic-tit. á .'edro Vidal.

Mi., pudla ler iMa agira a nllllurlr ,l„ .r Wu Ir galWa llll,rir
romo Interventor, em rela***., á a« tual pn
tn.ir., dr Café. ««illrltanilu nue ar inlrri

|.mrlm...il...

¦¦• .A ggggg lnlrr«rul„r. . ,.n.u rm M .nhru.lu que rllr nir.ni» fo| m

pifinelr» a prwnirlier — r « -umprirA — i|ur «nm*. Ma "rua PMÉM
Ur.ru. tmm*a. aqu.lla In.iliiili.i.. -amn ir, leraalnada n .»...II, uncln". que
fnl rm tpt*m\Pm**i umn «Ina cou» a a prrf**ii«liil*i-> prli>« aepn propiloa ri-d Ire-

MMMj arrrglmenlnilitrea de hnlr. <iur fomn, «-omo ratMMM Irnittrntlu*., aam-

...nrlamrn.r rlr.lll.lrln. -rln _,.,,i,,,, »\ al.l.imlro dr lima.

Xinguem, rniriii hnm |uiitlUin, une uni t***Bt A MM h-uir-i. nn ttttàmWmt
i*iii MM ae Inpoi a ¦>.*> nilli an<-la pnrn e*iliirr.*er ii»*»inu«>.*«>rf*i. bMMMMM
lir-telt-tn-atra, ae uppos á rlucldacno da» «erdadea. ¦¦>¦¦»- nu mna •-rn* rllaa

Mg ha. dr nna.a parir, runtra ae aa.lgua dlrr.lurr. dn In-iliulo. ne.

nhuma ,i ii. ni.» «i.hre aa auaa n.-

pnatna [irln cn.rrno |á rltadn. o

tt julho e nAu pnr MM MMI "»

h«inena que pnra a<iui. ua .f-po-n.

polhese alguma, num aA relance.

In-ttltattt.

KntrrlnnKi, rmiu é de ih-mh

llnll, nrnm-.r. e «atro. lacl.u. al

. .mr.lr. n„n eala.lu. lurmin-

i:ila vinha, ante* dr tudo reapon

«- m im i >• in \ ir puKrrixndaa a» ti*

iiiimlK<*a qnr cum «u ira pndrn

Vala degela .. ge-erae Ualti

pm neensndos e MMMMi -'"

\ PM ri. «iln -«#* r rrnllrnii-ae n n«l»« m», <|-> s<.\ v mu \rniiiinl<t
Oli.rlra. í nllnran.--, na alun..«r. aobrr ,, caao do lii-iiiiu,, J. r
lln* Impunha a MMMMMÉi e manda o direito, pnra brm de todos
dr lu.lu, da rareada, grnaegulu aa arndl. anda. E foi rallo, daa auaa grl-
n.rlraa dr. Iara.;6ra gul.llcna. e 1,• ,..,.-, r.. „ a|_rr ,.,,,c |„B„ quc raliieaae
¦ rrmlaada ¦ ., a.ll.a,,, 1. Impoa.a pria ilrfr.n d,,, qur f,.ni.ii n,, osndoa e
tinprmedriiHa ou n*«. daa SfrukiK.-in, iixiimiiihnriii. imnietl iniamenie, a
l.iatltnlçg,, qur rn, a. Pauln rrgr oa dr.tlnua do cal* * po.ar dr ai n.r.mn,
entrrsandn-n ¦•« «eua verdadeiros donoa.

< -«rn,, M t$» nfto hn motivo, portanto, que ae dlmorde .I.i rriciile .ittl.
i -.1. do ar. Armando dr balira Oliveira. Nun<a u drmoveu o iBtMMM de
nfto dnr a lavoura, n aun InatituKAo. K' parn o hem r o bwm uomr tle**-i
nirama laioura. arruandn rlaoroaamrnie iu-1» gotrrno de tmÊt nto* iiuento

onatltnrlonnllata, naa peaaona dr «rua ruiAo MMMM — nrrruimrniailot e*

de boje — que n. exa., o Interventor luetn. ronlrn oa maior-h MMMMMM

parn que raaa «yurij» sncla se rrallrr definiif * nmrntr r nos iragn :i lux toda
-ierdadt-, boa ou uii, qur rlla deve traser.

Srm rntrar rm drlalhra dn Irgnl, ou udo. ri-|.r,»riitn..«.. dn gtggag pnra
na rlelçAea qur ac premrditam rcall/ar, era tuiln tato iiue o actual iul<r-
>r..I„r dr.rrl. ,.-. i-..n.l. r noe n.-l.iar. rri» Indi. udorra doa dirriloa da In»,.a-

ra. qne, nllái, em aovernoa paullalnv. iiinenem nunen pAtgttt*
o unho rumo que o movimento ora MlMdf di-verln toninr ern o de

pedir, em .ir. uni.uuu In. .nl,,,.. r rom n lndl.|,.n.ni,'l lorma dr dlrrll... n
i.l.rrilavl» noa drmorndoa Iralialh... .In .umniia.A.. dc a,ndlcnucla.

I ..,!.. .. mala .'• .»,...,.... i.......

tua..ara. gl, dl.irrrloiinilni...mr foram de-

forma MV nioiit«>a 1lund«>% no MM imenlo

que. na ... < aalftn ar Ihre qulr ntlril.ulr. üa

ggarttraaa, ní... podiam (rr vlato, em h,.

qualqiirr Ir, I.inilnde na admlnl.l n.ç«u Uo

ilo publico, na accu»..çõr% MMM| mnl-

...,,,, a dar-lhr. am colorido qur. rffrrll.

,r. rulno. iBdlapenaarrl, a ... n.ll. oncln.

der aos MMaAM ÉM pnull-.fn» que --urrlntn

..-_»n,.*r. nne rnl«o Ihrj. rrnm frllna. por

.. 11 nl.-un dentro dn ao..o K.lado.

o Filho e ratnbrleceu o rvame rrqnerhlo

r laao, Ir.di.po--».- Blr com o aru próprio

THEATRO BOA VISTA

, d. i«.i:.\.v CAM MICO
"PATERNIDADE"

ai;\ lA-r-niHA

PROCOPIO
; •¦*fi*er\tHrA um dos maiores sue-

Ml do moderno theit,*o hespa*
nhol:

Uma conquista difficil"
madla alacMrt* * '-olrituoaa de
fael l.^prr de Bara - adapta*

Ç.I.- KURI..-0 SILVA.

bilheteria funcoiona das 10 As
22 horas.

Moveis de 1*A8CH0A_, UIANCO
Av. i;.D...- i Pestana. .*<>

9 4 r***^ S

¦ ¦ *^-: ^fi*\s\W^ * *-' -*

miim íum

CAMBIO
O Banco do Brasil, i.a abertura do

ViercadA de tambio d.j hoje, íixou as
*-»;g..ifntt;s taxa?? em vig-or:

Praça n WM d. t\ \.
l.ondre» ..... 60$UOO M94Y1
Nova Toik
Milüo . .
Madrld . .
Parla . .
IMM . .
Berlim . .
AmsU-rdaiL,
Ben

1U3I'-

I37Õ
l»-li

172-
HU
mu;
7*470
31600

l*Mi

TJui...

Bruxellafí (Ml oi
B. Aires 'papel) . .
Montevldéo (ouro) . ,

O dinheiro do H-nco do Brasil foi
citado na* seguir tes bases para com

«I IM» d » rnlrriiii i, :!o ,1 ,.,
Ubra |»|1T<
foliar ....... ll»U0
Lira —
Francr, _

Libra . ._-••-,.. I99AT0
Dollar ¦...,«. 111110
l.lra _
Fran«-o ..•».,.. —

('nhosrnminat
Libra  lUnTI
Dollar ....... ll|-:jo
Lira _

Durante H.rlo o período da manhl.
aaacAM niMm

Tnxaa * alala, por libra
LONDRES, 29.

No\a York (|) 5 07..0
Gênova (lira«l ..... 62.5S
Mrtdrid (peseta») ..... Í0.2.
Paria lescudos) ..... S3 07
Lisboa (escudo?) . , . ttt.M
Berlim (marcos) . m m . 13.T7
Ampterdam (florln«) . , 8.1?
Berna ífranco") . m , , 1C.9I
Bruxfllaj- (franvos) , . m 23 ||

CAFÉ'
«ANTO?. :?.

i-IIUII
Contracto ".1" HailMf

Dezembro U|'h)(i
Janeiro ......... lo»S00
Fevereiro m»600
Marco 10(001.

Mercado firme, ãem vendae.
( ontrnr.o "B" Abertura

Deiembro ....... S$8flfi
Janeiro ...«¦.. Slfirm
Feverílro ._...». 8*4r.O
Manjo ......... si 100

Mercado firme, sem venda?.
DISPONÍVEL — Calmo.
A ba*-*e official lati cotada Ml ll$d#d,

por 10 kiloa, typo I. molle.
Movimento do dia 2?:

BntradM ..._,. io ",i 
|

Rmbarqun .¦».,.. 34.131

üahidaa ¦ IS.ilU6

Câ-f! paulista . j
Café mineiro . .
Catt Koyaim . .
Cart paranáenHe ,

Total ....

Dr.de
Cart p.irariáeii-t .
Cart goyano . .
Carí- paulifla . .
Caf^ mineiro , .

TÍTULOS

¦t OFllfoQUE
VeUPEVOUXOnAR
APAULICE'A»

LUAR
MELODIA

1Í0 CARILLO
MARV 8RIAND
R0QER PRV0R »

GR/VNDESDlNtlEIROS!
)rém. depois de

_« habilitado*;
: com um 1

* bilhete *

AMANHA

100
CONTOS

PARA O NATAL — 28 DE DEZEMBRO
GRANDIOSO SORTEIO

500:000Sooo
JOGAM SO' 9 MILHARLS.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

0 empréstimo
doliares

de 12 mi

—

Si:lS*-**|0
3i.0'JD -«0'UtM

l.ltt:171tni

HLU DB «lll i.o^ ni: s. pm io

N*o ferhamento de hontem, o merca*
do apr-aaantea-M em condições esta-
vel?, realizando-*-© os seguintes nego

ACÇÕES
100 Acç. do B. Cu.nnier-.ial int. t8t$00t)

8 Acç. Cia. Paulista drf„ .
60 Ar-í. Cia. Mos.» aua"i0 

Acç. Bco íi-if, Paulo .. .
:o Arr;. Bco. cio Ehtado ,. ." Acc cia. Paulltua, nom. .

URRAI
iO Ltrs. Câmara Capital "i|

APÓLICES
lt Ap. Muniuipaes "31" 

.. .

.r.::j'i0'>
6U.-,ilU

iTiJiniii

lootooe
-1»* jO«J

iiTJOÜO

a 7. $ooií

OBP.IGACSES

IClMSI Ol.g. do Cafr» («x-jn.
ros) nom

10:0001 Ohrs. dn Caf/ .. ., ,,
1S Olirg. do Estado "Jl*port, 

,
:o liem, Idem, Idera "í|"
10 Idem, idem, idtm "tl"

BONCI
ttllIM PC 10-C
íuisooi s c ío-c 

'.'. '.'. '.'. '.'

6:000» SC 10-C .. 
'.'.

Si:*t>llt Õ-B a t-B  
'

31:300 6 a ;. B .. ..
12:000* n-B ..
::.ooo* ..-_ .. .. ;*
lt:*H| i-c .. ..
SiiMI :-c .. .. 
•",:300» 3-c " 

"

S:300| 1-c .. .. ü ü ü

ALGODÃO
¦HU DE MKRC ADOniVS 1

ÍAO PAII.O

ooTA*aaa do raaao
«Algndiln ,., rem». t.»p„ „,

Cítmpr \ ,

si»:'50
!l 1*000
ouooo
:"-51'30
•j:'J350

Ü1J700
:'SI200

-71700
17J200
'"'.17011

[MMm.ro
Janeiro «io kilo»)

Mi.nr.
Al.iil
Maio .

«3|i)(ii>
_SJ.nu
201000

w* «««'«¦«* r»t-tttrtrtm.*tr*ttrtr-r*Ktr*'*-.

l GRÁTIS!! 1
Quereis rec.b.r uma L>0a W***0*t* S
sa que vos fará feliz, e vos po- S

*• derá ser de prande utllid.xde? M

Lscrevei a Soares. Caixa Postal, 8
_»oi — Rio de Janeiro I

5»» » » KaaicaneMwmnaaHonaaai

Pasta perdida
Perdeu-se uma no percurso da rua

Brasillo Machado até a Villa de Sao
Bernardo, contendo dor umento*« que sO
intere-isam ao proprietário. Gratifica-
•-e com 1.0|0.'0 a quem entregal-a á
rua Brasillo M.ir-hado n. 35

CI.30)(8SS>

OPTIMO NEGOCIO
10 maffnlflcos lota» da terreno», que

medem 10 metroa da frenta por 60 da
tundo, formando uma sô área plana,
localizada na nova Brooklyn Paullata,
vendem-se ou permutam-se por predl-
nesta Capital ou por mercadoria» faclí
mente negociáveis. Cartas para J. P. B
nesta redacçao.

¦ALMOCE OU JAÍKTE S\0 *RES-

TAVRAí\TE iXAClONAL

GRUTA <BAHIA&IA
E TERÁ' SEMPRE UMA SADIA

AL1MESKTAÇAO
Cozinha Brasileira — Cardápio vtritdo

HOJE — C.rorú dt
quiabos - Mocotó a
B-hi.nj e Arroz dt

*-:*2.
fiReleiçio commiccial

4t000

HOJE - Ao jintari
Sopa creme de pai-
mito od Cuja •
Frango de molho
pardo c| baratai .
Pcixt frito on Ca-
ruru' de quiabos •
Miolos doré - Con*
tra filtt on Costele-
«.. dt porco - Salada

de alface.
Trcs sobremesas a tt-

colher c cafi.

Nem iodos os pratos

Sobre e iMumpto referente á eplgraphe acima, e_»iou-nos o sr. dr. Joa.
quim de 0'ivcira Sampaio a scg-.inte nota:

"Eu bem sabia que o» empreítimos nue tinha do realiiar iam
-onstltuir uma outra origem dc acr.usaci.es Infame-, P,ia que ha-
veria fatalmr-nto quem acensaase o prefeito de rer-rber comml*sões
dos banqueiros que viessem a fazer esta» operações de credito, ou
dos contrar-tantes aos quaes fütse confiada a execução das obras
quer por administrar-- contraetarla, quer por empreitada. Mas
quem tem receio de aecusaçoe» de.-sa ordem nâo esti na altu.a
de desempenhar um cargo de tanta responsabilidade, prineiral-
mente em occasifto tâo melindrosa*.

(Carie* «nmi.nl,. — -Questões 
financeiras* — Pari», 18-4-S6).

Doi. matutinos desta capital, baseando-te em reportagens do *er.-y„-k
li...e.. de U de outubro p. passado, sobre as Investigações de uma commisaâo
10 senado Americano, ateusaram o dr. Carlos Sampaio de ter desviado 5no mil
doliares para uma sua tonta particular.

Afim de que ficasse destruída de uma vez por telas tal infâmia, a ,ra.viuva Carlos Sampaio, acompanhada de seu filho Joaquim de Oliveira Sampaioe de seu ..unhado, o almirante Antônio Jullo de Oliveira Sampaio, pediu ao exmo.sr. interventor Pedro Ernesto, em audiência previamente solicitada, ,,ue manda.seinvestigar tal aceusacâo na repartição competem
a publico o resultado dessa investigação.

Damoa. a seguir, a nota fornecida a iinpr
•> interventor:

e posteriormente trouxesse

ia pelo gabinete do exmo.

Attendeudo a uma re.ommendav.ao do sr. interventor federal
o director geral da Fazenda Municipal apresentou cireurnstam lada
exposição .obre o empréstimo da D, S. » 11.000 000 levantado pela-Municipalidade em Nova York, por Intermédio dos banqueiros Dil-
ion Read *. C, durante a administração Carlos Sampaio.

Segundo os termos da referida exposir.ãr,, importância algu-
ma desse empréstimo deixou de ser empr.Rada f acrordo com o
estabelecido no respectivo contracto, nâo sendo guina possível ¦„,.
dinheiro» pertencente, á Prefeitura fossem depositado- cm Ban. ou
quaesquer. em contas particulares de terceiros.

De accôrdo com o. termos do contracto as l_-P0rtSB*_U ío-
ram descriminadas da seguinte fôrma:

U. S. l.SiO.OOO — differença de typo
O. S. '50.000 — deposito permanente
B. S. 1.500.000 — para resgate dc titulos
O. S. 8 .30.000 _ deposito no Banco do B.-ti]

u. s. t t|.000.000

Sobre o mesmo assumpto recebeu a sra. vim
iogramma do sr. P.obert C. Hayward, ruppo-ito
prealdente da firma Dillon Read _ Company:

.'» Carlnc-

autor da

•The Western Telegiaph Co. Limited — R ;on — Pio deJaneiro, 8 de novembro de 1933 - Carta cabo DLN* 10 
"_ 

nr aa s

_IOTDM^A^IP.C0AnLOS 
SAMPAI° ~ "» — *> ^^ -

AM GL..D TO ADVISE TOU THAT IN RECENT **—t-H-

.roBLOANRoi.A,vf;R,CAN 
SENATE «««™__ r_SS2S?õ

RIU LOAN 01 102! THEI1E WAi NO RBFUtCnOI* IViniKV-i'
AG.UNST ACTIONS OI- YOUR LATE IIUSBANI, ANI» NWTUE ¦
MYSELf NOP. ANY OTHER W.T.NESS ACCV8ED H1M W 

"P0

Tp\v^cP™NONASTOpDmUCTLY °n "SiSlS í-liOM 
"„UE

TP.ANSACTION — &TOP - I ALWAYS IIAD IIIGHE--1' RE.iARll

«MT"»/- ^*l»TUr 22rmC,,D 
ANn *« «T.LL I-ONVINI-EO

THAT HL ALWAYS ACTED FOR BB8T IfíTERESTÍ OK rrriri

SS,»??™ 
FOK ANY *****»"" "IN R C.°HAYWAnU

.Maadiiie cailos .Sampaio,., ete.
Tenho prazer em communicar-ll,e r,ue nas recentes llglgninfln

_L_L 

'mfreat'mo do "">• •• «**, nâo houve commentarlo algruin

..temunha05 "" TT*. _?_? 
' nem 6U nera ""h>"- "«.ra...temunha o accu.ou d. ter tido proveito pessoal dlrecta ou In-directamente da transacçao. Eu .empre o tive no „ -i ,. .

«« m -.. - * mp" ° tUe no mais alto concel-

sempre agiu
to e estará como ainda estou nvencido de que elle
• m WM do, melhores interesses Ca Prefeitura e n. o po uaiqu rlucro pessoal - R. c. Hayvvard Dillon A Co." qualquer

Kita assim completamente desfeita a a cusa.ao
iliste atte.tado tia facilidade com que entre nó*
respeitável..

ontra o dr
^e atacam

Carlos Sam-

Jl reputações

,

.m.QtiM nu Htna_ MMMl
(Lio "Jornal 

do Coinmeicio", du ri0| de M-U.IU.



A GAZETA S. PAULO QUARTA-FEIRA. 20 DR NQVEMBIiO DE IIM

A creaçâo de uma Faculdade ^caSSJlFtii
de Medicina em Campinas

O parecer da comnm.ão de medico, c.mpineiroí, .omente
merece louvores

' hl mtUémt  uue, .¦¦.,4ln,»nt«,
remia» tUtUUU. a In.lalUçiu a tuu-Monamrnto da ¦aeeta **, Medicina
Ipcordo .„™ a pri.jc-i„ „„,..citado.' ,

sss ar -iSílZSrSHJsr^
lep.,1. da -nn.ii-lalu Uo poder. p.i- .-..-"
K-lo »r lietullu VarKa». O Ul.it

...ni a Medicina *> u Direto, o u
, **> MH feito em rnuttrla Ut «

|'l. irmaHii a Odontologia, que
[iiillulando por toi los os canina

|d,r d-

il .. i.

I

n p.p.raK.uu de affirm
l de U iu imvcmür... qu. -raa***-**

- iilumoa, o ei ml no, no Bra-ui,
inalru a ta„ ali., mau de mtUé*.
que ii sr. Il.lullu Varga» »e ea-
ie dc».le I-J30 nin um havido
quo o m*U decreto acceitavel.

U*Um .issian.ni em mal.TIa .le
uuilurlo • .upcrlor, e e»te iilu.
iveiiilirn. que prln menos eva-
ÜM Ma» vnltenioe á» *¦*¦***¦

ia e Direito. Unia». Jú furiumum
i i laia o interior do Eatado o aquella--,

'aiip. ut. cn, muraram, na lllui-tre ela--
- iiie.ll. a .1.. Campina-., um freio. Hóm.-n-

Iwtgil MMMM os me-lirofi da Prln-
i il ll.*ale que «ub.cnver.ini tio bem

¦ iluminado pa.eccr, ilesucon,. Ihaudn
¦ . rr.T.A.. dc uma Pa.-ul.la.lc de Medicina

in.ir.nillK.sa cidade ile Camplnaa. O
•ii «iw venceu n valilnde .le melu du-

i.i d.* Indivíduo* wu I-aulo ro-su* »
p» Faeuldada dal Medicina, a »ua Facul-

:|pp|e 'le Direito e a -.ua *¦>.•.,*» 
Polylarfcnl.

• Ki-Mi c-colas «.Io, F«ni favor, o orgu-
I ., da cultura bandeirante. K' pMaCa
l .... a ''"litro "XI le Agiram- m movlm-i,

c 'lí* campanha sem tréguas a «rea-
.... de MM essa» esenlaa ,|,. Direito qu-,1 .. li dln. vio siiraltido [H-lo Interior .;,*

-' in Paulo. O ensino seriinilarln e aupe*
r. cm Slo Paulo, deve ner conservado.

inpre. no mala -lito 
grau de honesll-

! lét) e moralidad-'.

Que sirva de exemplo, an» val.|.i»os. o
. e.-r que se vae ler, da illuatre ela.se

i ¦ diva i-aniplnt-ira :
"A ruiiimissao encarregada de formular¦ei.r sobre a possibilidade da funiln-

>. -irata cidade, de uma Rac-ota destina-
da ap. ensino medico, M-aundo projectr i'„
tr. Jorsa AliRiistn da Silvilra. d»*w.b*t-
ra-» desta Inrijmhenria, aprcsentin-lj n%
seguin tea consideraç-f-es:

a) Considerando que a fundação de umn
Eacol» de .Mc.llelna « problema que <n.ni-
*« qnaaCAaa «•omiíl-ssa*', como o sejam a
rua l-urte nuram-nle didactl.a ; »uas kaa*•.ilIa.-.-irp. e laboratório»: seu» hnepnar.
tndlspenaan-l» ao *a»lno e á pratica la
elínlca c «Ia cirurgia:

b) consiil-rnn'1-i nue, além de*** a-i
existe o .1,1 sua parle eeonomico-flnaii-
' ira. fu.-tor im|i.ip|antlsslmo. sluao prln.pai. 

para a consecução de obra m.-ri-
lerl» .* capai pie fornecer resultailos -a-'.. loiio* n.-i tetUéUaau* da mediei-

c) eonalderando que a solução .la pri-meira parte dessa» necessidade» Isto C-
da parte piiremeuta dldactlca. con.oai t*.
aa linhas gerara apresentadas pel„ sr
J. A ÍSIlv.iiii, (i a que mais
com a nlçmln da . omnilssün

d) considera n,I„ qU8 dessa parte dlila-icr. dlrectamanla derivarão o araaOsta- a ef,i,.|,,K|a dos ensinam, i.t..» b;.*.|.„s
oa formacHo doa futuros mcUcos:

o) considerando qu» a classe medica
ti.ipí nossue profissionae» jue possam ns-¦punir conscleiitemente, cm pouco empo,
.i rrapotu-aMUda-Sa -le ¦a*a*a*eeee-*ea de ai-
liim.il miterins nue ha mnlí-. fr,,..,m |ajrogltaçôf» diárias ú*} clínicos e que consti"•eni. p.-la sua natureza, o alicerce ba-
Hco .le ROgSaa selentlficao futuras;

f) poiislderaniln que pura a pulucle de
«atro aspecto dam que.tto , Hospitalar.-- emialmente di ira-td» vaiar, , „ova
Ercol» ile Mcdicliiii nan poileri se vale-
da» lustallacr,ts huipitalares aqui epiis.
tentei, por Isso qu» estas, por maior queS'ja a boa vontade dos seus dirigente-,
Ria pj.lem ser poslas á disposição de ¦„,'.
int fins que nao os estatutários: e qut.Ricsma uma reforma destes, vi-sando *%***•ttltu interesses, esbarra:l,*i ante a .liffi-
culdadi de serem taes taiullai privado» ¦

S' 1'onslileranilo que a recente n'»-ão
em Silo Paulo, a
velu orrlirl-, cm
enlcntes do nu-

Ut muito llmita.li. de matrículas naunidade Offlclal, e. até¦mpromotter as pOttJblUâari
Mia em nossa cidade;

uinda. %fm
ult.. e iiatiir.sn pp."... d.
Ipnlrini.inlo .nklal cuivlderav.-l ;

i> mmuémmttm, *mm**, nu*. ppmi,ur«
e mpriMciplo a lilea seja merecedora da
•ynipuiliia | applu.,»u*. <Ua reall»»...!" -
nos mi.lde» pr-MOiiIjadus pelo »r. J. A.
íllvclra — carece dos tlrmeiiina n*.,*ri
rio» a.. ,.»lt,, e a --"fiel. nela do novo ln.-*l-
tuto <le Knslno.

A comnilaallo -iivarr.«.ida d» opli.„i
«obre ,...e relevante problema, ventila.,
Pelo sr. J A. Mllvelra. • pelo mesmo ., ,
tiliii.'iile suhmelllüo á apr-a-laçrto .Ia cl:..,,.
medi. u l„. ai. laRi.lilando discordai .1..
autor .Io pi.,j..,-m. jul-*;».se no dever .1.-
nao aconselhar. »nb as bases apresecia.
da», a fundição ,1a PaeuMada de Me.li. i
nn ii,«ta .Idade.

Pelou m-iílvo* acima txpoatoa, os ab*i-
so MtptfM entendem que C-ámpiturs.*i|iev;ir ,|, ,,,.,. ,Jm |ofJ riiai,irci| c^injm In.

•*  ' pi» tueueu iHiaia

JESUS
<>« l:\vin:» riHIP-l nn i.iiwiii: i:«-•i 'MM i-atvro DM i:miimi — «i:-
nii.ut-t iik orno ao« \i,i umi.

em nu- si: iii.riMdiHii
Oa eiameii finai-H <—ti anno. do Ly-

< epi p'or«.;ao du J.aus. tei minai um bu
üiuff. Como •ompte, aox ahitnuoM que
durante o anuo le.tlvu. mais so diitln-
a uua ui. o L>ceu premiou tom mudu-
Ihui* de ouro e outro-i pri-tniOM viIIouuh.

Dentre os aluninou luteltlucnte** a quv
foram prenitado-i rata anno d-eataeant-
«« os IrmAos Nlcola e Cario üulll. fi-
Ihu» do sr. José Zulll. chef. das offi-
cinas do Tanfulla". Ambe. aymna-
«lanou, foram promovidua: o primeiro
para o %**¦ anno tfymna*iinl e o .«¦etfumlo
para o terreiro anuo. leeeb^ndu ainda.
WÈÊU. dr ma meda 1 lia. |>rerm o-i e.-pe-

Brasileiro
oa Boliuia

e a po»íibilidade de te con-
quitUr completamentt: e»se

mercado

nl .!.,

.•pimli...*».*

I*ii alia*
cãe

I.* M.-.ll. I.ia. Pi.l., pode, |
de elemen toa pro pri u

nc-i-l-o apreciável, pn«.«
e ¦¦«llll mUtm que

da

ll.l.liç.i

'I' -furte

Pau

NAOHADt/ERNAOA

TOME

•\rn\m pHI-tiil.i ia

conimi-mAo ter te i
onn-raiio, com n máxima eitR-erMad
frantiueaa. da Incumbência que lhe
eonfiri.li. Campinas. 

17 de n„wn
dc UU (aa) .1
Camima. |[,,l,l,l„
Albernaz, üued.*
C.pKpha Klllio".

E^te parecer f.,1 lido em uma reunia.
M ncdlcoa que se rcHllíou, em U do es%*t\
rente, tia wêêt dan Sociediult*» RnaÜM)
temi» gido approva-do sem Uü-cuanão.

tmmjO0^\

ÈJbMope'iSAOfÃULO

Ao que ii

um iluayiip.

no noror-ti

fronteira boliviana

iirocden. u lindei»

l„,si,a<. MCuinte, i

pu.la da li

¦u.li, 
de ?.,, .

mi»», ipp, l.lverpool, ibs
t;-7-i.

..intoa e ti,|,„ .,,,•, 
M ]M)r.

io de li.i.-i,, |.ará 311-3-]
Total. !!,. 71.1«.J.

.¦• .aml le l.s. 2o — porwué
insto» e rr.les ati Horlo Ve.

Ibo. l:*uis|6ío A„ ...T.ni.iu
d» 2»pp'p

Bl

llollvlii. h»ja
sal liru-ileini

qualidadi- ¦
lanlo ip. lato*
¦li* O flM(|lll'liU

B
ioueo artista

Cinco minuto* de palestra com Carmen de Amíi
Si -.fi 

qu.iii nda im awrMa M* aII'AM K .. --*.-¦¦ I..., , .*„. p--«], imai,,,«r ..
pa» de uuvlr ,• d. ml lei e.trell».*, na IndUlv.l .,pi-iat-qj „ ,-j i.rla »¦ lm
amnlla Uo p,in.ip. do» p.,.iu» brasileiro», r.,»«. m ouvir-ma, uteilorlsando, ilepui». *imli aliunle oa que ».-,.:. aai as delliadu» sua oplnlllo suietra ip 1,-nl a il.. ,i r..p.ilo.
einiM.Ai h du ulma hnuiuiui puiiem «mtr apontaitUo.int.- aa ttu-orr •ifiV-i, oa -»rra«-,
e entender „- arlMus pr,*,li sllnudo». o« defeito»-

Tarefa dlfflell f.,1. |s,r laaa, a no-an, Ma querinmua lanlMlil i p.ir mal»
|.li.|eiid.i„l„ a,,-, ullur. alaiins moiiienti.s, tempo. I .en.,»-ll,c „ ulllui., n.raui.la *u-
i. pe.inei.lim cr.raçj,, da \l,illi,l*lii Carir. i. br. as ruas Impresso.» U. KA» Haut., .
Ue Assis, que or» no- vl--.lt... d» sua »e„l. Ile.p'.i„l. n-,„,s » «raci—iKnnu.s encntril-i vim.' .• ,|,iul,„ ke*M Carm, u, tirni um sorrl-si iu.,11,. a hilB>xr-

aai

|M i buli

-in VIU, Mur

Azaul f.obo. U Ciinhii
ile TpiI.Uo. Maimal-iiia•le Mell.i na***, e Olavu

relaciona

****a**M****w*ea**w****a***t

I Empreza Auto Viação |
S. Paulo Santos Ltda

viag,ms

hHHH
o Santo

Cipnriirto e r.-tpld.-*..
ABencia cm Suo Paulo:

, llun Mauá. I.l-I . |>l. I-III.I
i PARTIDA* — Dias utela: de Hão
i Paulo: 7.30. 8,15, 12,00. 11,30 «

17,00 horas.

] Doniliig,.s e feriados — Sabida!
** São P.iiiln: 7.30. 1*1.00 e 1I.30 lis

UM SANTOS — Partida -d:t rua
AUBiisti, Severo, 31 (Prac-i MauA)
Phone 21M4 - PA11T1DAS — Dias

Utels: Saliiil;i-* <Jo Santos: 7,*;o 10 13
1S.00, ir.,30 e 17.00 horas.

llornliiBus e feriados: Sahlda, d,-
Santos: 7,30, 12,00'! o 18.00 hoias.

CURSO DE SARGENTO-
AVIADOR

DR. B. BOLOGNA
 .-.-EL-ICC* 

UUA DAS PALMI.IKAS N Dl . lol.ia.l.
Telenhon. t-SSIl

TEMPESTADES
nas costas de Nápoles

\.\poLi-s, M tu.i _ a i—pulada
de ante-hoptf m OMMMV m*m\m*a\ma eijtni-
Ko> nu liI toral. espe» Ulmente cm Of
íimlnl, onde ¦ circularãu foi suspensa e
as linha» férrea» seriamente damiilfl
eadaa,

N.l pioprla eldade que fui Invadida
pulas affmMi varias capii8 foram abati-
doiipidas pilai «eus habitantes

• lire o ki-
11. de r.

I:I1I|MI
i e entra*
Baila, Cl..-

ii tal, a ra-

Por onde snM
o estudante Miguel Saad

Ha residência de seus pae», .lesappii-
rect-u, na sexta-feira ultima, o Joven
.MiKuel Saad. filho de Sallm Suad, mo-

,.' il il rua Amaral üuigel, 108. O mo-

sal Int!.
nesta Iro
ao «-atnti.
l.s. 8.3 1 .

tlficanip ii

npista me
tual. A ra
bem de I
f-reni «!•¦ i
um pari oi

wsanda 25 kl
.'.< .i.i IIp.Ii. p„.

pi sal brasilei
lemaaatrado i
lidada, Iam

da rs. 7.».-,' pm
ilos, aln.ln n

i i-hciçiir dm

1.I5H.2

1,33 1. ;

s 1,080.

mm.mI

a aaoea do
pp. e posta

ninai. d.

curto
fiue daapi
peu para

o rafei

l.ii^

ilnpiirt
un

(¦ p„!

balai

vlap.

Exame — Commissão

'»" horas de Can
•mm%mt parte, 0.1

ponto.

O i-onimaiido da 2.a Hcglflo Mllllar
Pldl naa a publl.aeão do sesuinte: "(i
exume du seleepjAo puia tnaliieula no
.luso de .Sargento-Avlndor da B. Av.
MU. terá Inicio. Aa 12 lioras do dia I
de dezembro próximo, no Quartel do I.
B. C., em Sant-Anua, devendo os can-
di.latos ins.piiptos alll comparecerem
munidos de caneta, peiiiia, mála-liori ão
e llata Hlnlelro portátil ou canela tin
teiro).

Para cuiistltuliem a Commlssào de
que trata o art. 61 do Reg. da B, de
Av. Militar, foram nomeudos o
tes offii lacs: Major Estevão c.
Uma, chefe do K ..M. R. e dos li,
teiienles Jofto Uaptista Mundini üclci
e Waller Pompeu, peiteinpentes ao K
M. desta llegiilo".

«*miiri

Descalvado presta as der-
radeiras homenagens

aos seus dois filhos mortos em combate na Revolução
Constitucionalista — A trasladação dos corpos de

Luiz Mazzola Filho e Oswaldo Arruda* Reis, de
Areias para a sua cidade natal

—.

l* ^a ?*^H| ^a

*"" ¦*—~~~**mm._.*_

encontr.i m
lirasllei ¦..

do pes-. . ¦

ora mur,

dos do oi
..berto*

resistir uni mil trnpe
Oa raaamoi importada

nda outra tal na no
nfto ilr aempro em ?¦«<•

uai. peraiiil„ o» .lii,,.-
ra menos de 2i kllo,
Iam estas falhas, os
int» .la iip.iiiin pada
sal brasileiro.

L1MPADORKS
E ENCERADORES

Acreitamos todo e i*'tial<*uer stt -, i
c,o avulso p«ra ilmn-isa em nei ai
líaspatnus, calafctamn» • enreiu-
mus. W*mmmWtmm toda e iiualf-uer vf*
nerie de ttmpaaa. Hos.-*utmu-r- aat<
rarios profissional»* e de rompe
tericla. Damos aa melhores rete
rcnolaa. Serviço» rápido* e oarUl
tos. Pecam orça men to? sem eom
P rom isso. FJM PIUHA LIMPA ini|; \
PAOLMTA - Predir HartlMlIl
9.» andar . f-Jrurada »M • *%*\*m*

A. B. C. . Telephoiie: 2-i3?l

m\\'" " mÊíÊÊm
N*U ^K^** MmmW

labl

.1 -.«Ia

prlncli,
Inilliaiil ¦ do seu reclt

extraordinária uua o
ispirltn de quantM t.ve
a.-.-lstir i.ipi-lla l..„lta testa

sis. t uma Joven ppe 15 nn.
olhar iM-iit-triinte * vi\ o
te . sympathita. Inteira

lo tentou esquivar-se Ic

i m Ia. DewJ i\a-
laralttl-iiM as tm*
H*H!ll_i;.lpltíl, ÜO
i tf tu te.

in mal scrltt,,".
p de A -is com

alliiaila ipiu.,

um capo o Ulade para lui-

— "Ac melhor*-m poaahoia Dtsa t hoa
¦tata áaata lana *\m kvaral Am Mêo »'»¦'¦
Io uma r*Ki*nlw,.l.» ip, nica nu, - ..
iiMaarA iu rnliihM ijuniot iu ; i(u»> m 'ei
[•riiaimou (rala «.. eapiiv,uii( ..|n..bo
„m i|'i, fal aqui acolhida • le.l.j*,..!
lei.te li,,,, iiicsinn, pioneira .ia lia-,ni*.i.

mna (pif Um um «eltlnhn —|--.i**,i ti,ra
prender coru*.1e».

CONSULTÓRIO
MEDICO

O dr. A Tepedino respondeté not

intermédio dfita folha, a tudo qtt*in-
to lhe tôt perguntado **m\mt medu,na

em geral. -— —-—__*_.«_«

II A. é, <|. -- A p.rfei.;ac I.J.. * dos-
te mundo, dia a *»-reiiH aite da vida .,
Pouco», limito pouco* podem uabai si
de uma saúde perfeita, lm Ka*paarttni
que e da trnsáo da» .ortlas ,ju« «ns.
mui sensível » melodia. X -iihliniaçaa.
o ai.uro da» qualidade», .urre. qua».
sempre, de um especial .-.-ludo de .1-
prata* do «ystema nonos.,. nlo lia
quais m-noro que quasi todo liumeiii ma-
nife-tudamente pri.ductlio com»i:uii por
M Pim liispiffi.let.te. O «peiCeli;o»m.ii

Ip. vem com o tempo: ... em todas a» si-
laa-ftaa, o paaea ame i*i»mo um ajn-i-
Hião que estimula o ..-.forço, o hom. n,
>ivi por assim dlier ein . |.,,1 tl.iio ms-
lavei. Quem possue nniltus meios pio-
ppira por toda» as foi ma* adqiinii
mais: o hoii-onte doa aulielu» se Alllt»
uueudo ne entra de posse du qu* »?¦
aaplraa... Ka* parta da aaturaaa ha-
mana «'ita ânsia de aju-t fol^ounanta
matei lal ou espiritual, o que expl...*,
mui faioiavelm-nte o pr**-r-MM raaII-
aa4a em lotea o.** 4aparti
.ultiira. Teusfles da Ratara
ilyiiurnI.-.|ip;íio _ caracteri
chanal>se da vida nadara
tt« fur*;»-*. uue ae defroutan
nliscuias ..mentes liistinc

urutus

.d J-

do pi

Idas
dor

-fo nue

pip

Han
i»o

i-mpreeider de vista qi
temo for-çaa aapa
onstalite »*/olu«Aa Dlriulr. nol-
nproveitar entas fonjaa ¦— ala «•ma. Os contratempos, as dlfflclll-

as iinpei feler.es o taiiil-eit, as dr-
cia» np-ste ou naquall» departa-
i. davaan snvir de motivo de ant*

iiuni-a de de-aiiinio. No aaa ¦ «-
ni.pl-. InlelItBentemeiile coi rllílr-'
hiMç-da-i qua -"Jo mu aa trava aa
iraaer, ã aua fallcl-aada na vida.
¦força bem poiarlzadu uma oom-

¦sl

\a« t:
tica da i-ontad.
os ublcea da vi
de.Hpjoa que uiíi

d a

Tie

i.Ipi

nda aapi
¦aoalillldade

da illslc

FOLHINHAS
*s grande e variado
mb folhinha», modelo
gostos por pragoi ti

lpcsi-alvado acaba de prestar a derra-
atra lionienacem aos seus dois bravospllipps Luiz Mazzola filho e Oswaldupi imia Reis. mortos cin combate na¦evolncüo Constitucional Ista, o primei-o servindo no Io Esquadríio do Co
leçimeiito de Cavallaria Dlvlslonarla

bfeundo romo voluntário, incorpo-
cm Plrassununfta.
-.¦oijioa do.s dois valentes solda-

.'i-havam-se inliumadoa em Areias.
nhado. que tão nobremente deu o
tributo pela reintcgraçüo, no Bra-
do reirimen da lei e do direito.

porem, como honrosamente lhe
tia, que repousassem em sua ter-

rad

¦
uu. vi. Ia

-•rara-rn a mall eloqüente tf- do seu pu-'"inllima.

Assim, para a Areias seguiu, no
OUtra dia, uma eominissâo de descal-
'•dmaia, Incumbida da traslada-;"io
do-j corpon de I-iti**- «*• OawaMo rnmnn-
llham-0'a os moços rcricle» de Ollvel-
ia. Josí Uento Ferreira I."illio. Herme-
niSlldo Martins, Terenclo Gabrlelll e
-\ntonio de Talea .Sobrinho, para alli
• líinspoitados em auto da empresa do
¦*>¦ líaphael de Fale o.

A acolhida que essa commfRs&o teve
cm Areias, e o concurso a ella pres-
tâdo» tanto da parte dos representantes''fficiaes 

da municipalidade, como da
'¦ncralldade da população, foi um tes-

¦'inunlio altamente expressivo de
1 manto commungaram sempre eom os
'daMi paulistas I da urandc admira-
'¦-.o 

que lhes merecia o propósito
ll>a para aquella cidade Irmft os Icvav».

Ba Descalvado. das mais commoven-
tei foram :is hotuenavana peatumai
creitadaa «os doía jovona combatentes.
|,(*l'i inniiiiu iirdeiilo. na s.'de do fies-
malvado CHiba» âaafllaram centenas tSm

tllnuindo a cena de Ü.OOO
onipanliaiíiin o cortejo, nos

i'ago

pessoas,
as que i
ftinerae.s.

Durante o entciio. próximo do
Municipal, falou o voluntário Jol_
Silva Jiinlor. que proferiu coniiiiovlda
oração.

Entre os que estiveram presentes áa
koauaacaaa a Laia e Oawalda conta-
vam-se os srs. dr. Carlindo Valcriani.
prefeito de Portu Fein-lra; dr. Durval
Accloly, prefeito ile S. Carlos; ilr. La-
fayette Mllllar, pr «falto ile AraniPiua-
ra; dr. Nelson Leite, prefeito de Santa
Pita; ilr. .Medanlp, Neves, prefeito de
Palmeiras; cel. José Leme Praatoa, pre-
feito de Leiue; dr. Krnesto Luiz Ureve,
prefeito ,le l-ira.-psununea e José Uattl,
prefeito ile Tambahu'; todos aconipa-
iihados de seus respectivos secretario»
e outros fuiiccinnai ios"; dr. Ary Cunha
medico, representando a Federação d<
l.eine; .iip. Jose iizuiio Junqueira, dl-
roctor do "Voluntário 

Paulista**' e re-
presciitaii.lo os Voluntários de Leme;
dr. Plínio Cavalcanti dt Albuquerque,
delegado de policia do fc Carlos; dr.
Josó Pereira de Abreu, delegado de po-
licla de Santa Pita; prof. Julian Fau-
«el, director da E-scola Normal de São
Carlos e presidente-comniandante da

Federação da mesma cidade, aconipa
ii liado ia TB voluntário-*! e da banda
musical; prof:-. Raul de Oliveira, dr.

Euclydes Lima, Luiz Laureano e Jose

Arruda, representando o corpo docente
ria Escola Normal de Pirassununjía; dr.

Jos6 Ferraz Motta, n-prcsi-niando a E«-

cola Normal de S. Carlos; cel. .loão

Franco BíourAo, repraaentadoa pelo ceL
.1".-=,'. l,t?me Kniiiin a «Ir. Jo»t* de Alntei-

da IVixc AMiarle, ifpresentado pelo dr.

Ary Cunho, dc Leme.

Miguel Saad o desapparecido

nor. qne tom 15 annos de edade. (-. alu-
mno da escola americana do Mappkenzii
Collcce e trajava terno do casemirs
ularo, xn.lrez. ealga curta o estava sem
chapéo.

Pada*aa a quem souber o paradeiro
de Mieuel avisar a familla no endere,;-.

10 ANTÔNIO AÜGUiTO 
*

ídencla dc seus pães, A rua lli.
MI, (vill.i) ilesnppHieceil. na
ra ultima, o menor Antouii

da Hi Piiiii.ps de edade. O me-

I loiil ti,,
s.-.xta-fei
Augimto,

'i direito.
rloga a fnniiliii nfflicta, a qu.ni

ii* (lo piiiaileiri, do desupparecid...
il a no endereço acima.

Ladeira Santa Ephigenia, 18
São Paulo

0 Conselho Nacional do
Trabalho deu posse aos

seus novos directores
RIO. 29 (H.l — Raallwm-ae na C

sellui Narlenal dn Trabalho li poaa»
scvi« novos mambroa recentemente
naado» t.eio (ove  par» substll
os qu» foram eleitos deputados á co
tltniiite. o acto f„i prealdldd pelo i

Trabalho, «ue em dl»cu

**m me o fosse, p,ao seria o sim.
¦onluilo lie joiieos ,lius siilll.ienle
ssn. O que a.ini s, Ia», no : mini,,
isicu. já ê conhecido dc to.lo o Bra*
n trabalho de reperi.:us>Ai t-t-, uiatia
> pode Mt guardado em -tejir.-do. 

\
imrlturia das sociedadeii Culluia Ar*

gj-mphonlca, ,1, Arti M .d.r.-ua «*
. represem» num ¦rumi.tla da mu.
vai u para os verdade!r»- mlturea
i mi .lia, i.pi ia In  uuasl postos
Bem peio Indiwtrlallamo du llieat.u
itimraphlco. Essis empreheiullmen.
"<""' ' selo da própria massa

irtou

ESTÔMAGO
KiKailo - Intestinos - Nervo» lesnola
mento nervoso, fraqueza geral 0 sexual i

DR. A. TEPEDINO
Conaultaa: Rua SSo Bent
ás II horas e das I áa l
2-170». Hesidencla: Rua da
tl*t, onde nttende ôs 10 12

sua ndininistrni;.*io,
¦*, ras de contíratnla
ivon conselheiros, sr

Mfredo Nlama-rar, V

ido ainda pi
para rom e

alirlel llernai

Ktr

"Perdes -.„,.

Ie Ji.riinlismi

doa
.suei.
erf«i-

n.itivos de progresso, pp.iit,, de partida
io apui Ii'i,;uaiiiento pliyslco p- mural'ini,o adllllnlcillo de seu sjsl.uia imi-
""pp deficiente - iiá usar, áe rafei*
;,*,<•-. Tônico Norvét, rico am phoaplia*
o* ds medicamento! tonteoa, pala fa-
i.p piv intniatrarera á fibra nervos», ela*

lltUS k. lli,
victoria.

rito culto,
Medita ui

,pl-
, »ua carta

trabalhada
|p pp sobl

•asoata u ¦

ijeli.in-

OS ÚLTIMOS FIGURINOS ]

de ult
rini.s qua

osue frar

Publicações
O erln.1... brasileiro — Revista de

acriculliir.i ¦ peiua.-ia dlrlalda pala «p-
U a Her Nol.re. numero correspondente
aos MMM de outubro e novembro.

l-nrl« Si,,1 e I enlre Aniérlque — Jor-
nal dos americanos latinos em Franca
• dos francezes -udicado» 

na America.
0 problema dn tulti-reulnnr e o operii-

rlnilii — Interessante estudo do dr. lio .
mero Bruga sobre a hysiene do traba-
lho e o seguro aocial contra a tu ber-
culose.

Uevlsln l-.pl.leilmlca — Volume cor-
t cspondeiite aos meses de «etembro e
outubro últimos deste bem orpantüado
ornam do "Oramlo Polytechulco"

% nu-tii tei de ti-i i.-is — para empre-
«¦íidoH co-mmaretartoa e bancários, fi a
trabalho prefaciado e uo-nmaatãda pelo
«i- Adail Víileiit» ..nu..

ii.pi.-ii... .i.i Um, íe i-,,inin,i,
Induatrla ,|p, l.ouijas o Ferragens ta

ez, inalez, .i
Jardim de» Mode»", "Velei i
Mede et travaux**. "I/orfi. iel"

uiPliPIlie". "Me Call". "Fpiiii

Parla Elegante", etc.
Pari mi: "l.a 

parlalenne".
Chtc paifait", "Paris attccéa'
\ moda", "Salson 

parisieiuie",
i-kuiii ", "Lingei ie moderna"
te i-our dame", etc etc, í
raançaa e de trabaUtoi

 " ""¦'' concerto m. SarfAii-
liinsl i.eli.s primaram pela aesencla,

j.i n lm v i;, si, feito ua minha uinli^
p-|...ial á impr.n»a realliada ,.a

**st»*eeeet,»eeeeeeeeeeeeeeeei

. ESTÔMAGO
DILATADO

D <....„,.-.....,
Ilentes da- acnai
llydarmól, duas

Mada ma
PIP1 As

!, ICsIpii

uu os p.-l-
-*ii dia» de

'> oa pel loa

>i t i*i- ui m
* itimbiiiet

pin. Biiiitior
, .Vprov* Ite

pai tu.- .-a-

nao ln

¦iu ae t

\»

i uue Boffrem desse mal - r,„
iniiiito me.h.lnlco dns dllataCO»

queda .lus iniesiin.ps. Applira
¦ca do maaeayana ern rhaomatla
o. pai-aljral»» - Uuéda dos rins
c autnrlaado p, Ia s, rvie-, sa
lario, sob os cuidado» taebnlea

i Dr. Horário de \z*

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE MEDICINA

"Bijn.r*. I Waaaaalaa Braa. fi. «ai s á» is pi¦¦¦rume 
ti

i.iiiKciie **<*eecetteaetB*n,9*mmmememiimv

sabonete ,ie |*„
rffelta do Ma(1

Kol«o ...in sab.

lizn-se hoje. ,ls 20,30
p extraordinária da s
a, cooatando dn orde
mes trabalhos:
— Di*». Casslo Villa,;
Ida Toledo: Sobre 3 .

— Ul>siico ladiologi
reio Netto: Conaldarac-Sea em
iruisia (aatre-duodenal (53¦¦'¦¦• — Dr. Olhei,-., Piral;

¦cal oem dupla Implantai
tiaatICo llenucl,, .luiilni

Vpp.

liianco l-.ibciio: Sobre a

IDA A CQfl PRIMITIVA. EM
POUCOS WAS,A0S.CA8eiLOS

EtlMlHK*C.r..
OUEOA ÓOb MB-óMOS I

?***™*************»ueetueeeeeaevee*.*eea*»u**^

fCANÁRIOS BELGAS E HAMBÜR6UEZESI
euot-aa ttfttlm quantidade .le rjn»rio. pJn.intj.jop.os Ver c Ifttal Aai 1 hoias da m.inl-,

RUA MACRO* N" IX

cn.lulj

m dcanlc. Jiarijnn
11-OÍ.U.lo
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/Tr?? hai.xo. Mary Brian c Richard Arlcn cm 
"Ferro 

a
ierro" < Sony of the F.aylc . da Paramount. cm cxhibições

 no Odeon. Sala Vermelha 

Ao lado. Camillu Hom e Willy Fritsch cm 
" 

Has de ser mi-
nha mulher". da Ufa. actual mente na Sala Azul dn Odeon

_u

1

/ %

"&ApilMA 
BAN

tW KY e LUIS

TRENKER na

produecão Universal
"O rebelde" I The re-
bel i. episódio revolu
aonario onde se narra
a investida audaciosa de
um povo dc montanhezes

que no seu ideal de li
berdade. vibrando pe- \\_mtr _____*
la redempção da pátria
conquistada e invadida, .^

realiza prodiyíos de be-

roismo para enfrentar as

columnas numerosas

aguerridas do imperador
Napoleão. I Rosário) 
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Jofl/7 Crawford. Seu é o "leading 
feminine role" de"Vivamos 

hoje" (Today ive Live), Metro, no Pa-
 ramount.

Ao alto. albert l-rejean rí "A opera dos pobres" (UOpera a
Quat' Sous), apresentada pela Warner First, no Alhambra.

Ao lado. Theodore Newton, George Arliss e Bette Davis no filn
Warner First "Negócios 

de familia" (The Working Man), que se exhibe no Pedro II, _
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II ACCIOHKTM DK CAMAHlO - Na.
toouaa«A«s qu« HO matem a Mil hado
a.-«rca d" trlnto accldente do valoroso
Camarão, vem «endo envolvido noite-
rio. . orno tt ndo afflunado, pela manhfl
em fanto*. que aquolle mu companhal-
ro tlnlie propoaltos d* "quebrar" 

o malu
nantlMa

Daci.rou-nos ItoKerlo que #4o eetev.
domini!» dr nianhA, em Kantos. tendo
ehcaado A tal d». •« 

que „ada f„ou do
nu» I»t4 acudo divulgado em .Santo»,
W""'; apena», quando ouviu qus Ca-
maniu "Iria Jogar inullo". quc Macha
do náo .. deixaria "andar-, 

querendo
com isso dlmr upenaa que Machado
controla ria bem o adversário.

A Infulli accllo que reaultou o acci-
dente do Camarto foi mm» fructo do
um lance do Oasparlnl que. caaualinen-
te. >M disputa, attlnglu o mela aun-
tlsta.

Ela o que no» declarou. a respeito
Rogério, pedindo tornássemos publicoafln» d» evitar que continuem sendo dl*«ulKudae irucrdadea a eou respeito o
dos companheiro*, aobra o lamentavel
epl.-odlo.
—)o<

A AIT.A IIMCRNVHl.llM — A anri-
dadi* uaullsta Já a© Inscreveu paia
disputar o proximo campeonato bra.ni*
lelro de aelecclohado*

Ql K IttSKDA t —t O Joifo Pena rol *
Nacional, effectuado nn eatndlo do c«n-
tenarlo. de Montoridéo. leve uma assl*.
tenda d« 75 mil pe^uou-s superando h
renda a quantia Ue 2S0 conto», cm no»,
sa moeda.

O resultado financeiro foi superloi
ao J do» do'8 prelloH precedentes que o*
mesmos clubes haviam effectuado na
prenente temporada.

Durante o jogo houve um Incidente
entro Domingos e um avante contra .
rio.

•AB.Mím 1lB* 
OABARDO roll

«Io o vV r 
lM,g""du J""al do

„ I 
° Vaaco propoa a troca de Car-nlerl por Uabardo o Palestra a ti.,purúm ceder-lhe Cara,,o ,a*'—)o<

rA,,T,l,A «MU.
lula do ^ 

WOIÍ' — Ao >iue parece, o' " 
,,0«° 

BanBu- X Palestra eeréo ar. Holon Kibelro.
—)o<

£1. JJ. .U 
,K "AHADOR" HAIIM."®, " 

,K"' - Na Bahia o

TodeJl ."*,1,"l0r"' 
'"",n "¦ Amo,,Todavia, os jogado réu sfto contractado.

como no reglinen profissional. itato. oarquelro do Ipiranga, que eatovo nn*>«a terra com o Bandeirante*. aaal*
gnou contracto com um olubo localma» nfto o cumpriu, regressando NoRio. I.ordin, rol detido pela policia «
pedulu do clube em qucsiAo Tetd nu**cumprir o contrai-to.

PELA F. P. F.
OK JOOOS DE DOMINUO - |>|1,.

marcado* o> seguintes Jogo* para domln*
go, em pro*t-gulm*nto ao campeonato,

C. A. Alblou x Uni Ao CJuarany K. O
H. P. R x t', Viiaro da (.lama.
A. A Caaale Paulista x A. A. daa Pai-

mclrna.
REUNIÃO DA COMMI88AO DE FUTE

«OI- 
, n^aUxu-Me hoje Ah 20,30 hora*,

reunião dn commla«*o de futebol, sollcl
tti ndo*»t> o ccmpaferimento dc todo* o*
componentes deata commlssflo como tam-

,lo> representa ito» dos clube» acllna
escalado» par» n escolha de campo i de
Julze*.

REUNIÃO DA DIRECTORIA — flea-
liza-fc amarihfl, Aa 20,30 horas, mata uma
reunião da dlrectorla. aollcltando*ae o
compnreclmento do todoa oa aenhorea dl-
rcctorea.

Campeonato da l.a divisão
fel.VflIB* MAM ASSli lllE "A" — US ULTIMOU JOGO*

PRIMEIROS QUADROS
Novembro, 5:

S Caetano, 6 x Humberto I, 2
Tentoa feitos, 8.

Novembro, 12:
6. Caetano, w. o. x Luzitano, 0.

COLLOCAÇAO POR PONTOS PERDIDO.-
l.o — Orlon ,. ..  j
l.o — S Caetano [ 5
2.o — rama Patente  7
3.o — Humberto  9
4,o — Luzitatio ] ] 12

03 QUH FIZERAM PONTOS

Anllu' (Orion) . .  3
Tito (Cama PaJente) .. \\ 

*) 9

Agostinho (Orion) «V 
* * 

7
Corsatto (S. Caetano) 4
Dlcto (Orion)  4
Raul (S Caetano) .. „ <#* 

** ** 
4

Dempsey (Humberto I)  j
Eduardo (S. Caetano)  I
Ruaalnho (Humberto I)  3
Pedrtnbo (Humberto I) .. .. 3
Xavier (Orion) a
Filfl (Luzitano 3
Guerreiro (S. Caetano) " 3
Dedo (Cama Patente)  j
Augusto (Cama Patente)  3
Sérgio (Cama Patente)  3
Soncinl (Humberto I) .. .. .. 2
Germano (S. Caetano) .. .. .. ..
Pracona (Humberto I)
Albertino (Luzitano)
Marinottl (S. Caetano) .. 
Rico (S. Caetano), Xavier (C. Pa-

tente), Américo (Ilum. 1), Paulo
(Luzitano), Quim (Luzitano), Coe-
lho (Luzitano), Nuraa (Orion),
Moura (Estreita d«i Ouro), Mena
(Orion), Germano (SAo Caetano),
Coelho (Orion), Frleri (Light),
Nelson (Light e Power), Catalan
(S. Caetano) Antonio (C. Paten-
te), Mengato (C. Patente), Oa-
waido (Light), Acerbl (IJght) ..

Oliveira (Humberto I)  1
Maravlglla (Humberto 1)  1

GUARDIÕES» QUE DEIXARAM PASSAR
BOLAS

Roberto (Humberto I)  14
Juvenal (Orion)  14
Fortea (Cama Patente)  13
Danilo (Lusitano)  13
Figueiredo (Light)  12
Heitor (S. Caetano)  11
Dlnl (E. de Ouro)  U
Juilo (IJght)  •
Salvador (Light • Power)  2

JUIZES QUE ACTUARAM
Hugo Collarile  6 vezes
Romeu Garbo  tf M
Antonio Júlio Gonçalve» .... 4 **

Jo«í Vlgena  i
Luiz Nicodemoa  ? "

Paulo A. Wenzel  2 "
FeUclo Cetra e Júlio Tozatt! .. 1 vez
Arthur Janeiro  1 "

OS QUE FIZERAM PONTOS
Nenô (Ordem e Progresso)  14
Pisant (Ramenzoni)  ji
Oreste (Ítalo Brasileiro)
Gervahlo (Luzladaa)  »
Rocha (UnlAo dos Operários) .... í
Luiz (Ítalo Brasileiro)  5
Theodoro (Luso Brasileiro) .. 

'' 
<

Souza (Luziadas)  4
Perlca ((Parque da Modca)' i
Dudln (E. da Saúde), Armando (O.

• Progresso • 1 contra), Romüo
(Luzladaa)  ^

Mulatinho (Luziadas) .. ,, .. j
Spltalettl (P. da Modca) ....... :i
Barbosa (Uni Ao Operários) ...... |
Carola (Estreita da Sau'de) ,, ]. j
Osualdo (Parque da Moôca) .*. .. 2
Rato (U. Operários)  ^
Rodrigues (ítalo Brasileiro) .. .. 2
Antonio (Parque da Moôca) .. !! 'i
José (U Operários) \
Miguel (Luso Brasileiro) ., 

' 
2

Palmejan (União doa Operários)
Dldo (Luziadas), Olno (O. o Pio-

gresao), Azambuja (O. Progreao),
Zé (União Operários), Zéca (ítalo
Brasileiro), Morronl (R<imensoni,)
Armando (Luso Brasileiro),
Totl (L. Brasileiro), Chriatovam
(Parque da Moôca). Affonso (U.
Operários), Oualter (P Modca),
Antoniuho (Luso Brasileiro), Ma-
theus (Estreita da Saúde), Paulo
(Ramenzoni), Bertho (Estiolia da
Kaude), Careca (Estreita da Sau-
de). Cacjuesa (ítalo BraslHiro).
Carrapixo (P. da Moôca). Maria-
no (E. da Saúde), Sebaatiüo (L.Bras.) Ar|ovaldo( O. Prog.) Ml-
nlsMnho (Luzladaa), Batata <Lu-
¦o Brasileiro) e Cavelro (Luzia-
das) Mosca (Ramenzoni), Garcia
(ltamenz), Hobertinho (i.uzlad..P),
Jahu' (L. Brasileiro) , Tito (O
ProKioaso) (contra), Lagreca (O.
Progresso) e Andréa (E. da
Sau'da), Hcspanhol (Ealrella dn
Saúde), Gurcio (U. Operários),
Baatiào (P. da Moúca), Arthur
(Parque da Moôca)

Ary (Ramenzoni)
Dias I (Ramenzoni) [
Machado (Ramenzoni) .. 

""

Neiuso (Ramenzoni) — contra . . !!
Calllgulo (P. aa Moôca) — contra

nUARDIOES QUE DEIXARAM PASSAR
«OLAS

0 choque rfos campeões 
s

dos vice cempeQes

Paleslrlno. a tricolores já a. esUo pr. viuJ>l. ««nuUI.,
rodada poderá >.r virtualmente a decisiva. E«t»,, f.dtdn , , o. dul» oampeAe. cltadlnoa o Palaalra Iria em  ,„ul„ rt.,inltlvament^raeto do Joko a«r no Rio terii maior slitnlfb A-iul 

11A0 t.-rla inicno llangú. E mala aolenne, por lane, tornará o j feito |«H|, tn.'/,.
campe Ho no campo alheio, rm cuao de vlotoria nu dt- aimiki, > . i,

Depois do feio revi» do Vaagt contra o s Paulo, n enilu i
proximo, ai fossu realizado em (loaaoa campos, rcvcutirla
uina importancla secundaria, dado que <> ajvi-vcnio r<«>rla o i ¦ »
Estando marcado no Rio, a... musica é outra, o Uan^n, f#rid«
protirlo, ante o grave 4 a I da Flonsta, tentar,) |.„r cortn «alvar
uro campeio paulista, o ,eu preetlglo. TMbeiu uAo esqtieeeu d .-
l.o turno.

Dupla -rovanohu- 
dahl procurará o «uadi,, aahurbano, contra o Palestra.No Rio. o Banifú outro adveraario...

¦I numa -cancha" se defrontarão os dnl- mpeOM. aa outra chocariaos dol» fe-ub-oanipo'*,.». o. cario, a» terão, pol», eu, «ou. campo. „ ——tl ouliulnante do J.o turno Intore.tadoal. O noi» trlclor, agora mal» .1-. ,,u, numaneceraita vencer no Rio, «Ao aô na quallda<i «i«. \ -1,
na <le \ noeilor do Bangd, . m que moiitrou estar ,|Na i lassr- a-In ll„tidor. O tricolor do Itio aguarda-o com arma. afiada» K um encontro

!<• dominó''
duvida, <i«

favorito
aeu amor

utra o qua-
C a U, do

8 Paulo, em boi. iiiuíh intere para

dos doitt lado aqui

de reaponaabllldade para
laasIficscAo.

Emquanto 110 Rio luctarAo aa forcas nuiximaa
1'ortuguesn enfrentar.', o Botnsuccsao. O quadro lu»o no.-,»»|ta multo do» dol»tonto», pois O J.O ponto ainda cná para ser definido O Botnaucoo „ na,ia mal»em feito <li»tno de destaque, porém, isso nf.,» quer dl 1 que os rubm-verde*devem .onflar demasiado no seu oaito. A  on i.ate • om .. riumlnense

recente.
Provav.lm.nto, o encontro Portuguesa * 1?. „i»uc. .•»>.. . r , o unlco d.domingo proximo, em S. Paulo, dado que o outro Jono (Anuri-a x S. Bento)tanto poderá «er effectuado no Rio, como aabhado. aqui.

SEGUNDOS QUADROS
Novembro, 5:

Humberto I, 2x8. Caetano, •
Novembro, 12:

1. Caetano, w. o. x Luzitano, 0.

COLLOCAÇAO POR PONTOS PERDIDOS
l.o — Humberto  S
3.o — SAo Caetano  I

J.o 
— Orlon  ». •

J.o — Cama Patant.  T
«.o — Lusitano i«

*¦'«!¦ «B» — OS ÚLTIMOS JOOOS
PRIMEIROS QUADROS

Novembro, J:
tJ. Operários, t x Lusíadas, •
Ramenzoni, 2 x Ordem e Progresso. I

Tentoa feitos, (J.
Nevembro, 12:

P. da MoOca, 3 x Ítalo Brasileiro, l
L. Brasileiro, S x Estrella da Saúde, o

Tentos feitos, 7.
Novembro, I»:

I. Brasileiro, 1 x U. Operários, 1
P. 4a Moôca, S x Estrella da Saúde, 2

Tentoa feitos, T.
Novambro, 26 •

llamsnsonl, 2 x Luxiadas, l
Luso Brasileiro, 8x0 * Progresso, 3

Tantoa foltoa, 10.

COLLOCAÇAO pó» PONTOS PERDIDOS

l-o — Ralo Brasll.lro I
2.0 — Luso Brasileiro .. .. 10
2.0 — Luzisdas 10
3.o — Estrella da Sau'de .. .. 11
3.o — Ordem e Progresso .. 11
8.o — Ramenzoni ..... .... 11
4 o — UnlAo dos Operários 13
E.o — Parque de Modca ..... 14

Os 
«aaes'' 

dn rodada

que passou •••

Destaque de um »ó lado... — A trindade Zarzur-
Waldemar-Luizinho — Fried, o Mathusalem do futebol

 brasileiro 

Para moniar o selecciotwfo

Espanta (Parque da Moôca) ..
Joaquim (Ordem e Progresso)
Orestes (Estrella da Sau'de)
Leite (Ramenzoni)
Martello (U. Operários) .. .'.
Nlcoia (Ramenzoni)
F.rnandes (ítalo Brasileiro) ..
Bororó (L,. Brasileiro)
Plxoxô (O Progresso) .. .. ..
Mulata (Luziadas)  #>
Augusto (LusiuUas)
Gualtcr (P. da MoOca)
Bllau (L. Brasileiro)  .. ..
Tavares (Partiue da Modca)
Raul (Luziadas)
Alves (U. Operários) . 
Jofto (Parque da Modca) ......
Vitello (U. Operários) ........
Russo (ítalo Brasileiro)

JUIZES QUE ACTUARAM
Adfio Menon 11 vescj
Antonio Júlio Gonçalvea .... "
Paulo Wensel •
Antonio Janeiro •
Cândido Qasado •
Hugo Collarlla ¦
Luís Nlcodemo •
JOíê Vlgena vei
Romeu Garbo •
Pauüno Varro •
Abrahfto de Castro •
José Alexandrino •

SEGUNDOS QUADROS

Novembro, i :
U. Operários, w. o. * Luziadas, o
Ramenzoni, 6 x O. e Progresso, i

Novembro, 12:
ítalo Brasileiro, 2 x P. da Moôca, 1
Estrella da Sau'de, 2 x L. Brasileiro, 0

Novembro, 19:
União Operários, 1 * ítalo Braeil.iro. o
P. da Moôca, 4 x E. da Sau'de, 2

Novembro, 26:
Ramenzoni, 4 x Lusíadas, 1
L. Brasileiro, w. o. x O. • Progresso, 0.

COLLOCAÇAO POR PONTOS PERDIDOS
1. — Ramenaoal  I
í.o — ítalo Brasileiro 10
f.o — União Opere rios  11
S.o — Lusíadas  11
S.o — Estrella da Sau'de .... 11
4.0— Luso Brasileiro.. . ., .. 13
6.o — Ordem e Progresso . 14
6,e — Parque da Moôca lf

Paru rata »rmnitn. ma» tvrtMM
u treino «In •rlerçA». Alián, JA nr
Mtthln iIInho d«•«<!•• ri Mruinnn iiuann-
i*n. Um Jogadorea trienloren foram
'• ifli» dluprtiundoM, ves, ar-
'i uii vm naleatrlnoa, rm «Utn
*.»a próxima «liturot ao Itlo.

«K J«>ai«dorrM «In l''lorr«ln «liijn-
i.lo laoibfní.

< om n iiiiMriiciii fortnda d«* %n-
rio» "ase*" t*riii«'l|»n«-t», «» p%rr«*l«*lo' 

prejndlcnd»» «|iiarln*f«>lra paa-
«"i«l«, «.«ivvici rii<nrln lioj**. \ miiii miim>
t easAo, tiorlanta, foi acertada. €»
tribo modo «• «• trelaar puni rm-u-
IIiit r»IA. «IchiIi* tu ii 11 o, railucu.

1*11)1 I<i>iii«>iii<*. nada »e fn* «le
i:lll. \«» ||l«t, multo* «>«tAo i||«.«-or-
dando prlo farto dou «rrluiIroM Ir.
rrm, «-oraJnNiimrntr. rrMol%l«|«i rvl-
lar ii imiNNnilii «ir Iam r«rr«*lrlon
•¦onriiMOM. que Hrr«rin para dr«-
o rir ii i ii r. | mu \tirii|iudii

Kxlntrm. niiliir*ilMi«*ntr. om «|iir
u«>Mlatfi Mruiprr «In nrclial«-«i crltr-
r|«» dr «rti>«>rliHinr v |irrpnrnr. I|ur-
rrm «rr um ou <|<*|.>« Irrlnmt Mrniii»
liara, cm a,n,. |,«.|«»«« «IoIm i|«in«lroH
«Ifhfilcm joc.tiiltirra «• niii'a j<»au<l«i-
r«»«. siir rntr. i» rnirn aunellr. A
iiflo itprvr, II «'ata oirlliar, oiiim não
«¦onibliui i í ii Ia no ilrvr »rr <*\prrl«
itMiitiido. no Indo «Ir lirltrnno. por-

e «I'• mt-srno «*liib«>. rir. Km
«tinimn, nrtiliii indo ii ii tu n liahylo-
•«ill «• -Miudo r k >'ii I ii tl «i por fim mn••«»ii*r" <|nr nAo Irrliiou uma nal-
«•ii »r*. «inundo nAo «onln «nrlon
loaadorrM itiu> nem «lijurr fii/lam
parte da llMn d«»M «•«invoeadoM noi
lars treinon. |*nrerr InrrUrl «|iir
«lrpol*i dr rrren «1«» ao aninm dr rx*
prrleneln nAo *e trnlui modlflendo
o metli«>«lo «|e pAr rm fiin<><;Ao o
*>el"ceíotiiido repreMenfati««i. K' um
mal li««m velho.

I ma Melecçflo deoiornila de «o-
loren eom exrrelcloN r«|ierlmrn-
lar* nomnitr, é n«*on»r1lui«el «|uan-

«Io *r trata «le exrollier element«»M dr
«nrtoM pontoa de um pnlx ou «Ir
lim IMnilo, p«ir«|ue í preeluo ro-
nlieerr a «laM«r rrnl de eaila Jo-
Knd«ir e «tepoU rnrontrnr o en-
«endlmeiito entre on elementim He-
t« loicruroN. para *r (lar rohmflu r
ordem no ronjtmto. \ndn dlano ^
ne«e«Narlo, «iiiando n«. trntn dr
montar um Nrler«.|onndo dr rln-
lira «le uma ineama «•Idade, naru-
panilii-Ne element«m «|ue dlspiitmo
••III meamu campeonato, eomo o
noaao.

O* "n/ea" «|ue eat/lo em forma
aAo haatnntea r«iiilireld«»H, alravéa
daa malorea partldaa, onde aA«»
ohrlicnilon » dnr o nia\lmo do aeu
rendimento pnra jounr liem. To-
doa ealea rlenirnloa nA«> diiiun nira-
ma raroln, vlvrm num mramo um-
blrnlr, ronkerem-ee nua noa ou-
'roa. lie modo q«ir. quando ar
«iurr movlinmtnr o "onir" offl-
rlnl, drvr-ae raeollirr n Mqnnllda-
deM do ••material", a dedo, atra-
via dna |iartl«laa «Ir «'anipeounto,
aptna a Indlearem «juara «»a "Hira"

uur "no momento ar arham em
forma".

I.at<-N elemenloi, rm menor nu-
mero pnnihet, drvrin reallsar em
«ouIIInIo pouroa mai rfflrlrntra
Irrlnoa.

Treino dr rx|ierlrnHm qnando
multo um aA.

I '%rr«'ltar-Nr-á, 
a araulr, o mnla

p«iNalvrl, u ••unar" «|ur Jouura.
<1 oantti mrnor numrro «Ir auliatl-
lalcôea ar flaerem. alravéa deaiea
pouroa Irrlnoa tnnlo melhor. %
h**r njuntn, rm lodo o euao,
lAmala «Irvr arr inenda. Kala lia-
».r. no rutanln, drve eximir para
oa trrbnlroa rrapunanxrla, nntra dr
ar ronvornr oa i«>aad«irra.

•Iii •" iinnoa «|iir o erltrrlo ae-
aaldo é rrrada, lolalinrntr. Diabos
1'uiian, llraiidAu r Orosimho, nAo
prrrlanm irrlnar um mn n fl«».
nu limrl tendo-»,. a evperleu< liia,
rir., para aereiu rar«>llildva r oiiiIn
para «'onaraiilrrui riilrmlluirnlo
rntre al. \Ao «'• eritof Todoa aabem
que afio OM médloa S. 1 rm «una
ri Npr«*tl% aa poal«;Aea. I ni dnla Irei-
iion aerloa, n«*ademleoN, enrontra-
«Io entre «I entendlmentp romn
uniu orrhralrn.

Suppunhnmoa, porém. «|ur, Rrnn-
ilAo, no ar nppr«»»lninr a data da
earolha doa "a*ra", Nr moatrr rm
d«'rllulo «Ir turma atraxra «laa pnr-
tidaN dr campeonato, e qnr '/.ar-
fur, por rxrmplo, nr«*nar proare*-
a«»a rm min nrluacAo. Keatr raao. oa
trrhnlroM nAo prrdrrA«» multo Irm-
po na rarolhn, pala ai ar mnatra-
rrm Inderlaoa, rhraarto a ronfn-
aAo r dlvrrarnrlaa, rraultaado dia-
ao tudo uni trahnlho ratrrll.

O lonuo prrpnrn é aronaelhavel.
«Iuaado ae triitn, por exrntplo. dr
uma «omprtl«.'flo Inlernarlonal, —
dl»am«ia, o rampronnlo mundial.
1-larollildoN «m ••iiiea" a rigor, far-
ar a «-oneriitravAo, «|ur Irm por fim
ruldar doa Jogadorra ph>nlramrn-
tr. rNpIrlt uai mente r terhnlra-
mente.

MutAo, multo atll é o preparo,
uuanto ma ia tempo perdurar.

Nnila n<> iiaaraielha. porém, eom
eale rrllrrlo de r%prrlrnrlua inu-
trl* «|ur iinaiiion, em qur nAo ae
ohtriu «» mínimo reaullndo pratico
vara o fim drattnii«l«i.

O «•ampeonato braallelro rome-
«jnrA n«i «Ha 17 dr «Irremhro, Por
laao, a próxima arninnn arrA
u ultima do rertamrn Inte reata-
doai. A \pca rumo a L. C. f. de-
^«•ni moliilixar om raniprAes apon-
lado* prloM ama Irchnlros, e fa-
*er um uiilro e definitivo treino
«le obarrvaçâo, para d«'pola, na ae-
mana Nraulntr, elfertuar dola exer-
ricloN, c«iin u "on*e" |A montado,
faaendo-ae nprnaa aubatltniçAea
lorçadua al ar tornar nereaaarlo.
Sendo aaalm, o aelecclonndo Irá ef-
feetlva e aufflcleatemente treina-
do a campo.

OLYMPICUS

O embate de domingo, na Floresta,
nlo teve aquella clanee de lueta de
dois "esquadrões", 

em que, aeja qualfôr a conducta dos conjuntos e o re-
stiitado da partida, tanto no lado ven-
cedor como no lado vencido, ha desta-
que*.

Já dissémoa que fracassou o confron-
to individual.

A actuaç&o pessoal confrontada dl
rr-ctamente, Jogador por Jogador, de ca
da posição dos dois quadros, nlo temos
a destacar um bangu'ense sobre um
tricolor. Os vice-campoSes paulistas, em
quasi todas as posições foram superio-
res, technlcamente.

Temos, talvez, de fazer excepçflo de
Armandinho, fõra de seu posto e em de-
i linio de forma, declínio este allíis, que,nSo temos duvida, será facilmente su-
perado. Mesmo assim, porém, como ope-
rosidade, o seu directo adversarlo não
lhe foi superior. Quando Araken o sub-
stituiu, teve maior presença, quer co-
mo auxiliar do ataque quer como defen-
sor. No mais, José demonstrou uma se-
gurança e confiança que Euclydes nfto
teve. Na zaga, nenhum dos zagueiros
visitantes egualou Sylvlo. Na linha m6-
dia, a comparaçfto deixa os visitantes
muito longe.

No ataque, a classe dos locaes appa-
rcceu crystalllnamente superior.

* * *
Um melhor exame dos elementos do

Pilo Paulo, em face da próxima organl-
znçflo do seleccionado, nflo podia ter
proporcionado o prelio. Os prováveis
Indicados, que sjo, aliás, os titulares
do3 encontros passados do "onze" pau-
lista nesta temporada, puzeram a des-
coberto suas virtudes technlcns. Wal-
demar, Orozlmbo e Luizlnho estfto na
brecha. Sylvlo Iria ser "estudado". A
eua prova foi bem superada. 81 ê ver-
dade que do Jogo de domingo dependia
sua escalaçfto, na turma apeana, ê quasi
certo agora que serA Indicado. O crlte-
rio ê acertado.

Entretanto, do encontro de domingo
sor*lu a candidatura de Zanur.

Impossível que os technlcos tenham
ficado lndlfferentes ante a exhibiçâo do
sympathico "beduino".

O ex-centro médio do Athletico foi,
talvea, a figura principal da lueta, na
segunda phase, quando a exhuberanda
do seu fôlego, o seu apego, a sua niti-
da noçfio de jogo e de posiçfto o leva-
p3M n. manobrar o quadiu, u«Hom-
baraçadrxmente. Foi uma partida typi-
camente classica de Zariur, para ser
classificada entre as maiores que esta
temporada offereceu.

Aquelle que no Inicio do campeonato
chegou a preoccupar quanto ás auas
possibilidades de êxito, como centro
médio do "esquadrão" da marca do S.
Paulo, convorteu-se num "aj" da turma
s com direito pelo menos a ser reserva
4a selecQlo.

* # *
Naa poucas vei.s que Wald.mar t.m

Jogado na meia direita, este anno, tem
nos Impressionado melhor pelos seus
maiores esforços.

Pôde tornar-se, até, um problema a
¦ItuaoSo do lrmáo do Tetro, na quall-
dade de centro e de meia. Como no Jogo
do primeiro turno contra o Corlnthlan*,
domingo foi elle ninis dynamlco e ag
gresslvo, sem perder a sua caracterU-

Zarzur Waldcmar — Luizinho
ti'a de "artilheiro". Comtudo, desem-
penhou bem o papel de constructor dc
Jogo. Teve esta qualidade. E a grande
operosidade de Luizlnho melhor o at-
testa. Altfm disso, foi bom realizador,
apresentando rendimento superior.

Realizou lançado por Fried, e coordr-
11< u com Luizlnho, e, para n4o drsmon-
tlr sua fama de marcador, fez um teu-

formidável em execução. Aquelle»
•s puloa para cabecear tão alto, t«-

liam tido bastantes para destacar um
elemento.

* * *
Fried, o Mathusalem do futebol bra-

sllelro! Nflo quer mesmo baixar ban-
deira. Neste andar ainda o veremos
attinglr seu quarto de século, comme-
morar suas bodas do prata no futebol
officlal. Falta pouco, uns dois ou tres
annos apenas-

0 «ti áos timatíis 
fara

unhas.

.. ¦¦ .. v

Frted

No Rio, a sua actuaçAo de domin-
go contra o Bangu', está sendo admi-
rada. De facto, desempenhou A conten-
to o seu papel. Si "El Tigre" pudessesupportar mais o choque com os con-
trarios, si pudesse ter maior elastlci-
dade frente As rédes... Fried porém
perto da casa dos 42, ainda Joga bem
graças n sua grande experiencia e tl-
rocinlo, como muitos "azes" de trinta
annos nflo o silo capazes de fazer.

liled, u Maiiiusaiem do lutebol bra-
silelro!

* * #
Luizlnho também foz urna exhiblçAo

lncommum,
O reu primeiro tento, — fructo de

uma comblnaçSo que acabou com um
tiro preciso a um palmo do poste, o se-
gundo, resultado de um passe que des
fruetou com multa decisão quando pa-
ra todos nflo havia mais Rrande "chan-
ce" para fazel-o, foram dois lances lon-
ge de serem vulgares.

A quantidade de Jogo que foi provo-
cada pelo seu lado. Luizlnho conver-
teu-a bem em qualidade e dahl ter Jo-
gado muito e bem. Encontrou em Wal-
demar um mela ldenl, e ademais sua
dlsposlçlo pnra luetar era das melho-
res tardes. Teve bribs e «• máximo da
energia do seu physleo.

Por isso, do principio a fim da par-
tida, foi o mesmo valor effectivo.

PELO SÃO BENTO

ACTA DA SESSÃO DE DIRECTORIA
REAMZADA ANTE-IIONTEM — IJre-
sente*a oa din etores que esta assignam, foi
pelo *r. presidente aberta a .-•«¦ ,-sâo e lld<»
o expediente, que careceu de importância.
Foi resolvido o seguinte:

l.o — Preencher o quadro <lo aocios
fundadores, de accordo com o artigo l.o,
liaragrapho l.o. do Capitulo ".o dos Esta-
tutos.

S.o — Convocar uma assemblía geral
ordlnarla para o dia 7 de deiembro p. f.,
quinta-feira, do accordo com o artigo 38.o
do capitulo 4.o dos estatutos.

3.o — Mandar afixar na sõde social a
relaç.to dos soclns com direito a voto, ile
accordo com o nrlino l.o, e seus )>ara«ra.
Pbos, do Capitulo 3.o dos Estatutos.

Nada mais havendo, etc..
Asslgnados: La.iro Gomes — Sj'lvlo de

Andrade Coutlnho — Amos de Araújo —
Armando tfllkncr — At111 n Pias _ An
tonlo Costa — Paschoal Spina — Paulo
f.eite de Assis.

PELO CORINTHIANS

TREtN-O Dlí FUTEBOL — Rcall«ando-
se amanhíl, • quinta-feira, um rigoroso
Ircmo dc futebol, a dlreccío esportiva ao-
licita, por nosso Intermedio, o compare-•imento, ás 13 horas, do todos Jogadoresdoa l.o e 2 o quadros e reservas.

ROLA AO CESTO — Afim de tratar dea.ssumptos de Interesse na secçâo de bola
110 cesto, por nosso Intermédio, solicita-
se o comparcclrn^nto, As 30 horas, amarihS, quinta-feira, ia sêde central, é ruaJosí Bonifácio, de todos ob jogadores e ro-servas.

0 São Bento

foi vencido pelo Vasco 
2 a 0

ESPORTES NO INTERIOR

l:»l PIRACICABA
derrotando O ÜNIAO TORTO
O LUSITANO TORNOU-SE CA M-
1'EAO l.a DIVISÃO DA A P.
E. — 3 A 2 FOI A CONTAGEM

Numerosa assistência compareceu aoe.vtadio do E. C. 15 d«i Novembro, afim
as»l«tlr à grande partida de campeo-

nato da Associação Piraclcabana de Fis-
port. s, entra as nsuerridas aurcmlagOili
acima. A partida Jol optlnw.ientc dlapu-tada com Jogadas cmijolg.,rit<* de ambosos lados.

Os lu.-os, Jogando heroicamente, conse-
Bulrant vazar a méta adversaria por :tvezes, tendo os contrários marcado dois
pontoa por ir.Krmodlo de penas maximus.

Dos Jogadores em campo nflo ha 110-mea a destacar. Todos Jogaram admirável,
mente bem. Depois de terminada a par-tida. a "torcida" do Lusitano Invade o ocampo carregando ns seus Jogadores amtriumpho. Zticarl, Ferro c Nh«ca mar-caram os tentos para os lusos e Pipoca
para o ü. Porto, o esquadrüo do Luslta-no alinhou-se assim organizado: Joã >zi-
nho: I.anto e Manlco; Onofre. Není- eMané; Attiiano, NhOca, Ferro, Bastião e55ticarl.

Com essa vlctoria o Lusitano sagrou-se campeflo da 2.a divisflo
EM BROTAS

O "9 DE JULHO" VENCEU OPAES LEMRS •'
O Jr,g„ travado n„ dia 15 do corrente

entre os quadros locaes, «Paes l,cmcs» e
í" ! 

"at,'ocln»do p,-ia Federação
dos Voluntários, terminou .-om a merecido
ylctoria do ultimo por i n 0. Sen-iu como
juiz o competente esportista, st. FcllcloRalestero.

FRENTE NEtlRA F. C. I
NOSSO BLOK F. C.

Domingo passado mediram forcas osquadros dn Frente Negra F. C. e NossoBlok F. C, este cnnstltuldo do elemen-tos do c. A. Brotense. A lueta foi fácilmonte vencida pelo Nosso piok. p<«in ele-vada «ontag^m de 6 a 1.
Arbitrou a contento o sr. Ernesto Ma-rmeiu.

c. A. Ft. x COMBINADO DE
BAURU

U alvi-celeste conheceu o rev«-z napartida nocturna dc hontem á noitecontra o Vasco, lloa porím. foi a movado clube paulista. cahlndo honrosa-
mente. O quadro vencedor actuou bemempeni,ando-se a fundo para alcançara victorla, inerecidamentc. o prollosegundo os telegrannnas, foi interes-sante, e em grande parte teve equill-brio. Vários elementos visltantos, en-tre os quaes Jurandyr e Votorantlm fi-zeram-se admirar. Allis, também, nolado vencedor brilhou o arquelro e Al-mlr, qua foi o autor dos dois tentosum em cada tempo.

Os quadros foram estes.
«. ncnt» — Jurandyr: Mesquita e Vo-torantlm: Dlcto. Mnrteletti e MoraesSilvlnha. Dahlano, Juba, I id^ e Wal-demar.

J1®*1 
'-1"" Orlngo,

I misto •• Molla ; Ba>.iur,ii,ho. .MmlrRussinho, Carnleri Orlando.

O Jogo de domingo proximo entre o qua-liro do c A. Drot»nsc e o Combinado rlcBauru está despertando enorme interr».Sr fm fnrtn* no '
Espera-se uma partida das melhores" 

"toIs

ambas as turmas, ao que asseveram, es-tflo tralnadlssimaa e dispostas.

EM MOOY DAS CRUJJES
R. UNIÃO VlLIiA ESPERANÇA FC x V1LLA SANTISTA F. C. (Mo-gy das Cruses)

o £"u„?E'vur,"hÍ.nU' 
VlC,"ri»

o R. Unito \ illa Esperança F. C., derro-tando o Vi,la Santlst. F. c„ d, Sógv d«
pela de 2 a 1, em .»uproprlo campo.

Fiseram os pontos do Vllla ¦

v«UemMt* 5"n1h0,° 
No' ! nr ho„:

a*ndr^ílwe eo",h'u«"'l» assimainda in\icto o "segundlo" 
do Vllla

O quadro cainpsfio da Central estava* i °rganlaudo: Sy|¥|0; , p,m „
nlmt" RussSo. ('arara c Hi hostlA.,, ohl-quilo. Tornnleiro, Lulbalnho !{..«, , HRato. ' • 9
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CONVITES PARA JOGAR
A. A. OIAPWANA — p.r» domingo

TraUr eoiu O. taclllo, ., rua Ro.lr.aue.
Mlva. 3>.

A. \. 1'aHaialaa» .tn ii,,,» tinir.
I'.i. d.mlnao. .ni «»u campa Tratar
t ru-i Saton, :il. cooi Constantino, a
aualqu.t hora.

nKHVl.;.. FLORfckiWL y c - Do
II.,n.o. viu eu ,-iin,,... Phone Mtll.
coi,, Aíulphu.,

JUV. UPI. DB « P\t Iti - Hei. ma-
nhâ ou a tarde- em «eu campo Phone
.* u.'.'i. om Doi,un»oa

E. C. jrvK.NTI.'* PAULI ITA - Bm
»t u . a.npo, domingo. Kua Victor \yro-
m. i.

A. A. «ANTA HKI.LNA - Tm ..u
campo. Tratnr com Lib.ro ao .leva-
dor d. prac* da H*. -: palacete St.
H.lena.

C A. PAItAVE.NTl - "i. ,4) í».i
c*mpo. Offeroce vantagem Tratar «"*
P.linira, t rua fanlndé. |">»

TYP PA'-|.I»TA — P.la manh». »<¦
para o lo quadre, tmfo do adversa-
rio. Phone !-2l»t

JCV MAi'Ki:.s/.>:; i.echkativo -
O tnlngu. A tarde. *an,p« Io adversa
rio. Phcne I-S44I. ,-oin TofcMo. .>u -u«
dr Alv.ro de Carvalho, 31. a»a (.

JIV. KOKTPOI KZA DE i<ANT'AN.V<
— Domingo, em eeu -ampo. par» tuvt
ml < Infantil. Rua Jooclçâe. |2»-A
com Niro ou pelo phone 4-»«74. --om
pur. ai

INF. LUSITANA - Domingo. em
q«aU|eef eampo. Ru; Ho. ha. SI. .«ot»
Joa cj.n. ou Osmar.

JUV, r.u.HKiUAS - Domin»,
• auU»t<iuent**, k tarde, r.o rampo do
advaraarla. itua Hajar Sertorio. li, ou
rua Amaral ilurgel. «3. c-m Leopoldo

phone l-ic.SI.
C. A. VITAiiENOL — Domingo pela

manhã, em mu eampo, K-i» Visconde
d* Parnahyt.j. 52 obr ou phmir S-I1I1
com Armando.

SOITH ÁFRICA K. C — Domingo
á tarde, em aeu campa Rua Justo A
satnbuja. 23. â notte.

INF. PAULICÉA — ron.lngo. en.

qualquer campo. Rua Hippo-lromo. 173
C E. PIRATININGA — Domingo, em

a«*u -ampo Kua Agostinho liom». 73
JUV. g. PAfI.ii (S.nto Amaroí _ Em

aeu rampo Rua Alvares Penteado, 13
com Borha

A. A 1,1'ZITANA - Domingo, em ,e«
campo. Rua Koehi. 1. phone 7-05S8

E. C. VASCO PA HAM A - Lu
em qualquer tampo. llua Maaajt
(Crmhucy).

JUV iUlIl DK PINHEIRO*
min ao em aeu campo. Pra<;a <!

A CAZETA - S. PAULO — QUARTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 1933

'nr ti i America F. C.
x Sào Caetnno Z. C.

O confronto mu. o i-.mp.lii da I a
dielefla «p< 4tiM e o attual "kader" da
divt«Ao intwedlatawnatg «uperior. con»-
titutu um hotilto t>«|w«'tariilo. A "ven-

¦ ha' io * .'ariano ficou abai rolada
de uma ...i.tvn. I« emitida . .eleita
n&o faltando ao Mttata iifiihiim do*
eaiaetert.ilcu. de uma hoa lu, t. d,
futebol na *>|.re.»io lidiu.a do termo
Technlca excellente. disciplina t en-
thu.ia.mo .adio. foram faitaiaa que
predominaram impar ca valwaia doraa-
te o* oitenta minuta do renhido * ar-
dorosn prellu.

•> .iimi-rü da ta ,llvl«i,o cahlu ven-
«Ido pela <-ontanem mttilma. t»p0U df

ter luct.do a altura do mu pujante
idvenano O» -pirlquito»* do J.rdini
\metti-a foram forte». • ohetos e bou-
h»rim enfrentar bem oa fe.tore» con-
trenós d* campo e "torcida". Mereciam
perfeitamente um empate, resultado

¦iu. »e emiu.dt.n. loakament. ao
iraaeeorror da peleje

Ent rt-tanto um trolpe de "ehancw
reverteu o tnur.ipho ao ponteiro da
t . divi.lo. rota um tento, alia- bonl-
to. marrado non minuto* Iniciae.v lu»-
Mola o. jaidmen.e. ata, ar.m multo •
paf ve*»*. manobravam rom mpertol
«-«•ntrolf oen todavia colherem o al-
mejad,, poata que tanta. veie. M of-
tereceu ao* meu* avante*.

Fm-ou sendo Ju.*ta. porém, a vlcto-
na do í* Caetano K, l\. pol* foi ron-
(tutotiido em tttctl equilibrada, leal e
• nialheirr». h t*\ o» r»pHe *« invertes-
-em. o J.rdun Amertea ficaria »endu
'im digno detentor da vh-tona por-

¦ luanto a porfia revelou doía quadro»
híualniiTte forte*.

O» doi» "onze"' a> tuaram com a »e-
gulnte oraantaaajfto:

Jardim Imerlra — Ary. Sota e Ilidl.
Ninillo. JoAo e Joani: Carvajal. Nvne.
' M» ar. Cabeça * Duda.

a. ,..,„„.. — Manllli. Jardim ¦ I'.
rtlla. I>umel. Utuit.. a Martin. Pedro
•'«talai,. Da Marco Kduardo a Oaraata

A. A. Brooklyn Pauliata
x Extra Castellões F. C

L>«i Idldamente, depola de u * ml
plu.e, a A A. Brooklyn Paullata «.li
em franca re.cçAo, comiul.Undo vl. i.
rlaa convlnrent... nítida.. Ainda i
ultimo domingo, jogando an, >.u ,.,,
po com o Batri CaaUIIAaa, aa bro,.k -
nen.ea trlumphiiium brilhanlem,
por > a 0. tentoa de Valente .... a t •
ma .en.-edora: Meai Van tir • Kupi
Aff,,nao. Valente l.a «• Marco.; |'a.c|,,
Xlmaaaa t; Pierre, Valente 5.» . \ ,
lent. 1...

pri-tlmlnar venceu o Extra Ca
.HA por I

o Uro .kljn Pa .
viilnha localiu.,

BOU AO GESTO
Effectuar-se-á mesmo o cam-

peonato brasileiro? — Em-

quanto itio, os paulistas
continuam se preparando

Pecldldamente. a C. B. P. e-iit de-
murando multo em ae pronunciar ao-
t<re o dta exacto do inicio do certamen
nacional do eaporte do qulntetto. do
oeffattta anno. 1'alra nteamo alguma
juvida al ae «ffectuarA ou n&o eeae
. iimpconato Parece que a falta d. ver-
Ml 4 um fa< to . . e o fracaaao de aua
raaUaaaii

CORRIDAS
O Grande Premio "Derby Paulista", que será disputado
domingo, na Moóca, marca novo encontro entre as duas
melhores éguas nacionaes da actualidade: Zaga e Jacutin-

ga — Como ficou organizado o programma para a próxima
reunião

Progresso Nacional F. C.
x A. A. Anhanguera

Ber A disputado domingo proiltn
Hippodromo 1'aullatano. o (Vanda Pfe-
mio "Derby Taullata", o mais I
tante claaalro deattnado aoa prod uc toa

outro . AU agora, a no«- „„,.|do, ,m haraa do noa.o K.l.do a a
unttdade dirigente do veatobol reci

u da C li I • uma uim-a commun

cluli-Amh,
ifinia disputaram dominuo p
lueta laearaaaanla, a de-.,,eito da ai
ontaaem verificada, o* proffVaaatatt

ll.uriint. mente auiierloroi.. nio tiver*
difficuidad«i .in trtumphar, po, i .

Os pontoi finam marrado» por M
noel, Tola. «leral lo. e 11.hla o q..
dro vencedor era o ¦ *. ¦ n,t. Emil
Veneno, (iunia. I'«'rrante, Herrei
Mont-lro. Ilahla. Tíita. Manoel. <;,.,,
do e <'hlqulm.

tí ;'o quadro do rroijreaao foi ve
. ido pot ? > 1.

Na |.t piIh at-tw o H
, uetaiiu pela , oni uma de I a 1.

— f*o :iln«o provirão, o Extra Jur-
dim Amerhn. enfrentara o Carlos tio-
me», no campo dn ru. Anhanguera.

Pelo E. C. São Salvador
con.Mjl-SE IjK UiULHANTI*)
d rarivAL ruTBBui.urric
DI DOMINOO ULTIMO

Em *>eu «ampo. na« Manobra»., o
i*. tt* SnlMidor levou a effeito i,
folhai futetu.lli.tlcu interno, ou. o
leve ealtu e.plendldo. Prellmln.rmen
enfrentaruni-ae o» uuudro. forma,I

par )a«a<arai de i,ig,.,le e ,»i elle
trln iph.i elle

ingo

Cor-
rei«

C A. B'iM RBTntO — Pm .eu .-am-

po. Av. Kudire, 29 «obr. Acceita tam
betr para o Juvenil.

'i R. rORTPOAL Hlt fll. — Para
todo o mea de dezembro, em i-eu ram*
po. Hua Joed Bonifácio, 1^4 ou phone
:-.".T3j, com virrllle.

assqiilías, mim
E NOVAS DIREGTORSAS

A A PPL DE S PAfLO — Amanhf
hav^rA un:a itnpnrtante reuniílo de Jo
padores. na s.í-de social. Av 2" horas, pa-
ra a qual devem comparecer todo? o*
elementos Inpcrlpto».

* C VASCO PA r,.\MA - nenllm
ae hoje uma reunido de directoria. afitt
de tratar dlVfOOO ani-umptos de sum-
ma Importan. Ia.

A A. JAÇANÃ — Afim He irular 0.
destino^ deeta aKremia^.iío. no decorrei
do próximo anno de ir*,*í-i. raa]laoa-M
em 25 do corrente, unia reunião de a*
eociadow, os quae* ei eu oram a Ke^uin-
te directoria: preetd -nt--, DomlDffOa De
llartlno; rlc.-pra.ldente. Rodolphe Ha-
vloll: ne.-r-turin gemi. Manoal do.^ Si.n-
ton: 1.0 «eiretarlo. Míuiir' Príncipe: 2o
«,.- ritarlo. Laurentino Bllra: ibaaoaral
ro. Alaerlae Silva. Jo thei-ourelro. Al-
varo Enteves; dire.tor e.portlTO, luil.
D« Martino: 2.o director MpartfVO, Li-
no ,iaia; ™mm|.!Jo de «rndleaacla. Al-

II enrique Madureira.

ESPORTE SOCIAL
I.PIZ DONA' — rompl^ta hoje man-

um annivertario natalt.-io, o joven es-

portl.ta Lui, Dona. dedicado aecreta-
rio geral do C. I) D C. Ulo Novo. Lul-
Unho», que . dotado de boar qualidade-
de ei-plrlto e cora<;5o, receberá, por cer-
to, doe ki-uh aaatroeai amigou e coi-
lesaa, um alluviAo de abraçou.

ANNIVEUSAIUO — flaphuel Scven
no fei annos quinta-f.ira ultima. O
tonhecido e^p"rtí^ta varzeano, que ê o
mí-dio faquerdo da turma principal do
I". C Vasco da Oama. foi multo fellcl.
tado pelai *eus anMfOe e admirador.-*.

A. A Sil. HE a PAULO — Ho pro-
ximo mez de dezembro em deante a A.
A. Sul de Silo Paulo, realizara taatlvaaa
dançantes toodou oa sabbados, dedica-

NASCIMBMTO — KnrlqaerMa ,-^t.', a
lar do extimado e«pnrtl»ta Benedlcto
de Abreu fmulto conhecido por laMál
r tie d Isal.el de Ahreu. pelo na.cl-

na petlz, quemento d
nia de I
A A. A. Pancú. 'iu- tem
optlmo o ardorosa flMBM
pifio do 1 o quadro, terá
o futuro mais uma enthi

PALUtCIMBHTO - o,.

reraaaa na
de Lourlde

m SabiS um
o. aendo ca-
ambern para
»iasta torce-

tem. fnllerim»

Becker.
VIl.LA SANTOS OUSTAVO F.

A nua nova dircciorla ficou a»»lm
tltul.ia: preuldinte. Hugo V. H
viff-dito. Humberto Aííra^.i <',,
aecretarlo geral. Manoel rie Arauj
•acretarlo, Antônio Maria; 2.o
Me •hor Ort ei

iandu

dito
Paiva: 1.1 the

Nouui-ra | I o thesourciro
Santo» Loeee; commissfto <le contas
Antônio J. Cruz, Oallharm. Plum e Man
KlueRel.

REP. PE MATERIAL — Está aasln.
con^titui-la a sua nova directoria: pre
Mdcnte. Panlol Oodoy vi.e-dlto. Hcl-
tor Alves; Mor.tarle geral, .loauuin:
P.mlriitue»; l.a sei-retario. fiaspar Bar
tho: S.o secretario. Antônio Campeã
Sllv, ira; 1 r, the,«i,urelro. Olegarlo d.

.'o the
lenliu

Alberti

Sorrr

qui mi
reira

de sala. I>

I o fls
ila. Antônio d**

Tancredo Joa
o riB.al. Leopoldo Per
l.o director esportivo

J0J0 Trinon; 2 o director esportivo
Maurílio Kran-iM o de Paula, secreta
rio esportivo. Alfredo Laaarlal.

ESTKEI.I.A DE QUA TALHA - Km

orre nte,
1 geral

foi 01
1111 i2

nfsada a dlrectorlt
que ficou assim constl t Lida; presiden-
te. .Mario Dela.Io; vice. Anuelo (iaza
nello; aecretarlo, Francisco Massa; I.i
thesoureiro. 1'aulo Oaspiano, 'l.o the-
soureiro, Pedro Cassiano. director es
portivo. JoSo líamires, conselheiros
Antônio liar, ia. José .Manzanl, Osorlc
Correia; capitão do lo quadro. Jero-
nj-mo Ermida; do 2.0, Carlos Cassiano

Juv. Flor de Pinheiros
x Juv. Scratch Paulista

Effertuou-sc dominuo ultimo a lu.-lu
entre o» fort,-- Juvenis acima. No Jo-
ko ¦•raadarlo mJMu ytatarlaaa o Flor
de pinheiros ,,or 4 a 0. A peleja prin-
ripai decorreu multo animada e veiu a
terminar eoaa honroso empate de a a
:i A turma do l*'lor de Pinheiros (oi
estu Iíeynaldo. Luclano, Mario. Hen-
rtque Bmputò Svlvio ««nto- 7o^n

Appi Ka

Centro da Coroa F. C.
x Flor do Tremembé

Dominuo p. p.. o Centro da Cor^a. jo-
frando com o Flor do Tremembé. ven-
ceu-o pela contaarem de 3 a 0 noa 2o*
quadros e nos l.os por 4 a 1, tentos es-
eaien marcado» por Calíxto e Tone
(2) e um por um zagueiro adversário.

El» o quadro principal do O. Oorrta.
Valentim. Joaquim. Roberto. Antônio.
Itaplinol. Tone. Calixto. Mateuchl. VI-
ctorlo. Julio e Tino.

— PomlnRTo próximo, o C. Corna jo-
Rara no campo do adversário, com a
A. A. Allfança Portugueza.

do sr. Joílo Careta Ribas. estima»lo at«-
rociado da A. A 

', 
de Julho. A' família

enlatada o *%* envia a^ «uas eondolen*
.Ins.

A. c. hadii-m - lata ateka roa Ilaa-
ra no próximo Habbadn, na laiaoea ff*
i* .ln A. A. Mus-otte. A avenida cru-
xelro do Sul, 225, em SanfAnna, um
trrande earao dançante dedleade RO*
«eus s„. ios e dlstlnrtns famílias Abri-
lhantart a faala an noallame )az». o
•onvltes estjlo ao dis nor das famílias
freinc-ntadoras das reuniões rifliuen
«es. na sua eéde noctal, A rua Volunta-
rios ,1a Patrln. m s„l,r Os sócios da
A. A Haaeatte. lerle sun ««trada "-
vre. mediante apn>-eiita<;Ao do reeib<
deste clubo.

C. D. D. E RIO SOVO _ afetava 'lm
Pie nor.lin
vesperal da

a prii
fill.-ilto Rh

calizar domlBl

dan

II ho e S ite. lts lfl ho-
s e mela O recibo mensal dará In-
• sso nos assoriadns.
BLOCO RCCREATIV0 ANULO ME-
ICAR -- llst, hlo.-o levará a cffcltn»

i dia lfi do niP7 vjndnuro. no -alAo
trmaata, .1 rna D. .los<* de Barros. 9.
•eu primeiro halle dedica,Ir, aos s„-

ns ,- famlllaa. Bm at tratando do mo
•lue Iol
ervado

ido,
ande

i.'i:i-:N'rK NBtmiNC
au,an,ln -„u preeld.
> termina no fim drs
tgfiae realizara no

r< salAo da rua ("nin-
16. um festival dan<

da Anglo Mc-

'. c. — Rama'

ímii.o, o Krunte
limi. sahl.ailo,
Euaenlu l.cltc.

de brilhantismo
pr

E. C. Saude Publica
x Democrático do Caran-
diru'

T'artt'ipHndo do festival esportivo le-
vado a effeito pelo Democrático do Ca-
randlru'. o E. C. Saude Publica defron-
tou-se com o promotor da iwmt&a na
partida de honra. Pol unia belia lueta.
cm que ambos os conjuntos multo se
esforçaram para triumphar. Mais fe-
llz. o E. C. Saude Publica lo-.-rou esse
Intento — por um ponto a "nlhir.

Na lueta secundaria a victoria sor-
riu ao Democrático pela contajçem de
I a 1.

— Iiomlnco próximo; Saude Publica

t.nt,,. dr L.tundc» II t3
Jayme. O "onie" ¦ hig.idudn
»o: Lulalnhu; Lafuiulae I e Pmruln'
Jayme. Zelador « Zinho; Lefutidei* I-
Zuca, JoaaltO, Mun<«»tte • Hn,

A s'irulr jnaaram oh 1.» e 3.» quadr
do S. S., tendo a tuctu trunocorrído *¦
muita animação .- rl«,.ro»o aqulllbr,
mormento no 1." tempo. O -orlinelra.

enti t tanto, emtx.ra actuasve *ein i
concurso do centi o-mi dio. tonduziti-
liS'-iiatiH-nte melhor na 2a phase, vi,
do assim a vencer merecidumente, p'
2 a 1, tentos df Altm-ida c Julio O po;

tur ,-uiidarla Cal
Compunham

faa
vemo bando principal

elementos, A no.le, na i
ante o baile, absorveram
• 

"chopps" 
que haviam ei

li;a. emquanto o» Integram
tt*' espiavam Santo

«d.

/.-.- Ata cha \l\
Enusto. Julio. Caboclo, Alineidu ¦ J
venal.

A. A. Parada Ingleza
x Juventus Pombalense

Luctundo domingo ultimo em aan
,limpo com o Juventus Pombalense, o
Parada Inglezu de cima rctisirou *•
triumpho bonito e merecido, cracus

contancm |i
(Il e üulm;

a superior condu
3 a I, poritos de

es. A turma vet
berto Ma

«palia li,
Lin

•¦undo. quadro., o Parada v.n
uilmciite por 3 a ü, lentos d'

i n.anh.1.
tentou e
3 a 2 e I i
quadros.

Extra Parud;
enceu o Extri.
, noa ortaialrai

-if-de soohil. reunir-
para praMoula d*

outros ís-umpto*.

-UM VÁRIOS CLUBES
a directoria do Juvenil JoAo Peeãea•oinmunl.-u ao Juvenil Pauli tu oue o

Jogo truiudo para o diu 3 tl. h sem et-
reito; ao Juvenil Hatiiclan pede para
qaa responda urgente o convlt-, oura
n dia 17. e ao Villa Prosp. idaii,. que
fica sem effeito o lo»o para o dia 10
de dezembro,

AAA Prooklyn Paulista ped,-
uo C. A. Mu,-hndo dc Assis conflrmaflio
du offlcln expedido para ¦ dia o 

'de

dezembro futuro. para |o«ai no
Broohlrr Paulista. Hesposta uoi ,-spe-
clul obséquio com urgencl,, ,„ua „
ph.-ne 2-7131 chanuii.ik, po, Val.ala

 O tl. D. Ií. E. Cario, nomes
• uminunloa á A. A. (iuunahnra. que o
officlo em podef da mesma para aqucl-
Ia data. fica «em effeito.

Pelo Ciube Negro de Cul-
tura Social

ntvernnlfva — nn
20 de novembro

Cltib.
horas

Amador de Bi
baatllo Laurl
balho. pei.-, ,,

Appr

, ial. fta

hl eltai

Aru.-ntlno C. Wanile
nos. los* Teixeira e
lilo. seiruindr>-5e os
rlctn «haixn:
ivacta d» boletim n

ngâo official, em que fot conhecida i
Uibella de Jokoi e em que. pn»i|v«)
nieiile. o. paulista, enfrentariam o
paranaense», aqui. no próximo aabba
Jo, dia 2. Atrora. porém, o quu MfM
Mi meloa da nosnn bula ao cento é que
•OM encontro eeré levado a effeito h
I do próximo tnea. Maa nada ha de po-
»itivo, nada ha de official. E' cano.

. rota, de ae perauntar: i < -t lu.ir ¦.-.¦ á o

I ampfonato brasileiro dente anno ?
t-Jmquanto laao. oa pauiistaa conti-

nuam ae preparando. Assim, hontem.
-ia quadra do Tulentra reahzou-ae o
quarto treino, ao qimi deixaram de
comparecer Lauro, hante e L-upercIr,.

guatro tempoa de 15, M e dota dc
li) minutba foram turnadoa (tara o exer*

' i-lcio, que. em lltiha* reraes. dei.o rre u
regularmente. De um lado. vimoa a
turma do Palestra, aaalm composta: —

Uodolpho. K.-iiiito. User, Albano e Ar-
naldo.

Noa prlmeiron qulnte minutos. Alba-
no, ligeiramente contundido, foi nubstl-

; tuldo. por alRiina pares de minuto», por
Y.é Maria. Houve ainda o costumeiro

, rLver.imento entre Arnaldo e Arman-', 
dlnho.

j 
O outro qulntetto. vermelho, actuoj

j 
a principio com a seguinte constitui-

[ .;ío; Tonlnl. Carone. Mônaco. Mario <t
Tony.

Por tres veie. Mario (Esperta) mu-

J dou com Zé Maria e uma veí Kogul*
, nho Mibstitulu CHrone. Este. nc primei-
| ro tempo de dez minutos fez sahlr Fo-
I tíuinho. que ae reaentiu de uma luxação

i no joelho direito, voltando Tonlnl.
O treino esteve sob a direcçfto te-

| <-hnlca de Uianchinl e foi arbitrado poi
Ammlrahlle.

Foi marcado para aex ta- feira, áa
mesmas horaa e em outro local, mala
um exercido.

1'AMPEONATO DA SEGLWDA
DIVISÃO

Tara os Joftos de hoje. do Campeo-
nato de Bola ao Cesto, da Seiçunda Dl-
visílo. foram escaladoá os seguintes of-
flclaea:

». Paulo Itall.v.r A. f. a K.lra Alhle-
Ilca t quadra do |. }'. Ií.) — l.as tur-
mas: Juiz. Armando llodra; fiscal. Akos-
tlnho Campasner. 2.aa turmaa: Juiz.
Manoel lemos; fiscal, Darcy Marque.-*.
Annotddores: Antônio Cunha e 1'edro
Antônio Pinto; chronometrtstas: Hena-
to Fonseca e Horácio Diniz ífilva; re-
l-re^entante da directorio. Hélio Blan-
,-hlnl.

Clube Raportlvo Império x Raperle
» lube Kyrlo 1 quadra do Império), l.as
turmas: juiz, David (iomes; fiscal. Ke-
nato Jsnrata. 2.aa turmaa: Juiz, Alberto
Pelos; fiacal. Augusto líaccuccinl; an-
uotadí-res: Alberto P. Santos e Lutz
Marinho: chronometrlstas: Haul R. de
Almeida (Penha) e José Pinto Luz; re
presentante da directoria, Antônio tia-
lesl.nl.

Os ainiotadores e chronometrlstas ac-
tuarao em ambas as turmas. A primei-
ra. que será a das 2.as turmas, comu-
<;ará ás N*M horas em ponto, devendo,
portanto, os srs. dirigente* se apresen-
tarem Vo minutos antes da hora mar-
cada, para o inicio de cada partida.

EXTRA

Raallaav-W, na noite de 24 do cor-
unte. no gymnasio S. C. S B. o
encontro das turmas de bolu ao cesto
do Extra Internacional e as do S. C.
S. B.

No preliminar venceu o
nai. pela contagem de 20 s
de 40 minutos dc admlrav*

No encontro principal, qu
«rande attençfto da enorme asslstenci
venceu a turma do Internacional, pelu
contapem de 12 a 9.

O qulntetto 
- internacionatlsta" esta-

\a em desvantagem de tres pontos, ma.s
com esforços supremos, consegue ar-
rebatai a victoria do adversário, tres
minutos antes de finalizar o grande
embate, que, na parte disciplinar e te-
clinica, a respeito dos dois clubes, na-
da deixa a desejar.

As turmas vencedoras estavam as-
stm eonstltuidas: \Jt — Octacilio (2),
Michel. Luizlnho (2). Waldemar (I). Nl-
no (O. Rolando 2." — Follpje (2), Ml-
(tuel (2). Ede (10), Renato (I) e Vale-
rio (2).

pa
seguinte» srs. Renedlcu,
l,rn« <lo Carmo e Silva,
srs. .Ios. de A. ISarbosa
Costa.

al Suspender os troin
cesto na quadra ilo far

d) dar ao sr. Ernesto
mais 50*000 pela fcoa o
jazr apresentado por es,
ta do Athletn";

e) entregar ao sr. Me nottl Sacoman-
Phenix", con-
de SanfAnna,

C. A. Parada Ingleza
x E. C. Silva Pinto

Para a conquista de uma taea os
grêmios eplgraphad«-s pelejamn no ul-
timo domingo no campo io primeiro.
Actuando Impeccaveltnente, os tricolores
da Panida. venceram facilnu nte por
5 a 0. pontos do Ferrari (2), André (2)
e Anibal. O "onze" vlctorloso; Tennis:
Annlbal e Oino; Alfredo, Perrarl «
Hermcnenildo; Jup.ln. FornilKll, Pmel-
lio. Agostinho e AndrlV

Nu preliminar houve empata do
0 a 0.

 Domingo, em seu rampo. o pn-
rada enfrentará o Barracas Tmmwla-
rio.

dl, a taea "Kmpla

quistada pelo Vet
na prova 1.1 de Ma

f) organizar un-
para o próximo me
missfto com rateio;

Kl PiiKar ao sr. JoSo Andr
pela aravaçüo das medalhas
"Volta 

da Hella Vista";

NO PARQUE VICTORIA
DERROTARAM

Nada faltou ao joiro travado entre ae
hostes do C. A. Tucuruvy e Villa Qus-
tavo para que elle seja reputado co-
mo optlmo. A par da balllaatma actua-
çAo technlca que ambos desenvolveram
reinou durante toda a lueta a melhor
harmonia entre os deKladlante» Embo-
ra a victoria pendesse aos "PldalKos"

1. a porfia foi e.iuillbradla.l-"' "o 
superioridade de ne-nnum lado Os tento, dos vencedores

AAA. 
mHrr„'","í' "or TÍJ"'" • Ladeira.

Mrante o "om." 
com esta formação:

Vicente. Dante. j„Ao. Alberto, Munhoz,
oaoulm. Tijolo. Munho,. ,,. ljldelra.

pot
nflo hav

Albertinho e Hugo.
No undario

os do Villa Gustavo, por 3 a l.
nceram

Internacio-
17. depois

lfl Jogadas,
dispensou

C. A. Sul Americano

Como estava annunclado, realizou-se.
domingo ultimo, a primeira reunião da
Secçfio Kemlnlna deste grêmio.

Intervieram, na mesma, multas asso-
ciadas, entre as quaes a sra. d. Alzira
Pereira e as senhorltas Iracema Dalla
Rosa. Vlrirlnla Pecchlal e Anna Pallet-
ti, que multo se esforçaram para a or-
ganizaçüo desta aeeçílo.

Foi deliberado, na mesma reunlfio.
reunir-se a secyâo feminina em assem-
biía geral, no próximo domingo. 3 de
dezembro, quando será eleita a dire-
ctorla da mesma serçllo e onde serio,
também, tratados assumptos de inte-
resse da mesma.

—o— Domingo, A tarde, em homena-
Kem A SecçSo Feminina, foi realizado
uma vesperal dançante que se revestiu
de grande brilho.

Clube Negro de Cultura So-
ciai x C. A. São Paulo Fu-
turo

Realizou-se domingo ultimo, no cam-
po do segundo, o encontro entre aa
turmaa representativas doa clubea acl-
ma.

O Jorro secundário terminou empa-
tado por um ponta A partida princl-
pai realliou-se cheia de enthuslasmo.
com o domínio da turma do Cultura,
que nlo venceu por falta de "rhance".

Klndo o tempo regulamentar n&o
houve abertura de contagem.

Eis o quadro do Cultura: Rubens.
1 ixefra. Sebastião, Valentim. Icalo.
Valentim I, Oswaldo, Muniz, Eugênio
e üetulio.

prova de maior dntaçflo, actual men te
do turf paulistano: 2S:OflO$ooo ao I.* cot-
locado, s ono$ ao 2.* e 2:S00| no criador
do vencedor.

O Urande Tremlo "Derby Paulista"

que t a secunda prova da "Tríplice Co-
"Aa", vae ser disputado, este anno, uni-
camente por quatro parelhetros Asalm
meamo, por#m, ha um forte motivo para
que a sua renllza<;Ao desperte o enthu-
slasmo dos grandes acontecimentos, K
esse motivo consiste no novo -onfronto

que sustentarão as duas melhores éguas
brasiiei raa do momento: Zaga • Ja-
cutinga.

A Irmfl do Info.'tunado ". radt" Xyle-
no. depol* de se manter Invicta durante
sete exhlbiçftes, foi derrotada no Grande
Tremlo "Ipiranga" 

pela aua valorosa
rival que defende a me»>ma Jaqueta de
Festeiro, «eu melo Irmío.

O fracasso da filha de Sin Kumbn foi.
ao quo parece, frueto das mAs condi-

Çftea em que se achava a defensora da
"Coudelaria" Paula Machado, pota, em-
boro fosse batida, formosamente Zaga
deveria portar-se mais honrosamente sl
tivesse sido apresentada em formas nor-

Depois dessa sua derrota, foi a lrm.1
de Xyleno enviada para o Hio. onde de-
monstrou novamente todo o seu valor,
obtendo vlctorlas estupendas. Jacutin-
ga. por seu lado, continuou conquls-
tando na Moot-a expressivos triumphos,
derrotando sempre seus adversários com
pasmosa facilidade.

Sao essas duas privilegiadas pot ran-
cas que farílo a grande lueta que torna-
ri Inesquecível o Derby i'aulleta de
1933.

Zaga procurará a todo o transe revi-
dar-se de Jacutlnga. Esta nflo sô Irá
se empregar paru ronfirmar sua vlcto-
ria anterior, mas tatnbcm por qi«e è a
única candidata á Tríplice Coroa. 61
vencer o Derby, a Jacutinga sô faltará
levanta*? o Grande Premio "Consagra-

eflo", para conquistar o honroso titulo,
até ngora sem vencedor.

AKm de Zaga e Jacutinga, disputarão
o "Derby" Zeugma e Duora, que deve-
ráo se limitar a fazer guarda de honra
ás suas ccbeltas potrancas.

O programma para a rf-eunião de do-
mingo é o seguinte;

1.» Pareô — Premio KAUATAN
— 2:500i>|000, 50tlt<il)0 e 2iU|.)uO —

Distancia 1.6UD metro,
(1 — Tupá II ... . 51 kllo»

1)
(2 — Gacht 60 "

(3 — Argente .... 60
214 — Jaguary III . . 52

(5 — Bagdá 50 •

(6 — Plcarlllo ... 62 •
3)7 — Hymno . . . . áO "

(8 — Rower .... 60 •

(9 — Kmbalxatrla . . II •

4)10— Plnante .... 60 *

(¦ — QuImfombA 65 "

3.. Pareô — Premio El.lmRAPO
— 3:0009000. 8009000 • .Vi-f",,., _

nnda 1.650 meti
1 —
" — Hera .

(2 — Franklin

I . 55 klloa
65

53 ¦

4)
17 — Kerme,se III 65 "

3.- Pareô — O. P DEUHV PAI'-
I.ISTA — 23:0101000, 6:0niH,)ni ,
2:50O|000 ao criador — Distancia

2.400 metroí
— Zaaa 63 klloa" — Zeugma .... 63 •
— Jacutinga . . . 63 •
— Ducca .... 55

4.. p„reo — Premio rOtTMQ _
3:oooO|onn, soo|ooo e 30,)fot,o

Distancia 1.60» metroa
íl — Borron .... 68 klloi

.uhy

SS

. 67
(5 — Germanla

3)
(S _ Saturno . , . . 61 •

(7 — Útil 52 •

Ú
(8 — Leverrler .... 65 "

5.' Pareô — Premio FKSTEIP.O
— 3:000*000 e «00(000 — Dlitancla

1 .SOO metroa
— Toki.hama ... 68 klloi
— Yvon 49 -

(3 — Corsican .... 66 ¦

3)
(4 __. Valporalao . . . 60 "
(6 — Jasuare .... 54 •

4)
(K — Malamocco . . . 64 ¦

7.- Pareô — Premio XYLENO 
¦'; ' e 600|000 — Distancia

1 .650 metros
— Taborda .... 64 klloa
— rapuclno .... 4» '
— Baby IV .... 55 •

'4 — Mal.in.lro ... 64 ¦

4)
(5 — Foragido .... [o •

7» Pareô _ Premio CHKOVtSTAS
DO Tl'RP — 8:5001000 e 700,000

— Distancia 1.800 metros
— Xolotlan .... 54 klloi

" — Larraln .... 54 ¦

_ Kremlin .... 57
— Predilecto ... 60 "

(4 — Pagode .... 60 *

4)
(5 — Árabe 54 "

8" Pareô — Premio JKyUITIP.A*
III — .'! <"¦"!  e 6001000 — Dia-

tancla 1.650 metros
1 — .Mallk H kilo»
1 — Andes 60

(2 — Zermatt .... 54 "

2)
(.1 — Xarâo 60 "

(4 — Xylopla .... 67 •

3)
(5 — Itanguà .... 49 -

(6 — Quandu' .... 54 "

4)
17 — Astría .... 56

NOTA — O V Pareô aerá realizado
¦ 14 horas em ponto.

Pii>gue - perigue
Oi jogo* da 8. rodada do Campeonato de Duplas da Ci-
dade — Resultados complementarei da jornada de 24 do

 corrente — Notas 
Continuando a disputa do campeona-

to de duplas da cidade, .-oi» o patroci-
nto da Associarão 1'aullstu de Pingue
Pongue. serAo effectuado.s depois de
amanha, mais os seguintes jogos:

&ét\* do Pan- Vin — %Jt categoria, sé-
rie "F" — Anacleto-Nardi x Leme-Ar-
duln; "C" — Casílo-Iiruz x Morianl-
Mtchelonl: "D" — Manzano-Manzano x
Lhascer-Nevola; "F" — Costa-Sllva x
Lomhardi-Piazzolt. 2.*- categoria, série
"C" — Vlntecmco-Clpolla x D'Amelio-
Valente. 1." cateKorla — Martln-Prleto

. Mamoninho-Castellant.
Sede da Telephonlra — 3.' categoria,

érle "D" — Porretta-Amato x Perot-
ta-Junqueira; GerminaNMarques x Or-
golinl-Contl: sf-rle "F" — Cyro-ItaRyba

/ieira-Hantoro. 2." categoria, série
Iteis-Alves x q^iofelo-Quedi-

nho. M categoria — Luiz-Morales x
Aliplan-.Solé.

Sede do King — Catefcroria Juvonil —
Fonseca-Hlldcbrando x Wnld«;mar-\Ven-

3." catcBorla. série "A" — Berto-
llno-Levy x Mancuso-Ktorito: Godoy-
Conta x Figueiia-Zerella. 2.* cateRo.ia,
sírle "C* — Vella-Sllva x DAiikcIo-
Martuccl. 1." jategorm — 1'auIo-Gut-
maraes x Farina-Existo,

t*éde do Luno — Categoria Juvenil
- Laflandra-Maenza x Dlno-Chlodl. l<
ategorfa. aérie "W — Sette-Marttn.~

< ArKulnellls-Juvenal; Jeronymo-Tor-
es x Maiollno-Damiani; Forte-Ca^imi-
o x Hlppollto-Joacyr. 1." categoria —

liatto-AIbliu x Darlo-Adlnolfl.
8*de do llarrn Funda — Categoria

Juvenil — Jardlm-Lang x llessornia-
Fleury: Zanchl-Hotelho x Ovidlo-ltigo-

3.' categoria, série "C" — Ha«-
pante-Prlore x Kretre-Guuracy; "A" —
MaKnanl-1'ur.zlelo x Florlndo-Partldo;

Felltte-Florence x Hicardlno-
Casal I.

üíde do Sta. Maria — 3.' categoria,
série "C" — Rotundo-Garcla x Qasoy-
gwartz: Nese-Munhoí x Moraes-Oon-
Çalves: Mauro-Mala x Horneaux-Maglni-
"A" — Huccl-Barone x Clrlllo-Ayres
2.' categoria, sério "B" — Suezr.i-Terni
x Nogueira-Ceri-hiaro.

¦Mt do D. Douro — 3." categoria, sé-
9 "IV — Hoque-Geníço x Canio-Pier-

Hl Morrl-Ollveira x I'onzlo-Osorlo; "A"
— Vedovello-Peplcolll x Itedondo-(lu-
luccl: -B" — Glno-Braga x Samella-
Couto. 2." categoria, série "C" — Dino-
Rantlauerl x Montesano-Santiago.

Síde fa i tratmtnga — categoria Ju-
venil — Cella-Olavo x Vlelra-Quatruc-
cl. 3.« categoria, série "E" — Sylvlo-
Prieto x Scodeler-Molina; Gouvela-Ra-
mos x Heraldo-LIlla: Olno-Nasslf g
Isola-Cassettl e Cardoso-Gomee x Bes-
«ornla-Coppola.

OUTROS RESULTADOS DA SEXTA
RODADA

SSo os seguinte» os resultados com-
plementares da sexta rodada do cam-
peonato de duplas da cidade, disputada
em 21 do corrente:

»é,le d. 1'aa-Am _ ,.. categoria, sé-
rta A _ Ermellndo-Crevatln. 100 xHguelra-Zerella. 76; Bertollno - Levy
100 x Clrlllo-Ayres. 93; Ruccl?Barono
venceram Mauclul-Bartholomeu por au-

«encia; Florlndo-Partldo. 100 I T.edon-
do-Galuccl, 80. 1.' catcgoiia — Mauu-
za-Lllia venceram Noi berto-CoIloca p.»r
ausência.

¦Ml do I). HoMcn — 3." categoria, sé-
rie -l)-- _ Dellatti-Gluhetto. 100 x For-
te-CasImlio. 59; «érie "B" — Jeron.vmo-
Torres vencerum França-Moacyr, por
ausência: série "C" — Caasio-Bra». 10.1
x Ca.-oy-Shwartz, 8G: série "F" — Lom-
hardi- 1'iazzoli v»;nceram Anacletu-Nar-
dt, por ausência.

Sede du A. A. DeinoiTfitn — 3." ca-
tegoria. série "F" — Leme-Arduln, 100
x F-:llttc-Florence. 73; Cyro-ltagyha,
100 x Oaato Sllaa. 87; série "C" — Hor-
neaux-Maginl. 100 x Dlorlo-Melantonlo.
65. 1." categoria — Alipian-Solé vence-
ram Lavleri-Montilha, por ausência,

AMAZONAS P. P. C. x BOCHINCHO
F. CLUBE

O Amazonas P. p. c. enfrentando
as valorosas turmas do Bochlncho F.
C. obteve os sejçuintes resultados: —
3.a» turmaa: 100 a 92; 2.as tulmas: 140
a 150. A primeira turma, também, ob-
teve m%is um lindo e merecedor trlum-
pho. tendo a seguinte organização: —
Oswaldo (2.1), Caetano (24). Florindo
(37). Pedro (38) e Vlctorlo (78).

BLOCO SEVERA x NICTHEROY F. C.

Foi facll a victoria do Bloco, no Jogo
acima, por 200 a 87. 150 a 103 e 100 a
40. nas I... 2." e 3.' turma* A turma
principal do Bloco eslava assim con»-
tltuida: Arthur (48), Caetano (18). Er-
mellndo (47). Crevatin (50) e Itodrl-
tues (37).

PELO C. E. FABRICAS ORION

Campeonato Interno

O C. E. F. Orion esti preste» a lnl-
ciar o campeonato interno de pingue
pongue. em trea categorias, quo tende
a se revestir de um brilho descommu-
nai porque, além de serem em numero
limitado, os disputantes sio os melho-
res raquetlstas do clube, cuja» altas
qualidades têm sido reveladas noa pre-
Ilo» em que o tricolor ae empenhou
nestes últimos tempos.

A» Inscripçóes Já se acham encerra-
das desde o dta ?n do nr..-..;.._-é «avan
do o campeonato «er principiado im 4
de dezembro vindouro, o regulamento
está em vias de conciliado, assim como
a tabeliã doa Jogos, que serio levados
a effeito As segundas, quartas e sex-
taa-felras. tres Jogos cada noite, um
de rada categoria.

Ao» vencedore». I... fce e j.. colloca-
do. de cada categoria, serão offerecl-
das artística» o custosas medalhas, a»
quae». aliás, desde Já vém »endo multo
cobiçadas. De facto, compensam.

WINCHESTER CAL. 44
nova. automática d. repetlçjo. oara 12
Ü2L."*! 
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81 p??€strianos Já estâo «nscriptos na IX S. Sylvestre!
.-.S?" náat es,e m<»•**¦ Prova da "GAZETA" - A relação geral dos prêmios collectlvos - Outra notas

I

A IX Corrida

tr-ndi. f-vte anno frande enthuita

MMM athletli-ns de s Paulo

FSiaa limcrlplo* JA 81 corredor** o tu-

do ts» f-rSr qu» d*»tn ves o recordo da-
InutriPCA*1' ¦«.a mais uma vei auperado1

o» pniMRinog MM extras

Receber,)"» a «et-ulnie i-nr(a : "SSo 
Pau-

li, M de novembro de i»33. Illmo Nr. re-
dactor .aportlvo. Venha, por melo ila pre-
rente levar ao conhecimento de v a. que
desejanwe* t iinipartlltiHr du gloriosa ptetA
,1c "Slo S.lve—re", patrocinada por Mt*
guindo vespertino do nti.il v a. õ um das
n.dis dei !." -"!'¦.i e!« insi.i.-. e nílo me sen-
d.» posHivv] tomar parte na mesma, na

qualMMMa1 di' nthlots, ponho-me A dispo-
i |u de v. s na qualidade de auxiliai

i H.i tudo o que fflr nereasario.

i: UtaibM offereço uni premir
li'-"---." Nacional" para que «cju offc

retido aos iiihk-las, ficando ao Ml Inteiro
crlt.rlo a a.ífertn deste modesto prêmio.

Sem mais, subscrevo-me com toda esti-
m<t e elta conslderaçüo, de v. s atto.
jiiiio. e obro. (a) B Monteiro, Progres-
ac Nacional F C."

nravoa ! F.' o primeiro prêmio extra pa-
ia » grana!» prova, offerecldo pelo desta-
.a.iaa esportista B. Monteiro!

«. raraa *>.», grande trova

0 percurso da gr.nde corrld. de "3.

eylvestre", dente anno, está sendo cul-
MatMtttl estudaao efim de que a
máxima prova do tthletlsmo sul-ama-
>*i ¦¦¦•¦* no, dado o numero sempre cresceu-

. I» participante», po»»a ter. desta vez,
.¦no nee annoa enterlorcs, o mais com-

atam exilo.
Assim * qu. o trnjr oto da importante

t -iida JA foi modificado em parto. Be-
i* snno os corredores obedecera»* no
-pgulnte percurso:

¦Ba""'- rteBB B^^^^mBm

mWr^sSÊ M»*M m.

_______! L ____¦ wM K____ I
Ba «"v- ,jSm MMMMMMMMMtrm^Maa 

^BB

MWÊ^ãmf l_ _l._m_I __I_B vj| '

I PÇPBPP 5vW __L_I f"
_P^_MBB_f tídl Mbt_MTv l_| | __| _M _JH_^_9p_i

MU <¦• < v ¦r*tf ¦ Ht «M __f4_ía«)_*M _B__H \a\r M
BBBBBB ,£.!„ . _^M'.._M _B_gg T _¦ ^w'tM ?Ja M_MM
_r_l mm^jãm "Am, ^mm i tflMK_H
Wm\mmmm ;f '^r»,''»-.*"! K«m^| <i,M__,_ Mlli-l ¦»¦" 

H»<f__a tl_B_M_B_BL-tV tJm M

fl .1 ¦ - F»*fl ¦f' ^ fl

Olavo Bilac (uvcnlda

1'artldai

Monumento
Paulista)

Per cura ei

Avenida Angélica,
Praga Marechal Dsodoro,
Avanlda Slo Joio,

Pila l.llia-ro nadara) (rodacçao da"Ou seta'-),
r»ar|ro de «ílo Dento,
Rua Floroncli, d* Abreu.
Avenldn Tlradonto*,
rr*c. de Ssaarta» (Ponto Cirando)

< ke.adai

Prao de Esporte» (Portflo do» clu-
bes C. li TI«to a u. |>aulo F. C.)

Como «o vt, oa corredores quando
«tcsieriiii a nv. Aniwll.a. nflo mnl» mc-
»""'" pela uni daa Palmeira,.. Schna-
tmo l'crclr,, larito do Aiouclie. rua VI-
ctorla • finalmente av. sao Jodo. con-
forme o percurso antigo.

Ia»

Murillo. fítati t Ntltor qul ii Venceram a 
"CnrriJa 

ie S. SulveUte
t — Angtlo i.opo».
T — .!.,.,.|iiim Faria.

TINTAS e Artigos para Pintores
nr.» A CHORA. «0-A PREÇOS SESI ,,>>( ilHIIi:\TI» |'ii«,m; ,-iima-,

CYCLISMO
, ACTIVIIXIDE
motocycllata*» de

e que MttAMtn
rcIi.-mou-rycII.--Ur

l»A O. N. D.
Santos que pMM>

n adlierlr á MM-*
i H. P.ulu-Manto»,

ii convidados a encontrar-se domlng-n, 3
At desembro p. t. tt* 8 horas, precisa-
meett no p* És MM ua BB trada do
1'iir.alfi.n.

A quella hora, partira rte Silo Paulo a
mlumna jrufadt pelo nn.rocyellsta Blf-con-
.'fnl, da Opera Nnslonalo Dopolavoro, o
qn»l • ,"i,,.mat,aa*-in aos esportista, da'
BeêVM MeeerA a rhefia da columna ao
rhífe de columna daquetia cidade, e.hn
.1» aond.l.lr o oor(t'Jo .te . ,«1.10*0 F.r-
mviarla, onde chegart a familla dopola»
lorlsta.

Piihl, mantendo a meiama formac&o de
m.irr-ha a oohimnft esimrtlva prererlerá ou
I,,aniles, atulando-oB utê o Hotel Bell. Via-
ta,

Desde li«»rtom foram Iniciadas os Ins;-
rtpt;ften pnr/i n 'rem especial, obedeceu-

'i, o seKiiInt.. horário: das 10 As 12: du»
II .1» 11 e ila. 20 *l !2 hora».

SKCíAO ff) rUBT I — Coiivldam-s» to-
dot oi cyclintns Inscrlptos na Opera N;i-
-K-nale Dop^luvoro a aprei*entar-se qutn-
tii-fclra, rlln 30 ilo eorrente. As _0 horrias
De iede social, A rua Formosa, 62, oml«
rcciherao Instruccíes sobre a próxima
.tctlvldade esportiva. i

MOTOCVCLISMO - Çonvld:im-»a oa mo.
tocyclletaa In.-crlptus na Opera Nazlonnl¦¦
1'opolavoro a apresentar-se hoje, dia _*•
do corrente As ?0 horas na s«5de «oclal, I
rua Formosa, BI, afim de recebert-m hi**
trucci-.es sobre an próximas AdttrldMtl
esportivas.

Ksles motociclistas podem levnr com*«1

ro os companheiros dos outros clubes que
desejart-m participar da manlfestaçflo de
domingo próximo,

•CIRCriTO DA CACTTOEmrNTTA"

Realizar-se-., no dia 10 de desombi'»
T>. f., promovida pelo Bandeirante Moto
Clube, uma prova do cyclismo para .*oi -

rtdores do l.a e 2.a col- :-..riít*- A dirc-
i-torla do "tricolor" repolvtut om sua ulti-
ina reunISo, realizar essa prova no "cir-

culto da Cflrhoclrh.h.-", num percuri-o Wt*
'ai de 48 hlms. e fin-i mts. i-ara l.a oa-
tegorla, e, de H khns e 400 *um\ pnra a
"a cate*;orla.

EêFz prova promette aloan.jar pl^no exl-
'o, em vista do ft-ande Inttrette desper-
¦ado entro os melhores c.-cll_tas Aeett
Capital.

Além do clube promotor, MM-rerfiu
mais os seguintes "Opera Na_lonalo Lo-

iwlavoro". Brasil Esporte Clube, podendo
ainda tomar parte qualquer corredor «vul-
to, em vista da prova ser de caracter po-
pular, sendo Inteiramente grátis as in»-
cripçOea

A sahlda está marcada para os 8 horns
da manha, na sede do Bandeirante, á rus
PlorlsbtlK n. 30. K" o seguinte o itlnern-
rio: Ruas Klorlsbelta, Aranjo, Praça du
Republica, rua Vieira de Carvalho, larg^
do Arouche, rua das Palmeiras, avenida
Atua Branca, rna» Círlos Vlcarl, Santa
Marina, onde dar-se-á a partida definlti-
va da prova. Fere melhores MM__Md*>->
inentos os Interessados POtMt- procur, r
oa r>r». Attllio Berulnl. i rua Floreni io .!•
Abreu, 17 e Lulu Toppet, A rua BmtmU fie
ülpctlnlnr;:.. 33-41.

Dietrich Gemer vae para a
Âllemaniia

'HM".M^

ê t—á—rt _s_^_£S BB

F » _¦

ve**, m corredore-i. desrendo n
av, AOfftlttA nA.o mal» far/lo cs.ie por-
cur*o. .Sicruirfto pela praga M.ireclial
Deodoro, entrando na nv. HA João. 15'
um Ircsiio novo d.Ssa bolliajalma arto-
ria. B" nmplo, eatfl ban (Iluminado, tom
bom cnlqHmonto, ondo oa corredores,
alem dc poderem desenvolver perfeête
c.nula f,..ii..,, livro» d.,» uaiti,inovci«.
publico e outros ImpeilllioM que nem-
pro encontram no desenrolar da prova.

Com easa modificação o percur-o per-
der A approxfmndarucnto cerca de SOU
metros. l)o I.ÜUO metro» i'ii»«nrn a ter
um pouco menos de 8.000. o que dnr.i
t prova mnior intcrcitse o cffkloncln
ta-cluilca

—HT.lU INSiLIttriOS

Avul.o
— Alneleto Dane»-

Hl»('rt 1'MkAo
— rjnspnrlno Hamnná.
— Jo»í de Carvalho
— «Salvador l.aimnana.

0 — l'a*j<.'ho(il Cuiilmto

t — Ci.rlai» Deluvedn
• — «anula, 1'lerocco.

lt — Anl-nil., Butra.
11 —• Ili.iiorr» ror-lla
12 — Blanro Cardoao.
i» ^. ihtiivi.. BraKhon
II — PaachaallkM Cun
IT — Jo»., d» Alm.ld,
18 — Lei da- «'a„i|,o..
IS — Radamta da Sil.
20 — Amrelo Lninman
II — Adiiiii,, Bata-Ma
II — l-ranelaco Hllva.
II — Américo Mfiid»»
II — lt.idn to Mollnar

II
ui.,

Jt — 1'n.il., l.iileriK
2» — Itaphael l.ni..|
21 — Joio üo.Ii-Ikir
30 — II,ms Mnx-
II — l.a ..nel Abreu
11 — Antonia l.ul*

.Ititetill 1'nnte Pequena
J" — Antônio Min..Iii

f •*. («irlmiie Franen-llraallelru
:.» — Airredn Codettl
35 — Albino llo,lrlit,ii.«
3» — Am.rl.-ia Daalarl
37 — Bstatrao» ak- Carvalha
3. — Nrlln Mnrtlnelll
31 — Ottllln Sn marlIno
4.) — ttalvadnr Ilul*
lt — Annil.nl de Sousa
(2 - Miam 1 Martlnes
«.¦) — ledrai ratar*

44 — «ilno l'rl.,11

11 — Aldo Frloll
Aval*.

4Í — Mario Ta.|nu»«lll
4T — Antônio Vieira
4. — Maurl.lo Minici,
«3 — e)*la«tHo Mampalo c*m.r*f

0 — Chr)»ti.no «.m-aalo titmarti,
51 — B. l'n.ap..r..

1 — (Ml i.uit d. Castro
V. li. Tine

t. — i:ia. Uacoherelli
tilorn aeveai

«»4 bm nianuuitlno Martin*
ti» — Leurlndu de Cam.lll..
OS — Albert.. de C,nillll»
.7 — J.-.Í Koala.wahl
I. — Joio de CiunlMI»

9 — CAttaalann d«it Santoa
«0 — J)„mlng.,» dn Camlll!»
01 — Salvador Tonlolo
12 — Eduardo Berh.nlt

1 — Waldomíro flouvta
«4 — um Pi»n
IK — Waldemar Fernandes
«« — Paaisto Torro»
•7 — Antônio doa Haut-v,

<-. k. saaBM
18 — Telemaeo F».mpeu

Avelava
.5 — Joio I-edro Bllva
70 — i,,iir. te ¦• dhracla
TI — niflln 1'ocor.ro
T: — llaalmo Ohno

....*•« Ha. B..*el,..l*.
7. — nicardo rasarn
T4 — Atira liílo l-aliini Vetlo
73 — J.aSo Alhunn l'er«lr«
7Ü — «ylveatre Ilemande.
77 — Antônio Mur.helll

Hloeo l.wla l.aleraa
7. - Antônio «anil
;« •- lirldio onll
S0 — lrln-u Barbosa |
I! — Joa* Cario

l.a ATIH.KTAS Ca»IllNTH!ANa-« TBKl-

VAM TIO.ll" A CO!lIlIT)A I'K "S

tVI.VESTUE*

Pisam asiaados por no»ao Intermédio,
odos os atliletae eoiinthlano!- e denial*
¦tWOSaata» que «cri reatlaado hoje. «aa

_*• horas e 30, no 1'arque tle |, Jertfe,
maia um treino de corrida de S Sylviy--
tre.

TINTAS, ÓLEOS E VERNIZES
CAM 1-t 1. HUA TYMHIITAS. 34 . Proa. Av. S. Joilo - Para.c-Ma* llat.a a.

»»«(,»a - TE1-EPHONU: 4-15S.

SJm veterano athleta da "S.

Sylvestre"
O* nottot premiot collectivot

or iirc

Dietrich Gemer*

Deverá sojçiilr, por este.s dia.**, para n.
Allemanha, cin viagem de recreio e es-
tiiilo». o conhcaldo teaihnlci de utlilotla-
mo do 0. A. Pniill.-tni,,., Dictrteh Oar*

«•1,-l-n volta tm fln» do ,l«-

A. A. Corinthian» (Bom Re-
tiro) x C. A. Corinthianí
de Juquery

Na "cancha" do primeiro defronta-
ram-se, domfngo p. p». os "esquadrOes"

r-ipresentatlvoB doe núcleos acima. O

prello trariHcorreu ban tante movlmen-
tado, terminando com mala uma beil»
vlctorla rios alvl-ncproa pela contagem
de 3.1. o "tigre do Bom Botlro" Jogou
Impeceavel 111 ente durante todo o des-
enrolar da luota, demonstrando molhar
lórma oue e mu edvert&rlo que, verda-
d» *«J. dita, ê possuidor d* "onse" uno
• eoaaso, ma» quo nlo pftde «vitar ao
-*4« homonymo vaseate por doaa MMt
•ui» redes. Mario II « Mln*u" fizeram
os ponto» ,1o "tlgro", 

que ostavn assim
org.aiilza.ior

•Tose: PevIl.iço,ua o Jo.lo; Mario I, Ro-

MM* ". Anlonio; Mnrlo I, Mlng"*, Ma-
theiM, Nani t Oabrlel.

o "segun-lSo'1 ai vi- negro, como dc
'---tume, venceu j>or 4-0.

XADREZ
CX,fBE DB XADREZ "S PATTI.O"

MMM TaE PARTIDAS SIMÜI/TA-

NEA.S — ft-ealizou-ae salibado p. p., nos

ealõi-K At ('liilic de Xadrca *B Paulo" uma
sesaílo d ti partidas .---Iniiiltanens conduislila

pflo sr. Jayine -íclircibman. Tomaram

parte 18 concorrentes enm-uRuindo o sirnul-

tanlftta ganhar 1.1, empatar 4 e perdendo
apenas uma partida. O nr. i-dgard .Mon-

telro Lobato foi o unlco que Mt -guiu

vencer. 0.«i empates foram cons.-gu[dn_ pe-
loa srs. Armando Travaglln. Mmgarida Z.

Smlrnoff, Mario Azzi, .Maurício Hlehn.

SIMULTÂNEAS PARA MlO.VINOS —

Como fura anniiiuiado, realizou-8e do-

mingo, KOI sabjes do Clube tlç Xa<Ii*e_ "S.

Paulu" a íirlnielra scsí-Ho Aa slmultaii-a*-

para nieninoa. Aprc-intaram-Ho 20 r»e-

quonoii en-carlrirttfl!» (iuo eiifrontiiram o sr.

Mnrlo AkzÍ quo havia sido convidado para
dlalKlr a sessão. O siniultnuisla alcançou

80 o|o de victorlan vencendo 14, empata.i-

do 4 e perdendo 2. Cori.sç'j.uÍi*.'iiri vence.- 0
*-lTiuilia'il!-ta oe menino»: 8-tttdfQto Flcu-

ry dn .^llveirn e Haroldo dou Santos

Abreu, lanpatarain: Aiy Lopta 'le Al-

melda, Álvaro Gai-T*tWto_o, 1*1111ío Clafca.
failv rv

auecesso alcamjatlu com esta glattllttntt

Infantil 6 p<Tisjiniento da dlrectoria do

Clube de Xadrez 
"S. Paulo" promover

meiiBulmeiite Jogos oguae» e nn próximo

anno organizar um torneio com prêmios

para que a petiz.ida possa siprlmorar o

fttto peio sedrc-,
¦TORN-IO PK.MIXINO — ProBOKiio

rom aalhiislasino o tortMiO fcininino qu» ca

Clube de Xedret OttA palioeinainlo. Da-

remOB dentro em brove o rcullado IM

ultimas stvsões.

OS QUE SURGEM
MAI.UF B CIA F. C.

Em VMtn Clementino vem de t>ur-

glr mal» um .rlube para a pratica do

futebol, qua reiolieu a alcnoiiiin-aaí,, dc

Maltif & Cia !¦*. C. O novel t proBlos-

•lata núcleo t„ve a fantllaaa de Accla-

mar e»ta folha como bcu orgntii offl-

claL '

Xo Intuito do t
fun_on de todon os f rem (oi oeaeerren-
tos á graiitli* prova, prllicipalnieiitu o»
pequonoa clubes, blocou, nAo fllladot. A
F, V. A., quual sempre formados ex-
cluslvamonte para pai tlcipiu cm tia *ti'ii-

«aif form corrlfla -da: mela• noite;, a "tia*

zetá" resolveu dar nora orientação' A
dlstrlbulgfio don prêmio.»- collectivoa, de
manelrn que o.*» pequenos clubes e blo-
cob esportivos poa,*-ain vencer algum
dos muitos que agora a "Unauta" 

offe-
rece.

Eis a relaçAo, atrt agora, dos proniioí»
colloctlvos que entrar/Io em disputa nu
IX Corrida de "Sfto Sylvoatr.":

PARA OS CLUBES FILIADOS .V VW
DERAÇAO PAULISTA DE ATHLE-

TISMO
T.ça "(!.«•(*". offcrta da "Gasem"

ao clube filiado á 1'. P. A., voncedur
três annos scttuldos ou i|,i:itro alter-
nadoa, com turma do cinco corredores.
de accordo com a HyHtema de classifi-
caçAo do regulamento da prova, em vi-
por, que publicaremos por estes diaa.
K' a terceira taça quo entra etn litígio
A primeira foi vcinidn. dcflnltivaiiieii-
te, pelo Eapcria em 1923, e a secundai
polo Palestro, em 1932.

Taça "llvomaltlne". Instituído «m
153(1. por offorta do dr. A. Wander K.
A. (Berna, Sulsaa) pelo seu represen-
tanto nesta Capital, Barroso, Wultor
Ltda. lista taça é offeroclda ao clubo
filiado 4 P. P. A., vencedor tr.,n an-
nos peguldos ou nimtro alternados, com
turma de tttt corredores, de accordo
com o pyatemu do olu-slffoacão do re-
líiilamento em vigor qut publicaremos *
por estos d Ins. Foram vencedores: em j
1931), Palactt* Itnllii: em luai. Vcaliiiitti-
rios du 1'atrla; em 1191, PtJtttlt Ita-
lia.

Th. ii *•('. \. 1'niillslaiin", orferta da
dlmcturlu ,1o C. A. l'Hiili.-tnno, Instl*
tulda em 1330. uo clubo filiado á '•'

P. A., vencedor tros annos seguidos
ou quatro alternados., com turma do 3
corredores, de accordo com o systemn
de classificação do regulamento da
prova, em vigor, que publicaremos por
tetAa dia**.. TAm «Ido vencedores: orn
1!)30. Palestra Italla: em 1931, C. II
Tlct': o em 1932. Palcntrn Italin.

¦MMM "llanl llnrbetta", offerta do
»r. llaul Barticttn. ao clube filiado á
F. 1*. A.. vencedor trea annos segui-
dos ou quatro ai tornados, com turma
de quatro corredores, de accordo com
o «ystema de classificação do regula-
monto dn prova em vljíor, que publica-
remos por estes dias. Tem sido vence-
dore»: em 1930. Pale.-atra Italla; «m
1931, C. 11. Tlet'; e em 1932. Pal.atr.
Itolla.

Taça "Alfredo tioines", offerta da
"CMuetS*"! cm hoiii^iiuiioni no consíigrn-
do atlileta vencedor du 1.» corrida de
S. Syiveatrc, cm 1!>2*. R' de po»>ao de-
rinltlvu e para o —UM filiado £ l'. 1'.
A. que maior numero do nthleta.s olAt-
¦IfiC.r na rilaq/lo Korul. dentro doa 0
rniimtOH reguliiriieli tares | dc accordo

*>loco DU asMsciiiçâo vonctirrento, nAu
flllaat, ., f, j>. A., v.ncaidor com tur-
•ma rte tros ntbiitn- d.pdia do :,o." cia»-
«Ificado, d* accordo oan o »y«tema dç
vl,a--ificaa;ào do raaulamanto em visor,
qu. publicarinia.» por e»to» dia», liata
laca « do aaaaa d.(anltl»fa,

Tnça "llclli.r llla.l", ofd rta da "Ua-

set i", em homenagem no consagrado
vc dor das ::.• a 5.' caarrlda do 8. Syl-
veslre. reapoctivãmente, em 1027 e 1920.
¦' iiara o clube, bloco ou assoeiaQuo
Mo 1'illa.lo A r. P. A.. vencedor com
tuiNift de cinco athlottt, depois do CO."

»sltfMBQ, At eeoerde com »> bj ste-
lo cIassificai.ão do regulamento em

tr. quo ptiblicarcniiis por estes dias.
taça d de posse definitiva.

'•** "M.llm ll.luf", oflarta da "Ga-

' . em lii)m»:ii.igem ao con sagrado
li to vencedor da 4.» corrida de S.
i •»tro, om lai'S «J1 pnia o club*.

¦ ou aasMtagta, nto filiado 4 f
A.| vencedor com turnin de 3 athle-

la.poi» do íoo." nln,*lfinada, da ac-
lt com o tyotMSe At classificação
i'gulamenti. cm viuor, que publica-
"S por ,«te^ dia». Bata taga 6 de
.¦ definitiva

¦iça '*F.lurlllo de \ranju", offerta da
/¦ita", em lior]iena_-e.'i) no consagra-
•'lliletíi, vencedor da i..» ronida de
M-Ivestre, em 19:1(1. !•'.' pnra o olu-
bloco ou associação não filiado a

i'. A., vencedor com turrna-de cinco
• ta», dopol» do 100." i-lamlIT.-ado. do
ido com o tretettlt do classifica-
dO rngiitntnento em vlu'or. -|iie pn-
"ornou por est.s Alas, Bata taça d
loaM definitiva.
na tllii \Kitciin". offerta da "Oe-

cm liom. limem inaagrado
irt t-Mietdor ain 7- corrida d. B.

¦ -tre, cm 1.31. )•" par, aa cluba
. ou àlMol.crao, nl* ruindo fl F,
\.. que maior numero ile alliletaa
iricar dentro doi elnco minutos re-
iiienlar_K e d*» aieordo com o re-

'; 
fm 

¦ 
, *

__t_»-____P^__stl*r **''**m*T\mgm—/ma&.-t* t -.-.

I*i • . 4M_-*f^_RÉ«)M_fcf

uÊjgf^^*%wm

• m-_m_m_h_J_ssb«_^_m__£_bm£Jm5

pro VlBO
«aremos por estes dl»

pottd definitiva.

Vm» --rVeaior QeMMr**. <

E'

qus i.i
¦etA taça A

rferta da 
"Ha

Manoel Camacho, o veterano e destacado

athleta do Esportivo da Penha, que mais

uma U$$ concorrerá à tradicional corrida

da meia-noite. Camacho participa na 
"S.

Sylvettre dente I <» *5.

2. DISPUTA DA PROVA
"JOEL NELLI"

Putroí inada pein T.Ie.-í .-"uburbana de
AthlitiMiio treali-ía-se. no dia 

'4 
de de-

setribro. a S.a disputa da prova 
"Joel

Nellt"', As Inncripçflet*; serSo encerrada*-
nn dia 1." f*s 23 horas.

ss—Ai*aaa voe DMoatar-oa

I «B»fle. h. V.
.'16 —• Francisco Augusto
"7 — EUKP.Illo P.md.a
38 .-— ladro Zutovea
3D — Domingii* doi- Saulús j
40 — Luis Llno
41 — Euclydes lijni ,>.,
42 — Antonia, 1 «I, i „ ,
43 — Pasr-hoal Costaiuo
44 — Pnrplilro Ilo.-co
45 — Joaaiulm Llno
40 — .ro.ao Miranda
4. — Waldemar l.odiigues
4S — Antônio la.avld
49 —• Antônio Matogrosao
50 — .l.iyii,o Pinto
-1 ¦• QtflM do Se.usa
52 — Wagner Simegliiue
53 — Viconto Garcia
64 — Antônio C'a.rlu«jc.
u5 — Júlio Ferreiro
68 — Manoel Nunes
6T — Anlonio Pinheiro

Hlot-o Fasendteha
58 — M, II. de Almeida
69 — Antônio J. Toledo
80 — Josó O. Cunha
«I — Kdgard A. Cunhu
02 — Renato Poli
63 — Manoel Teixeira da Silva

llohr Aa ItrpuMIa-a
14 — FrunciBco Santucòi
6. — Sftimo Houon
60 — João Mlsít
•t — Ary do Araújo Sole
M — Anieriro pflltti
«0 — Mb) Siibim,
Tu — João rallltl

Jayt Sitllt,,»

ui-ka»

Inf. Royal
x Juv. Eitrella da leila
Vitta
fe,tl'

tO, o Illflllllll ll.ayul Vllioali o
Ia .In llnlln VIM.i nor ! a I.

o nuiiairai irar—ador roí o «i

lllll.,; Alcides o Joio ; Pinte

Arnaldo: Alfredo, Htoo, Ml
Attllio.

Juv. I>tr8l-

.11 !,!,,

a-om ., rc.aalnni,.nto .-ro vlv

eutes dias publlcuremojri.

PARA OS CLUBES, BLOCOS E ASSO-
CIA(*oES ESPORTIVAS NAO PILIADOS

A' FEDERAÇÃO l'AULISTA DE
ATULETJSMO

Taça "í.asein Kapurtl,a", offerta do
"Oaieta" ao clubo, bloco ou associa-

çAo coticorronte, nto filiado A F. P.
A., vencedor com turma de trea athle
tal, de accordo com o systema do ciai-
siflc.fjlo do reuni.in, nto *ni vigor qu*
publicaremos por estei dias. Bata taça
é de posse derinltlva.

Ta«;a ••f.aseta infantil", of.erta da
"flUttt". 

ao clube, bloco ou ast-ociação
concorrente, nfto filiado A F. P, A.,
vencedor com turma do cinco athletas,
do accordo com o systema de clasí-ifl-
chcíio do regulamento ttn vigor, que
publtearamoa por este» diaa E.«ta lata
6 di pe*tt definitiva. ,

para o 01
bloco ou asíoailacAo do Interior
Estudo, filiado ou nfio A P. p,
veneedor com turma df
de fieeordo com o tyitt
etQfto do resrulamehto

publícaremoa por eettt ¦

(, dt. po.»Be dcfliiitivii.
Ta,, "iiniheii» Marrai

<ia siaateta*', em liomeMingem hií oMM
grado e veterano a th 1 ttt. B' pura
ttube, bloco pu associaç/lo, filiado o
ftAe á F. 1*. A., qin- maior numero d
ntliIctaiB clui.fciriiui, ii.uiti-ii doa clne
minutos, depois dos cin eu minuto-, re
trnliuiiontttres e de acoerde com o t|Tt
tema do classificação do regula men t

athletas.
i classifi-
.•tgor que
Esta taça

offcrli,

NA PENHA

dias. Esta tuau 6 do pottt definitiva.
Essa é e relução actual dos prêmios

•¦oii, crivo» quo c«tfio „,,i disputa na IX
Corrida do "8. Hylvestre". São quator-
se taças ao todo. Cinco para os clubes
filiados o nove para os cluhes nAo fi-
lladoa A P". Paulluta do Atliletlamo.

Por estem dias puhli«lereuet o regu-
lamento de prova, quo Koffreu impor-
tante» inodiflçBcoeB o ahi citará, colii
detalhes, o .yst.m. de lll*»»lfHW|lt
Desta vet. para os prêmios collectlvos.
dos nao flll.do», um athleta J» claaa»l-
ficado na turma vencedora de uma ta-

ça não serA computado pari outra. Aa-
sim. todos oa grêmios MrAo premiados.

Pinemos, por estes dias, e nubllea-
çflo. também, dos premfos Indfvlduacs

qut foram Afuetmentt modificados,,,
pnrn melhor.

Todos os prêmios acima sorAo *>ntre-

CiIOl no dia 5 de janeiro de 103i.

o c. A. PENHEN8E LÜCTAnTX)
COM CilAMlt; INFintlDlllJlADE
HE VALOREB NAO CONSBOUTU
IMl',-,ll-!SI0 Ali AUAIllMV.S. D_
QUBM UHTEVE L'.M M« IDÜBTO
i:.\I PÁTIO

Apesar Aeeet tteteteet poitco onn-
ncente, u luotíi i|ue o t-e&fatete sut-
ntou no ult tm o domingo fronte ao

Ainiíii.iy:!. fo! ilovcni» UttTMtaht* e
multo niDVlmentiidii. tis dois itilversa-
tios rttlltarei» uma grande i.;_rt Ul-.
som abiimlonar uma Unha At COndOOtt
Bobrini...!.. oloplnvcl o dlutlmta. o

rece os iiielhoreB elogio.*; por seu mn.nl-
feato cavalhelrlsmo e disciplina corno
por constituir um grupo technlco bem
aperfeiçoado e preciso.

O quadro local, Infellsment;, nlo
conKeguiu collocar frente ao seu dlitln-
cto vlaltante. uma niganlsaa-lo qu, r«-
flectlsse a sua forma technica habitual
de modo que, nflo ponde «?nfrentnr o
adversário com a sua gaHiurdl.i de
¦amar*. Entretanto, o empato alçam;.-
do, foi beau merecido e focaliza com
multa propriedade o esplendido espe-
ctaculo esportivo que constituiu esse
encontro.

O quadro penhense era o setulnte:
(Tino: Artur o Aloxjr; Ferreira, Raltht*
«or o Zinho: Mario (depois Virgílio).
Fausto, ThuDor. Cuaraná (depois Ma-
i-ln) o Pnloll IR

Xa lueta dns quadros seoundflrlo*» n
via-ta riu partancaa no conjunto visitai.
te qut mui-cuu dois pontos onlia 0.

It — >a*t Blf-tr
73 — iiucij.,1,» :
74 — Ruy P, «rolo
fl —* Pa.vchonl Mercúrio
T6 •*- Juarez Freitas
77 — Aldo Mnntovniil
7s — João Oatrla
rt —¦ Jose- Michcnas
II — Celso r. dc Castro
M -— Iminlntaro.» Ri-inchlnl
ss — Alfredo Marta**
h,1 — Arnaldo Calalgesiyo

tS. K. Citara »oel.l
S4 — Scbastllo Maçado
85 — Eugênio Andrade
86 — JoBo Pinheiro
S7 — Jofto E. Tavares
II — Sebastião Laurlndo
SO — Cnrloa T. Leite
90 — Bthattll* Mor.ivt
91 — Avmore da OllveiiA
92 — Ji.s.'- do Ilaato»
93 — ji,»a Telxalr.
91 — Jnsf! Asrls )!a.br,s«
II — Mo.a.yr Vas.onocllos
0li — u."in,.i.i Andrade
97 -- Jo«6 l-raiu 10
ri» — oiian.l,, «o Almaldi,

Alvarenga
iam

103

Domingo

Klos

.1. i. (!««,..»
mal Naval
arta Cordeiro
aa- lliiticaini

Bff%*t

faltKit - .1..
10.'. — llob.rto "Sorafliil

lOtí — Armando de Damatig**
107 — Attllio Bur,tlnl
108 — Vltallano Mandarl
109 — Orlando Pantoil
110 — Oscar Fern.ndt.
111 — Joal Vieira
112 — Cerra s. Souaa
113 — Var.iiio Paihaco
114 — Clovl» i». Pralo

Brevo duremos a relaclo das t|c«s a
JuiSM.

MALHA
Ti. C. MALHA* CONSBMIKIIlO
SARAIVA x K C. M. rtANT"AVNA

No encontro d» malha travado no ultl
mo domingo, «atra o» club,* «olrna, a vi-
ctorla «orrlu «o Conselheiro »»ral,.,. poi
1'." a llti. 100 a 90 . 50 a sn, na» l.a»,
S.ei e l.ei turmas, ic-iiectlvaineiiste.
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A GAZETA DAQUI EDEFORA
A reunião de domingo da

delegação da Lavoura
A opinião do dr. André Bettim Pae* Leme, tranimittida

eita manhã, á "Gazeta" — O que pensa o ir. Ceiario
 Coimbra 

EMa manha. pro«.urân os o dr. An-
dr.' llettim Paea I.eme. lavrador nt-at*
Em ado e no Paraná, e director de va-
í ... companhlaa « .¦ * •-¦:..-. entre a»
quais a "A- Paulo Coffee Eatatea".

O dr. Andié Bettim. pur .ua cultura
• artlvldade. A. nem du\ida nlguina, uni
do* "Jeadera" da Lavoura, bua p-Uvtu
tem, assim, Ia raa e ao lida projecçflo.

Recebido* om aeu a partam «nto, no
Ho„l Esplanada, disse-nos o eeCW.ll

"A reunião da delegação eleitoral d..
Instituto de CafC. eleita "ex-vi" do
decreto 5 13*. de INI, nenhum flm ti-
ve ile ordem polltlc».

confiante de que o Interventor lh'a de*
volverá multo breve — ou relnteuran-
do a directoria depoata. uma ves qu*
nada ae apure contra ella. no Im-uert-
to Já quasi terminado, ou por Interme-
dlo de .ua oruanlia .ilo syndlcal d»
ciaaae. cm que «paaaaaaaa todo* f* caf«M*
cul to rea entrar, -«•¦lll con*'ra nal men to.
para os mutuou interesse» ou para oa

No mundo dos • _ • •

iros
O Aureliano da Cepellinha, teve, em Píraju', a sua "egrejinha" desmanchada pe-

•-—-—_—-———-_ Ia policia ___________

brli
oí bon |..,-i

Juli ctore d» .»•¦

lo general Walilninir*». que *ô a>
a a doa da Ia \ oura deviam con ti
aeu mandato, e, por ente rnoth
con.iM-arani para a pr*-r-ta<~/lo da
conta*. n*sim como paru que a
ra »e pronunclaaae, peli voi di
legitimo» representantes, nobre
dula*-, que na >ua opini.Vi. dev
pl^iu-ada* nomeiito angustio

noa.
Keafflrmamos

diri» toria útpm
pt-rfeita calma
resolvido levar-;-
poderei, compett.
nt sentido de s
econômica verdade na monte antrustiosa

nossa confiam-a 6
num ambiente de

ponderação. ficando
ao conhecimento doa

«M vario» atvltrca —
melhorar a sítuaçAo

«rata uma de
•Isflo no sentido da reposição da dire-
etatta depoata, como luata reparai-lo
da Injustiça que .Hoffreram eMes no»
¦Oa querido* companheiro», pelo facti
de, ilurante o movimento ««niistitucio
nalf_>ta, de lí'32 — nada terem poupa
do para o bem de ». Paulo — e do Bra
•ii.

Quanto aos tuiatoü que correram.
ue em vlata do despacho á reprea
m*.1o por mi* dirigida ao lnter\ent

lavoura pretendia doclarar-ae em i
M,.á

• II)
seu governo — nunca pn

> de simples liallela
a muito bem compr-bende
do momento político

que
Instituto d'Quanto á exlMer

Café — e a sua llrec-;flo — a assí-m-
bl«f-a resolveu affirmar a aua convlcçflo
de que. para o bem da lavoura de S.
Paulo, o Instituto deve ser mantido co-
mo or-jam de defesa p- rmanente do
caíí-. reivindicando a» suas attrihuif-fies.
que tèm sido absorvidas pelo Conselho
Nacional, hoje Departamento Nacional
do Caf#, errado como medida de emer-
K--m*ia para restabelerer o equilíbrio
entre a offerta g a procura do nosso
principal produeto — perturbada por
considerável» "stocUs** — aerumu lado»
nos armaxen** reguladores.

Quanto A direc.-.lo do Instituto, de
que fomos esbulhados pMo general
Wahlomiro de Lima, a lavoura está

gravidade do momento político qu«

A brilhante vlctorla da Chapa Unlca,
do que decorreu a nomeaçAo do Inter.
ventor, civil e paulista, pela qual todo*
noa sempre nos batemos, em K'andi

¦ii»
NAo serA ella quem virA romper a

imlilo sagrada, de ,|iie tanto precisa-
mo* para nos fazer respeitar, dentro •
fftra de Sflo 1'aulo".

Um OCTItA OPINIÃO VAI-1'ISA
No mesmo aentldo, tivemos occaslâ"

de conversar rapidatm-n te com o sr
Cesari'» Coimbra, que e um enthusiasta
das medidas preconizadas pelo congres-
«o de domingo.

Acha o sr. Cesari o Coimbra que ¦
Instituto de Cafí precisa ser mantido
para defesa e garantia da classe dos
lavradores e, como tal. deve ser entre
true a directores eleitos, livremente, pe-
los próprios fazendeiros, que sAo os
maiores Interessados em seus probte-
mas.

Desastres aulomoueis
O trafego nas ruas de São Paulo, de hoje, é dirigido por

um regulamento archaico que precisa ser mod«tiçado
H des-astr

cado na rua Belém
que a r« edição de
íai-toti Bravíssimos oceorridos ua via
publica. p"r culpa única e exclusiva de
Ini prudentes conduc tores de vehiculos.

K' verdade que o povo, Imprudente,
an palmilhar as artérias da cidade, o
faz com imprudência, não tendo nunca
o cuidado de, ao atravessar uma rua,
verificar .->l o transito está livre. NAo
t- menos verdade, porém, que ha condu-
ctores de automóveis que agem com «
maior imprudência, com verdadeiro
descaso pela vida alheia e pela própria

Infelizmente, nas nossas leis, que o
legislador bem Intencionado procurou
fazer perfeitas, ha sempre uma brecha
para que advogados hábeis possam tor-
cer «aa factos • conseguir isentar de
culpa «ai seus constituintes.

K' aabido que, verificado um desas-
tre. o motorista nem slquer é detido.
Vae á policia, sl nAo conseguiu fugir.
pre.-ta declarações na peça infonnatl-
va que ê o Inquérito policial e sáe eni
llt..-rdade.

Natuialmente esse motorista terá de*
renas de amigos que, ao serem ouvidos
como testemunhas, dois ou três mezes
depois do desastre, vfio affirm
_ui >nna ri o, que a culpa do acontecido
fera da vlc ti ma. Esta, si escapou com
vida, resistindo aos ferimentos recebi-
dos no desastre, também — o que pas-
«ou, passou — defende o "chauffeur"

Em geral, nos casos de atropelamen-
to do que resultaram ferimentos leves,
o.s inquéritos sAo archivados, mesmo
porque se forma cada vez maior o nu
mero de autos enviados para as duas
varas crlmtnaes onde se processam os
casos de desastres.

Accresce ainda que o trafego de ve*

[Pise it
na

Hespanha?
Os jornaes, porém, desmen-

tem esses boatos
MADIUD, 29 (H.) — Nos altos clrcu-

los políticos contlnu'a a falar-se em
próxima crise ministerial, nAo obstan-
te os Jornaes publicarem desmentidos
formulados hontem por vários mem-
hros do governo.

O ministro da Guerra desmentiu tam-
bem a noticia de que o general Bat et
tinha pedido demissAo do commando da
RegiAo Militar de Barcelona.

A Bandeira Paulista de Al-

phabetização foi conside-
rada de utilidade publica

HIO. 29 (H.) — Na Pasta da Edu-
caç/lo foi asslgnado decreto conside-
rando de utilidade publica para todos
os effeitos a Bandeira Paulista de Al-
pliabetlzaçfto da Cidade de S. Paulo por
considerar que ê uma InstltulçAo mo-
dólar que tem prestado os mala relê-
van tes serviços aem qualquer lnteres-
ae pecuniário e visando apenaa o pro-
gresso nacional.

hlculos nas ruas de sflo Pauto e flsca-
llzado ainda por um regulamento feito
ha quinze annos, quando o numero de
vehiculos era menor do que a metade
do actual.

Impfie-se a feitura de um novo regu-
lamento que cuide das necessidades do
transito. Cm regulamento que substl-

tua o acto 1.426, que Institua novas pe-
iialdade.1 contra os motoristas impru-

dentes e exclua penas que nfio tfm Jus-
tiflcatlva, como a desobediência ao "st-

gtial du apito", "desacato", "desobedl-

encia As ordens" e outras .

Por que nAo se lnstltue um juizo sin-

^__T Jja___i ^tttêw
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Está enfermo o conde de
Affonso Celso

mo. 29 lll) _ Ealá enfermo. a.om.
metido de uma pneumonia, o rondo <**
Affonso Celso, meml.ro da Ai idein),
Mraallelra u presidente perpetuo <Jo Inu.
mulo Hil

„*ado por Aureliano pn* detu-iacòtt . response»; ao lado, da dieeila paea a esquerda, o etcrwâo Pinheiro, o dr. Braz
dt FrtamtA, o feiticeiro Aureliano t teu ajudante Neccacio.

Urna das multas modalidades da ¦
ploraçflo da creduli.laile publica e da I
fé, t, certamente, o curandelrlsmo
impera, impune, ;anto no nosso como i
¦ lemals l-Ntndos.

Em 1'lraju'. o orelo Aureliano Na
mento. meio aleijado e quail analphi,
to, é o lypo perfeito do ciirumlelrn que i
dra. com successo, no meio da gmte In
ta. Tara que a sua fama corra mm i
cerca suas consultas » curas, falsas
verdadeiras de um ambiente que imp--
slona o espirito rústico doa cumulem. -

Consegue Aureliano «sa finalidade
vando os "Ingênuos" 

para a capelll
qne armou em sua casa do pau a plqit.
ahl. -«obre umas brasas que colloca ni
prato de agatha, espalha Incenso a a
crim Quando os perfumadus vapores
evolnm. Aurelluno. nialandramente, i
cita entrr oa dentes orações as mais \
rias, como, por exemplo, a aeffulnte:"Padre Ktertio Me Ii\ rc:

Biplrlto i
Me livre

nto lahae a minha aln, .
> espirito mau e contag!»"...

lAme-n 
-

Com esta pn ce iu Invocação Aurell.. •,
b«clara que desfaz qualquer makficln nu
ifasta o demônio do corpo do doente.
Chama elk a mmm prr cesso: — "Defun-.i-

o", delle sc \alen lo para "curar" «lou-

Aurclfann faz também "responsos", e
í-im «í1 que arruma os maua negócios doa
us cônsul» ntea. procura objectos per «li-
s e acaha c>m as "cousas feitas". . .
O dr. Braz dl ^rarcesco, delegado ie
ilicia de Piraju' teve conhecimento daa

actividaif s de Aurell.ino e foi "cônsul-

tal-o" sl nAo lhe **onvinha descançar '.m
pouco nos xaiir.z»s da Delegacia...

t-liano, contrifoito embora, nflo pou*
usar o convite. E. emquanto fazia"estaçflo dt' descanço" o dr. B »*
i-lho a t«ftca, Na capelllnha «aalrtia
«torlo tnsco .-om a Imagem de Nossa

Senhora Apparcilda e esiatuetus de aan-
tos, denegridas em virtude dns defuma-
:,',ts. Representavam Santo Onofre. Snnlo
\ntonio e S.lo Iteneillcto.

Koram apprehen.lidos o prato de aaa-
ha, dois livros de SSo Cypriano, Ingre-
llenles ipie sirviam para a defumacio,

grande quantidade de raízes a sementes,
umerosa correspondência emanada to-

da ella de gente rústica pedindo as eou-
mais disparatadas. Essa correspon-
a prova quflo ionge corre a fama do

feiticeiro. Gente de Ipaussu'. CamD"s No-
Assis, Presidente Prndente, t1c, «pe-

dlam auxilio ao "pae" Aureliano.
Aureliano foi ouvido pelo dr. Braz di

Francesco, declarando o uso que fnz da»
raízes. Assim a 'batatinha ô appltcada

« ontra a syphills e --ontra a sarna ; o ml-
lome, 6 usado contra a tosse e como sua-
douro; Aracassu' serve para as moléstias
do peito; a Espellna é purg;itiva e cura
us moléstias do estômago; a Douradlnha
cura todas as dores; a sucupira cura o

rheumatismo e o chifre ds carneiro, ras-
pado, cura lombrtgueiro". . .

Como, nos dias d« consultas o feiticeiro
nio ilô conta do "serviço", tem elle como
mixlliar o slllante Joa.|iilm \cocaolo l.ei-
te. eula funeçao nrlnclpal 6 preparar as
Birrafadas conforme as Indicações do
•.-.«••perto malandro.

Aureliano nunca cobrou o» seus ner-

vlçoa qut1 "valem mérito e nflo valem na-
da", sendo certo. poi«*m. que nunca co-imi~
lente algum ae fo| sem deixar algum dl-
nheiro sobre a mena . . .

Aa garrafas eram vendidas, Indistln*
ctamente, a r,.nô,o.

Aurelluno estA sendo processado prio
delegado de Piraju' por exercício H1ec.it
de medicina.

MENORES ABANDONADOS
Uma scena commovcdora c edificante na rua Xavier

de Toledo
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Do» doi garotos, tahieam do cario para 
'posarem* 

paea a nossa objtctiva.
io Paulo <* bem

hospita,
t^m, na cidade
que um destino
pae OU («Pilo

Quasi nenhum,
um lindo palacete
Menores e um m
carinhoso que pri
recursos materiae;

uma cidade sem
pylos. Que amparo
ravilha, os menores
»u ou a Incúria dos
a trilha dos vícios?
'emos, 6 certo, em
ibrlgo, um Juízo de
iristrado austero e
¦ura, com os parcos
de que disprte, pres-

tm tecto. In-pequenos sem
felizmente nAo tem o asylo acrônimo
daçftes que sirvam para abrigar as d<
zenas de meninos que rodam ao Deu
darA pelas ruas da capital.

Grande parte dessas erranças procura
tralialhar, Kanhnr a vida. Mas. sl por
acaso tentam a venda de fruetas. cl-
Barros, etc, os flscaes carrancudos e
maus, (tor conta do fisco, vfto perse-
gull-as forçando-as. assim, a deixa-
rem a trilha honesta e enveredarem

Entendimento político e
desorganização financeira

em Cuba
A mediação de um diplomata uruguayo — A recusa do*

Bancos em financiar a safra do assucar

A*o «Cftfna, aa autoridades sâo implacavei*.
contra oa que abusam do accelerador. Dc
um modo terrível e torturante, *4o expôs-
tos os motoristas chins que incorrem en
ercesso de vclocMnde. A forma de casti,/o,
de origem millenaria, também sô pôde ser

adaptada naquclle paiz...

guiar para o Julgamento, Immediata-
mente apfts o desastre, do motorista? A
prova testemunhai, feita na hora fa-
cintará ao Julgador o fazer justiça.

Nas occorrenclas que diariamente ae
verificam nas ruas, raramente é culpa-
do o motorista. A Imprudência dos pe-
destres Impacientes é a causa maior da
série enorme de atropelamentos que os
Jornaes registram.

Ha casos, porí-m, em que o motorista
A o unlco responsável. A mania de ve-
locldade, Infracçgo em que Incorrem
centinuadamente oa carros particulares,
tom dado causa a um sem numero de

exemplo, a que se verificou na rua Be
lem.

A pena que soffra o conduetor que
levn o seu auto em carreira desabalada,
4 ridícula. Uma simples multa de 60$ ..

quasi o mesmo castigo Imposto ao"chauffeur" 
que, por uma necessidade

qualquer abandona o seu carro na via
publica, por minutos.

O Regulamento precisa ser modifica-
do, delle se excluindo as infracçoes Bem
Importância que nflo põem em risco a
«ear'.rança dn publico. Em compensaçfto
devem receber castigo mais severo do
que uma simples multa oa que abusam
d-i accelerador.

Na China, e o "clichê" que publicamos
attesta Isso, o castigo 6 severo...

O ministro do CriiKii
sr. Benjamin Fernandez
estA servindo de mediadi
tidos politieos cubanos,

•m Havana
Med ina, que

entre os par-
clarou que o

pr<-gr.'mma político da Ilha
assim dizer, resolvido, graças ao eiítên-
dlmento havido entre os differentes
agrupamentos revolucionários. A situa-
ç.lo deveria ficar completamente esola-
recida dentro de 24 horas, depois da
consulta a Bar feita a organização do"A. B. C." O minlytro acerescentou
oue a attltude do sr. Menoeal, que nao
acceitou a mediação, é considerada co-
mo de somenos Importância. A formu-
Ia conciliatória coinsistla na formação
de um gabinete de concentração e na
creação do Conselho de Kstado. com-
poslo do 60 representantes das dlffe-rentes aaremlaçftes políticas.

SITUAÇÃO FINANCEIRA COMPLICADA
Oa lluiicis se rr nm ,, financiar a

aafra do aaaucnr
HAVANA, 23 (H.) _ A sltuaçüo fl-

nancelra continua compllcadii, em vis-
ta, principalmente, do facto dos bancos
bavaraO) ~« ne_,auo a luiam-iar a satra
de assucar. No mercado de Nova York
a cotação desse produeto nSo melhorou,
e parece certo que os refinadorea nor-
te-amerleanos nao estilo Interessados
no assucar cubano, já que o assucar do
outras procedências satisfaz aa necea-
eldades dos mercados yankees.

Tem-ae como inevitável a suspenaao
por algum tempo dos serviços de dlvl-
das externas. Os obscrvndnres asslgna
Iam mesmo que nenhum governo leria
capaz de fazer face aos compromissos

TKNTATIVA PE I.YNCHAMENTO Dl_
DOIS MILITARES

HAVANA, 23 (H.) _ Varias c«,..«.

ex-offlciaes de policia, aceusados do
autores da morte de um estudante. As
tentativas oceorreram quando os ex-of-
riclaes eram transferidos do presidio
para o Tribunal. Os guardas consegui-
ram impedir o lvnchamento.

Seaflo adoptadas precauções espe-
claes, hoje, durante o julgamento dv-
um policial, aceusado de haver ferido
mortalmente um cidadAo norte-amerl-
cano.

Assistência aos emprega-
dos no commercio

Um ante-projecto em es-
tudos no Conselho Nacio-

nal do Trabalho
RIO. 23 (H.) — Sob a presidência

do sr. ,T. LaOftal de Tíenende Al vim rr*.
uniu-se na síde do Conselho Nacional
do Trabalho a commlssSo Incumbida
pelo ministro Salirado Filho de elabo-
rar o ante-projecto de assistência aos
empregados no commercio. Os trabalhos
prolongaram-se até As 18 horas, sendo
discutidas e approvadas as suggestrtes
que servirflo de bases para o ante-
projecto. apresentadas pela sub-com-
mlaaSo composta dos srs. Oswaldo Soa-
res, Faulo Câmara e Augusto Qulntfies.

A matéria debatid» abrnnge os se-
«truintes capítulos. sobre os quaes n
commlssflo vae calcar o ante-projecto
— denominação, campo de appllcaçflo.
obrigatoriedade de lnscripçfto, limite
de edade, benefícios, contribuições, or-
ganizacftes administrativas, appllca-

pelo caminho dos vícios.
Pequenos furtos, a principio c depois,

â proporção que os annos vflo passan-
do, proezas mais audaciosas. Homens
feitos passam a constituir um real pe-
ligo á conectividade, tornando-se rapl-
nantes audaciosos o hábeis.

* *
Cuida agora uma assoclaçílo altruls-

tica de fundar a cidade dos menores.
Trata-se de uma iniciativa particular
que merece o inteiro apoio da popula-
ç.1o. pois, so assim, esses garotos que
vajíabundeiam pelas praças, esmolando
porque os flscaes os Impedem de tra-
balhar, terüo esperanças de, no futuro
serem Indivíduos utels á conitnunháo
social.

Os appellos aos governos, para pro
tecçflo & Infância vêm sendo feito."
sem resultado, ha longos annos.

O Instituto Disciplinar sempre fo
uma escola de vícios e sô agora en
trou a prestar serviços de utilidad>
com a orientaçfto que lhe vem sendo
dada. .Mesmo assim sflo numerosos o***
casos dc fuga de menores alli Inter-
nados.

* *
Sem roupas, vestindo frangalhos.

sem 
^teoto 

e sem p.lo, a gente encon-
peratnbulando pelas ruan
centro, bandos de 3 e I
andam á cata de uma so-
possam encostar e conrl-

liar o aomno. E quando vflo dormltar
apparece-lhcs a sombra de um guarda-
civil que os expulsa para oulro ponto
ao envez de pedir fl Central couducçflo

-queninos abando-

Ford contra Roosevelt
O grande industrial "yan-

kee" recusa-se em confe-
renciar com o chefe da

nação!

NOVA YiHlK. 23 (H.) _ ç> -N, »
Vark Kvenlng 1'osf noticia conaiar qa*

a Industrial Ilenry Ford ae recusou « *T
conferência, em Warm Kprlnga com o
presidente Franklln Hooaevelt.

A aer verdadolra a Informação in.li.
caria que o famoso conatruetor per_iit.tr
na determinaçilo de nAo asslgnar o co>
digo do trabalho, o que aliás seria con-
firmado pelo facto da que o general
Uugh Johnson continua a tomar as
providencias legaes necessárias para
excluir os produetos Ford do tcdai as
concorrências publicas.
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Grimesmiistepiosos
que a Segurança Pessoal

procura esclarecer

A delegacia da Segurança Pesaoal, apoi
o luccesso daa diligenciai feitas em tor-
no do assassinato da velha "Soceogo",
criou alma nova. Com inthuslaimo me-
reeedor de applausoi a autoridade • lem-luilllare» entraram a trabalhar «aforça-
damente para esclarecer trea outros cri-
mes que ainda continuam envoltos no mala
tenebroso mysterlo.

O caso da estrada Sio Paulo-Rlo, onde.
«*m 1931, foi encontrada uma ossada, • »
cato de Pedreira, onde um fazendeiro
tombou varado por balai assassinas, fo.
iam entreguei ao dr. Soarei Caluby qua
procura esclarecel-oa.

Emquanto pesquisas ato feltai am tor.
na diiawa «..assinalo., a lalegaela ri-
compile os dados obtidos em torno dl
Miguel Arrouck, o estrangulado do rio Ju.
rubatuba, em Santo Amaro, e ultima dl.
ligenclas que darilo em resultado, ao aua
nos confiou a autoridade, o completo es»
clarecimento do crlma

A policia está reunindo provas contra
a pessoa de quem auspelta e essas provaise avolumam dia a dia.

Restabelecido o imposto
de barreira para as laranjas

em

próximas
menores q
leira onde

Uma «cena comuh-»
rolada na nianhA di
— em plena rua Xa
cor.ii.-io da cidade.

. .-dora foi a desen-
hoje — 10 horas

vier de Toledo, nn
Alli um motorista

nai de pessoas tentaram lynchar doli ção de reservai, disposições geraei.

displicente e "mailrugador" 
parou o

seu carro á frente do prédio 15, reco-
Ihendo-ae a uma pens.lo.

Um bando de menores — cinco — viu
o carro e, como estavam á procura de
pouso, ganharam o interior do vehl-
culn...

E o auto A. 1.066, ao menos por uma
noite serviu de albergue aos pequenos.

Pela manh.1, emquanto os garotne ron-¦nvam, entregues fl delicia de uni soinic
repariuli.r. apesar da im ninino,],, Bo.lja.0em que se encontravam, deeznas e iloezn..s
ile curiosos M reuniram em torno do ve-hiiulo, falando baixo para nflo accor-
dar os dornilnhocos...

Chamada, a nossa reportagem foi vero triste espectaculo da miséria infan-lll. TelephoiiSmos para a Central rela
tando o faclo. NAo ospcrnnio» valia
provldinolaa. A policia tamhem tt»]tem onde recolher o* *

Urge que o gover
,-iaa que amparem o
rto e evitem
dolorosas cor
le, na rua Xavier' de Toledo!

O PROCESSO
dos implicados no levante
militar de Bragança

¦ ISIIOA, 23 (H.) _ Comparecem,,
. mio o tribunal militar do Porto ll¦i.lividiios envolvidos „„ levante mil,lar de Üingança. A audiência prosegui

Ao que Informa o Addldo Comrnerclal
do Brasil em Paris, tendo o Conselho do
Kstado. em sessllo da primeira quinzenade outubro ultimo, optado pela volta do
Imposto de ba,rrelra sobre aa laranjas
e tangerinas, conforme o pedido do Con-
selho Municipal de Paris, de 30 dl
dezembro de 1332, o governo franeea
baixou, cm data de I! de outubro de1333, um decreto, publicado no "Journal
OfficieP de 20 do mesmo mez, resta-belecendo o referido imposto (octrol)ate 31 de dezembro de 1937.

Esse Imposto, que é de 35 francos
por cem kllo., nâo exceptua as laran-

nTl 
6 UnBarlnas d0 Procedência colo-

¦:xcursão~delurismo ao

pequenos..
*

rano tome pro
i ob Karotos, sem te-
eproducçfle de acenas

a que se desenrolou ho-

iden.

Os excursionistas viajarão
no "Buenos 

Aires Marú".
a sabir do Rio em 28 de

janeiro
rio. 23 ta.i _ 0 .La Platn Mii."» conduz para Santos uma das maio-i-es leva» de immlgran.es lapunese.nue têm vindo para o nosso pali Hioom numero de 840 e se destinam hoscampos agrícolas de S. Paulo, onde vfloempregar sua aotlvldade.
Soube-se a bordo do paquele da Oia-Mia Shosrn Knisha. que estáorganizada uma grande c\.uturismo ao .lapflo. eMursflo anominnram primaveril.
Seu Inicio se dará a ;8 de jaanno provlmo. quando o •• ll

Man,'- _ escolhido para es-e— deixará „ nio toB4a m(i
\*Z 

"'•-"'¦ ,*j""-i*im paulititti.s nde Santos.
heerada dos e\cur;-ioiii*-t«-

do
r-fle

clr,: Yokolu na dev
1334.

nerlo do Sol Levante

Os liberaes in?.e<*r ç a
"fala 

do Tiirono"
I.ONDP.I.S. 23 (Hi _ A (,n„„,^ „.«'i*-nl A resposli, A fala do Thn •.,. ra-gciiada pela Caraarl dos romnui,, ,,«c134 votos contra M r,.,,,,,-,, , 

'".._£

Hide do governo nacional no ÚmLbu *
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